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Foi. i. 

COMPROMISSO 

DA MISERICÓRDIA 

DE LISBOA- 

•CAP. PRIMEIRO» 

T>o numero3&- qmhàades,que hão de ter os Irmãos 

da Mijcricordia, 

ARA execução das obras de Mifericordia , que neíla Ir- 

mandade fe hão de exercitar emferuiçodenoíTa Senhora, 

aduogada,& Padroeira defta cafa, & de feu bendmisimo fi' 

lho Chrifto IESV, pay, & remedio de peccadores:he necef- 

fario,que haja copia de Irmãos, que com facilidade, & fem 

notauel trabalho acudãoás obrigações delia,os quaes Terão feifcétos:tre- 

zentos nobres,& trezentos officiaes, & os vinte letrados , que alem defíe 

numero cufluma auer. 

E porque a experiencia tem moftrado a falta que no feruiço fazem os 

Irmãos que fe achão aulentes,& impedidos: todo o Irmão afsi nobre co- 

mo official quando tiuer algum jufto impedimento,q aja de durar muito 

tempo,ou quizer fazer algúa aulència comprida faloà a faber à mefa pa- 

ra que lendo jà muitos polia tomar em leus lugares ate trinta irmãos fo- 

mente tendo refpdto à condição dos Irmãos de que ouuer tnòr falta, pa- 

ra que delia ièjão os mais dos trinta: com tal declaração, que tornãdo ao 

feriliço algús Irmãos dos aufentes,ou impedidos, os de nouo eileitos em 

feus lugares hão entrando nos lugares dos irmãos que falecerem, ou ja 

A forem 
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forem Falecidos para que afsim não poííanunca faltar,nem fobejar o nu* 

mero de feiicentos, fenão por poucos dias,que hc menos inconueniente, 

que o eicandalo,que aueria de fe prouerem os lugares dos aufentes, ou 

impedidos-ainda que o íèjio por muito tempo fem efta declaração, por- 

que fem ella feria o mefmo querifcalosíèm o terem merecido. 

Os Irmãos,que nefle numero ouuerem defer recebidos, alem de fere 

homens de boa confciencia,& fama,tementes a Deos, modeftos, charita* * 

tiuos,& humildes,quaes fe requerem para feruir a Deos, & a feus po- 

bres com a perfeição deuida hão de ter fete condiçoens,que aqui expreH- 

famente fe apontao, porque nellas não pôde auer difpenfação algúa , õc 

todas fe hão de verificar na peífoa recebida de maneira, que fe algúa fal- 

tar a aceitação fique nulla, & a tal peífoa feja delpedida em qualquer 

tempo que fe deícubrir. 

A primeira que feja limpo de fanguefem algúa raça de Mouro, ou 

judeu não fomente em fua peífoa, mas também em fua molher íè for 

caiado, como efta determinado^ fe pratica,& vfa na Irmandade da Mi-' 

fericordia por hum acordo da mefa,& junta, q eltá no liuro primeiro dos 

acordos a fol.254.feitoein 25.de Mayo de 598. & confirmado per outro 

acordo da mefa,& junta, feito a 8. de lunho de 605. que eílà no ditto li-' 

uro foi.301. A fegunda que feja liure de toda a infamia, de feito,& de di-] 

reitojpor onde nenhum homem notoriamente infamado de algum de-- 

liílo eícandaloíò poderá ter lugar nefta Irmandade, & muito menos po-( 

dera fer recebido,& conferuado nella aquelle que for caftigado, ou con-, 

uencido em juizo defemelhanteculpa.ou de outra,que merecer cafti-' 

go vil. A terceira, que feja de idade conueniente, & fendo folteiro não 

jèrà recebido fem ter vinte,& finquo annos perfeitos de idade. A quar- 

ta que não íirua a cafa por fellario. A quinta, que tenha tenda fe for 

official, fendo de officio,em que a curtume auer, ou que feja inefíre dc 

obras,& ja ifento de trabalhar por fuas mãos; fendo de officio que a não 

cufíumater. Afexta, que feja de bom entendimento, &íaber: por 

onde não poderá fer recebida peífoa algua, que não fouber ler, & efere- 

uer. A fetima,que feja abaftado em fazenda de maneira, que pofla 

acudir ao feruico da Irmandade, íèm cair em necefsidade, & íèm fofpei- 

ta de fe approueitar do que correr por fuas mãos, Sc para que todo o aci- 

ma fe guarde muy exactamente, nenhum Irmão fera recebido., fenão na 

forma ièguinte. 

Querendo algua peífoa entrar neíla Irmandade para feruir a Deos 

pell® 
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pello modo que nella (e cuftuma fara híia petição por eícrito em íeu no* 

me,& nella exprimira tres coufas. ^ Aprimeíra lèrà nomear feu pay Sc 

máy,com os auòs d'ambas as partes, & tetras dondefaõ naturaes. 

e A legunda Terá nomear fua molher le a tiuer com os pais & auòs darri 

bas-as partes,& aísim mefrno as terras,em q morarão. ç A terceira.íè^ 

rà declarar oofíicio que té, & bairro em que poufa,& no fim fará decla- 

ração que quer ler recebido com as condiçoens defte compromiílo alsi, 

& da maneira que nelle fe contem,& que dá feu confentimento pera fer 

delpedido da Irmandade em cafo que pello tempo em diante le achar al- 

gum erro em fua informação contra o quefe difpoem,& afsinarà a tal pé 

tição pera maior fee Ôc íegurança. 

Efia petição fe recebera em mefa,& vifta o Prouedor efcolherà os Ir- 

mãos que lhe parecer da Irmandade que nãofejãoda mefa,peíToas de 

confiança,ôc latisfação para tirarem as informações neéeflàrias,conforme 

ao que acima fica apontado,& delpois das informações tiradas mandara 

fazer trinta ôc tres rois das que ficarem apuradas, que repartira pellos ir- 

mãos da mel a,& junta que hão de votar,declarando nelles os lugares que 

ha vagos,& não íe poderão tomar irmãos íem paliarem vinte dias pello 

menos depois dos ditos rois fe repartirem,pata que com ifto tenhão tem- 

po os da mefa,& junta de íè informarem com o cuidado, & diligencia q 

conuem que o fação para que não acerte de entrar na Irmandade quem 

não tiuer as partes,& calídade que fe aponta nefte compromiíío. 

E achando algum dos irmãos da meia, ou junta que não deue ler re- 

cebida algúa das pelToas eferitas nos ditos rois dara conta ao Prouedor 

cm fegredo do defeito que lhe acha,&fendo elle de calidade que encon- 

tre eíte compromiífo o Prouedor não proporá a tal peífoa, ôc conftando- 

Ihe o contrario do que lhe dizem por informação que de nono fará por íl 

declarara na meíà,& jnnta o q lhe foi dito,& o que auiriguou em contra- 

rio,calando lempre a peífoa,ou peíloas que o aduertirão,para que lobre a 

tal informação fe vote com mais noticia o que conuem à Irmandade. 

E chamandoie a junta para íè tomar Irmãos ira propondo o Proue- 

dor as peíloas que lhe parecer como íejão das que eílão nos ditos rois, ÔC 

iifea votando nellas por fauas brancas,& negras para que fe não alcace o 

que cada hum votou. Acabados os votos ie regularão lo^o pello Proue- 

dor,que aquelle anno ieruir,& por algus dos irmãos da junta, dos quaes 

le efcolherà lempre hum que aja lido Prouedor,& auendo na junta mais 

irmãos que ofoifem precedera o mais antigo Prouedor,Sc não os auendo 

A z no me a- 



Q>mpromij[o 

nomearão os da junta hum dos Irmãos nobres,que nella fei'uirem,de mo 

do,que íempre íe achem na mefa ao regular dos votos, com o Prouedor 

hum Irmão da junta,que fe atentará entre o Prouedor,&c Recebedor das 

efmolas. & achandofe,que as fauas brancas não excedem as duas partes 

dos votos,não ficara a peflba de que fe trata recebida por irmão, nem fe 

tratara por então mais delia,para fe euitarem contendas. E auendo outra 

peíToa de que fe aia de tratar,fe pafíãrã adiante na mel ma forma. 

Tanto que o Irmão for recebido, íe lhe mandara recado paia que ve- 

nha o dia que parecerá, mefa, 6c nella lhe dará o Prouedor juramento em 

hus Euangelhos, dizendo ciara,& intelligiuelméte aspalàuras leguintes. 

Por eftes Santos Euangelhos em q ponho as mãos,juro de (èruir a efta 

Irmandade,conforme ao CompromiíTo della:& em particular de acudir 

aeílacafada M;fericordia,todas as vezes queouuira campainha coma 

infiania da Irmandade,ou for chamado da parte do Prouedor,& mefa pa 

ra íeruir a Deos,& a noífa Senhora,& cumprir as obras de Mifericordia, 

na formarem que por elies me for ordenado, nao tendo legitima cauía, cj 

fecundo Deos,& minha conlciencia me excufe: & afsi mais juro de votaç 

ôc dizer aquillo que mais conuem ao leruiço de Dsos, ôc ocm cia Lman-í 

dade,em todas as meias,juntas,& elleicóes,iem refpeitoalgum de afifei*; 

cao,ou paixão contraria, deixando aos outros irmãos votar liuremente, 

ícm lhes perfuadir coufa algua,ou os obrigar a dar voto por peiToa, que 

lhe nomear para Prouedor,Irmãos da mela,eleitores,& mais cargos deÇ 

tacalidade,& debaixo do mefmo juramento prometo de guardar o fe- 

oredo deuido em todas as coufas que diante de mim fe tratarem, afsi em 

meia,como em junta,elleição,& qualquer outro acto.que debaixo de le- 

credo le fizer,para íeruiçode Deos,&bemdadira Irmandade,& acaba- 

do o dito juramento fe dará a cada hum dos Irmãos que entrão de nouo, 

hum compromiíTo deftes imprelfo. 

Se acontecer pedir algúa peíToa Ter admitida por Irmão , Sc na junta 

for excluído,não le tornara a tomar petição lua aquelle anno na mela, Ôc 

fe defpois em algum dos annos leguintes o tornar a pedir fe lhe tomara 

petição,& fe farão as informações outra vez da mel ma maneira que fe fi« 

ze.rão,fe nunca forão feitas,Sc quando fe propufer declarará o Prouedor o 

anno em que a tal peífoa foi propoíta,& excluida,& para que ifk> fe pofla 

fazer com a certeza,que conuem, o Efcriuãofarà aífenroem hum liuro 

particular, que andará fechado, ôc de que fò o Prouedor terá a chaue, ôc 

nelle declarará como a dita peíToa foi poíh em votos, Ôc excluída em tal 
anno 
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anno,mez,& dia: & eíte aflenco fera feito pello Eícrinão, Sc al sitiado pel- 

lo Prouedor; porem aquelles que pedirão Irmandade, õc não chegarão a 

fer poftos em votos,não ficarão em femelhante lebrança, por não ler ne- 

ceífario,& auer niíTo inconuenientes deconfideração. 

Tanto que eftiuerem vagos trinta lugares de Irmãos por ferem faleci- 
dos^ Prouedor que então feruir fera obrigado a fazer elleição delles no 

feu anno debaixo do juramento que tomou, & quando propuzer a mel a, 

& junta a pe(Toa,em que fe ouuer de votar, declarara juntamente o lugar 

do Irmão falecido,em que entrara fe fair eileito. 

E o mel mo fera ò Prouedor obrigado a fazer,tanto que eftiueré vagos 

finco lugares dos vinte dos letrados,por ferem falecidos,ainda que le não 

tomem outros Irmãos. E eftes vinte letrados não poderão ler admetidos 

fenão dos que feruem na cala da fupplicação^ nos mais tribunaes defta 

cidade. 

C A P. S E G V N D O: 

Das obrigado es dos Irmãos. 

A Principal obrigação dos Irmãos eftà em acudiré quando faô cha- 

mados, ou coma infignia,ou por particular recado do Prouedor, 

& mefa,aceitando as occupapões que lhe forem dadas com toda 

acharidade,& humildade Chriftaã por feruico de Deos , «3c da Virgem 

nofla Senhora fu a mãy. 

Alem defta primeira,& principal obrigação, ferão também obrigados 

os Irmãos a fe acharem nefta cafa da Milericordia finco veies no anno de 

necefsidade fem poderem vfar de algum genero de difpenlação efiando 

na terra. 4 A primeira fera dia da Vifitação de noíía Senhora à tarde,pa 

ra efcolheremos elleitores. ^ Aíègundaíeràdia deS. Louiençoà tar- 

de para ellegerem os Definidores, que hão de aconíelhar ameia nos ne- 

gocios de importancia da Irmandade. A terceira lera dia de todos o> 

*Santos à tarde,para acompanharem a procifaó,com que le vão bulcar as 

ofiadas dos que padecerão por juftica. ^ A quarta lerá por dia de S. Mar 

tinho pella menhaã ao laimento q fe faz por todos os Irmãos defunctos. 
A quinta fera quinta feira de Endoenças à tarde pera acompanharem 

2procifaó dos penitentes,que aquelle diafefaz em memoriada Paixão 

de Chrifto Redemptor noífo, & vifitarem o lanto Sepulchro em alguas 

[areias que h:arem em commodidade. 
1   A 3 ÇAP. 
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C A P. TERCEIUO; 

'Das coujasporque hao dcJer de/pedidos os Irmãos, 

OS Irmãos podem íer dei pedidos da Irmandade por dez cauíàs, 

& cada húa delias bafiarà para íe chegar a efte eiíeito. 

A primeira he íèrem de cão afpera condicao , que mais íiruão 

de perturbação, que de ajuda na Irmandade. 

A íegunda he viuerem ou eicandalofamente, ou com menos exenr- 

plo do que íe requere nas pcíToas que andão no leruico de Deos, & dc 

noila Senhora. * . 

A terceira he dizerem algíías paíauras afrontofas, ou de notauel ef- 

candalo ao outro, eítando-em a<5to de Irmandade. 

, quarta hc lerem defobedientes ao Prouedor, Semeia, repugnan- 
do ao que lhe ordenão fem terem legitima caufa, que os efcuze. 

A quinta he lerem caftigados,& conuencidos em juízo de algum cri* 

me infame de maneira, que fique em dilcredito da Irmandade continuar' 

eile no leruiço. ~ 

A fexta he, quebrarem o fegredo em coufas de importancia íèruíti» 

tio na meia,& junta,ou fendo elleitores , porque o fegredo que fe deue 

guardar em femelhantes matérias alem de fercoufa pertencente a jura-; 

mento, he húa das couías mais neceflarias ao gouerno da caía da Miíe-* 

ricordia,& a liberdade, com que os Irmãos deuem dc proceder no vo- 

tar,& mais coufas occurrentes. u 

A íetima he fazerem parcialidades, & negociaçoens para íy , ou pê- 

ra outrem no tempo das elleiçóes, porque efte defeito perturba notavel- 

mente a quietaçao da cafa,& a inteireza,com que em femelhantes nego- 

cios fe deue proceder, alem da experiencia ter moftrado cutros incon-! 

uenientes que tirão a authoridade da Irmandade, & o credito aos parti- 

culares delia. r 

A oitaua he lançarem nos bens deixados a Mifericordia, que fe ven- 

dem em pregão, fie cm eíFeito os alcançarem eíiar.do feruindo na mefa, 

porque ainda que neíta particularidade poífa não auer injufticas, & en^ 

ganes,he coufà que pode dar prefunção de menos íinceridade, & meno£ 

cabar o credito, & reputação da limpeza com quenacafa íè deue pro- 

A nona 
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A nona,he não quererem dar conta,ou daremna ma, dosgaftúfc, que 

fizerem em leu otficio,tendo cargo de receber,5c defpender dinheito,por- 

que àlem de nunca poderem ter legitima elcuzá nefle particular dão 

moftras de terem tratado com menos fidelidade a fazenda da M.íericor- 

dia,& dão occaíiáo para que as peíToas cjue defejão cleíencarrègar íuas 

confcienciâs íe fiem menos do que conuem dacharidade, com que os Ir- 

mãos da Mifericordia cuíktmão a executar ícmclhantés obras. 

A decima he, tratarem cafa mento paraíy , ou pera outrem com as 

peíToas, queeftão recolhidas nacafa dasdonzeilas iubjeitas â adminil- 

rraçao delia cafa íèm ordem exprefía da mefa, & terem amizadeeican- 

dalozaouccmas peíToas,queeílãono dito recolhimento, ou com ou- 

tras ciue ícjão da vilita da Mifericordia , & o mefmo fe entenderá tendo 

amizade defta calidade com as filhas das vificadas, & com as orfaás/quc 

forão dotadas no anno,em que ferúirão,ou feruiré na mefa, porque ain- 

da que fenão aja de temer femelhante exceílo em pelioas, que fe dedica- 

rão ao feruiço de Deos,& de noíTa Senhora não he bem que fique lem 

cfte remedio hum tão grande eícandalo^omoefle lera acontecendo, pois 

a cafa da Mifericordia não tem jurifdiçao para dar outra pena maior,que 

cfta em fatisfação do fentimento que deue receber. 

E para fe euitarem algús inconucnientes^quepodém acontecer quan* 

'do íe chegar a execução iè guardarão íete couíàs. 

A primeira he qué quando algum Irmão ouuer de fer defpediio por 

íèr de afpera condição,& viuer com menos exemplo, do que conuem le- 

ra primeiro admoeftado tres vezes em mefa pelloProuedor, laluo fe o 

çafo for de tal calidade,que não feja neceflaria admoeftação. 

Afegunda he, que auendoalgum Irmão de íèr delpedido por di- 

zer palauras de eícandaló a outro em acto de Irmandade fe tomara pri 

meiro informação pella pefloa,ou peflòas,que o Prouedor,& meia orde- 

nar,& ilao fe tratara delle fenão depois de ouuida a informação > faluo fe 

o cafo acontecer em preíençada meia,ou do Prouedor* 

A terceira he,que auendo algum Irmão de fer dei pedido por não obé 
decer ao que o Prouedor& mefa lhe ordenar fera neceflario ouuir pri- 

meiro fua efcufa,& tomados os votos,julgarfe que a efcufa não he de re- 

ceber lem elle querer aceitar o que fe lhe manda,porque ie a mela julgar 
que a efcufa he legitima,ou elledefpois da mefa julgar qacáufa nãohe 

jufta fe ccformar co o q fe ordena não fe poderá tratar de lua dê/pedida» 

A 4-qauédo algulrmão de fer defpedidopor fer caíligado^u cóueeidoe 
~ ' A 4 juizo 
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juízo de algum crime infame baftari pera ie tratar delle o fer noto- 

rio na cidade. c A quinta, que aueodo algum Irmão de Ter 

deipedido por quebrar o fegredo , ou fazer negoceação parafy, ou para 

outrem no tempo das elleiçóes, o Prouedor debaixo do juramento que 

tomou quando recebeo o tal cargo lerá obrigado a inquirir do cafo com 

o Lícnuao da cafa,& tirar as teftemunhas que lhe parecer,com juramen- 

to dos íantos Euangelhos, & achando que a inquirição tem fundamen- 

to para fe proceder a diante,a leuarà à mela, & lida ella le votará por tV 

nas brancas & pretas para fer logo defpedido, & todos os Irmãos da me- 

la debaixo do juramento que receberão,quando aceitarão fua elleicão fi- 

carao também obrigados a votarem contra elle porfauas pretas,le a pro- 

ua ror balíante em direito: ôc com muito maior facilidade fe o tal Irmão 

ror infamado de guardar pouco fegredo, & negociar votos em outras oc- 

caiioens porque então menos proua bailara para fe chegar a effeito ain-' 

da que leja peífoa de muita calidade, & por outra via de muitas partes 

pera o ieruico da cafa. ^ A feifta, que auendo algum Irmão de fer des- 

pedido por lançar ,& rematar em pregaó fazenda deixada àMifericor- 

dia, ou porie valler do dinheiro da cafa, ou por não querer dar conta 

dos galtos, que fe fizerao em feu officio, auendo tido carso de receber & 

delpender dinheiro, primeiro fe faberà delle fe tem aígúa auça5, ou pre- 

tençao contra a cafa da Mifericordia para fe efcularem efcandalos ôc de 

mandasem matéria defla calidade,lendo poísiuel, & o Prouedor proce- 

dera neites dous cafos na melma forma, em que dsue proceder nos ou 

tros, que acima ficão apontados. J A feprima he, que auendo aloum 

Irmão de fer defpedido por tratar cafamento comalgúa peífoa da°cafa 
do recolhimento ou pera algua coufa pertencente à decima caufa aci, 

ma apontada, baltara prouarie contra elle afama com probabilidade ca- 

lificada,ainda que fe não pròue effeito da tal defordem, porque nas ma- 

tei ias; deita calidade tanto prejudica ao bom credito , ôc reputação da Ir- 

mandade a rama como a obra. s 

Para os Irmãos ferem defpedidos nos cafos acima apontados, não he 

neceífario auer junta,porque baftarà que o faça o Prouedor,& Irmãos 

da meia A ainda que em iemelh antes aftos he bem praticarenfe primei- 

ro as refoens que ha por hua parte,& outra, todauia, quando fe chegar a 

votar os votos correrão em fecreto por fauas brancas, & pretas, & preua- 

lecendo as fauas pretas o Irmão de que fe trata íerá rifeado fem ninouem 

podei poi a 1ÍI0 mais impedimento. D 

Epor- 
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E porque he irapofsiuel dar regras particulares,que especifiquem to- 

dos os cazos,que podem acontecer,o Prouedor,& mefa teráo iempre au- 

thoridadc para tratarem,& dii pedirem qualquer Irmão que cometer ex- 

certo extraordinário,& que fique cm diíereditoda irmandade. 

O Irmão que for riícado na forma de que até gora íè tratou poderá de 

pois pedir ler outra vez admitido pello deicurío do tempo nas melas íe- 

guintes, porem nunca o ierà naqueila em que o diipidirão, nem íem pa- 

recer dos Irmãos da junta. 

C AP. Q^VAR TO. 

T>o modo, em que fe ha de começar a elleiçao dos officiaes> 

que hao deferuir nejla Irmandade. 

AInuocação deíla irmandade, hc de noíTa Senhora da Mifericor- 

dia,& por efia cauía os primeiros fundadores^ Irmãos tomarão 

pera lolemnizar o dia,em que a Virgem nolTa Senhora defpois de 

conceber a Chriíto Redemptor noíTo foi viíitar Saneia Ifabel, vfando co 

cila,Sc com S. Ioão que efíaua em fuas entranhas de muy particular mi- 

fcricordia^ porque nefte dia fe começa o anno para a Irmandade,& fer- 

uiço delia todos os Irmãos íèrão obrigados a fe juntar na Igreja da Mi- 

fericordia acabadas as veíporas para fizerem a elleiçâo dos elleitores que 

hão de elleger o Prouedor,& ofhciaes da mefa. 

paraefteeffèitoíe pora húa meia redonda na igreja na naue do meio 

debaixo do coro,& nella fe aííèntarà o Prouedor,& mais Irmãos, que a- 

quelle anno leruirão,& logo per húa parte, & outra continuarão outros 

bancos,em que lè aíTentarão os mais Irmãos íem nenhum genero de pre- 

cedencia. 

Tanto que os Irmios eftiuerem aflentados nefta forma,íobirà por or- 

dem do Prouedcr hum dos Capellães da caía ao pulpcto, & em vòs cla- 

ra lera a parte defie CompromifiR^que pertence à elleiçáo para que a to- 

dos fique notorio o modo com que hão de votar. 

Lida a parte do Comprorniílo q pertcce à elleicão, o Prouedor dará ju 

raméto primeiraméte ao F.fcriuão dacafajdelpois ao Thefoureiro do an- 

no atraz,& vltimaméte a húCapellao dos da caia q pnreccr mais accomo 

dado para q bé,& verdadeiramete tome os votos.1 ornando elíe juramé- 

to irfeão todos tres aílèntar em húamela,que eílarà apartada na melma 

Igreja 
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Igreja começarão logo os irmãos a votar,& diante de todos irão os da me 

fa,a cada hum que chegar dará o Capellão juramento , em que promec- 

terá votar fò nas pefioas,que fegundo Deos,& fuaconfcientia lhe parece- 

rê mais accomodadas,& dignas de lerem elleitores dos ofHciaes que hão 

de ícruir o anno leguinte. E logo o dito Irmão nomeara vinte Irmãos, 

dez nobres,9c dez ofhciaes para lerem elleitores,& o Eícriuão, &Thefou- 

reiro os irão recebendo cada hum em lua pauta pella ordem que elle os 

apontar. 

E fuccedendo não fe poder dar a expedição neceíTaria em efta fò me* 

fa fe fará outra diíhnâa na mefma Igreja, em que eftarão o Thelòureiro 

do anno prelente, & o Eícriuão do anno palTado com outro capellão da 

cala, que tomarão juramento da mão do Prouedor pella meíma ordem 

que os outros receberão, & receberão os votos da mel ma maneira > que 

na outra mefa fe recebem,& julgando o Prouedor & mela, que he nece£, 

fariofazerfe outra terceira meia para a elleição le acabar a tempo con- 

ueniente fe porá outra pello mefmo modo, em que eftarão o Mordomo 
dos prezos, nobre,com hum dos Elcriuães, ou Theíoureiros dos annos 

atras íucceísiuamente,& não os auendo prezentes, outro irmão nobre,el* 

leito pello Prouedor,& mefa com hum Capellão dos da caía. 

Os Irmãos q receberem os votos neftas mefas não tomarão voto ne- 

nhum em peíToa,que foífe elleitor em algum dos dous annos dantes, nc 

no Prouedor, & irmãos da mefa,nem no irmão que afsiftir com o Eícri- 

uão,Theíoureiro,ou Mordomo dos prezos a tomar os votos da Irman- 

dade na mefa,em que o tal irmão eftiuer, & pera ifto le fazer com mais 

certeza,& facilidade eftarà em cada mefa das fobreditas, hum rol dos ir- 

mãos, que nos taes annos tiueraó os ditos cargos. 

Tanto q os Irmãos acabaré de votar fe leuarao os votos ao Prouedor, 

& mais Irmãos da mefa, & elles fem fe abrir,nem regular a elleição a- 
quelle dia os ferrarão no nicho do Crucifixo debaixo de duas chaues, 

differentes,hi"ia das quaes leuarà o Prouedor,&: a outra o Efcriuão,& por 

nenhum cafole alimparão as pautas ainda que aja para íffo tempo. 

C A P. qVINTO. 

D o diamodo com quefc ha dc acabar a elleiçao dos 

Ofjiciaes que hão de feruir na irmandade. 

AO 
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AO outro dia feguinte vira o Prouedor, & mais Irmãos da mela 

muito cedo à cafa,& abrindo o nicho do Crucifixo tirarão as pau 

- tas cjue nelle forão depoíicadas o dia atraz,&leuandoas à caía da 

'defpacho,confrontarão as pautas de cada meia por h para ver je eftão cer 

tas,& achandofe ddiguaes fe eftará pella que tiuer menos votos. Viftas as 

pautas fe regularão os votos.tirando de híu parte os dos Irmãos nobres, 
& da outra os dos irmãos offíciaes,que mais votos tiueré: &feouuer Ir- 

mãos que fiquem iguais em votos,preualecerão aquel!es que primeiro íe 

acharem nomeados na pauta do Efcriuão: regulados os votos na forma 

que fica apòtado o Efcriuão da meia fará dez papais iguais, & nelles po- 

rá os nomes dos dez irmãos nobres,q leuarem mais votos,& defpois fará 

outros dez papeis iguais,&neiles porá os nomes dos dez Irmãos othciaes, 

& deitados em duas bolças,tirara o Prouedor íinco papeis da bolça dos 

Irmãos nobres,& outros íinco papeis da bolça dos Irmãos offíciaes, & as 

peííòas que nelles vierem nomeadas íerão os ellcitores, ficando os mais 

papeis nas bolças femfe tirarem para o que defpois fucceder. 

Sendo os Elleitores declarados em mefa,os mandará o Prouedor cha- 

inar a ella para os auifar de fua elleicáo,& fendo algum delles aufente,ou 

legitimaméte impedido,fe tirara outro papel dos que ficarão nas bolças, 

até fe encher o numero dos íinco nobres,& finco oíhciaes. 

Acabado efte acto fe irão todos à Igreja, & aífentandofe o Prottedor,5: 

inais Irmãos da mefa em leus lugares ordinarios,os dez elleitores le alic- 

iarão em h um banco defronte da parte do Euangelho,& logofe dirá húa 

Milla do Spirito Sanóto,a que todos afsiílirão com a deuaçào deuida.No 

fim da Miífaíe poi à nua mefa diante do altar mor com hú Miíial aber- 

to,& ficando o Capellão que diífe a Miífa, reueítido no meio do alçar co 

o rofío para o pouopera tomar o juram eco,o Efcriuão fe porá de giolhoi 

da parte da Epiftola,&chegando os elleitores de dou* em dous nobre,ôc 

official com as mãos poítas no Miílal lera o dico Efcriuão a forma do ju- 

ramento que fazem,& he o feguinte. 

Por eftes Santos Euangelhos,em que pomos as mãos,juramos 

que bem,& verdadeiramente eilegeremos hum Irmão para Prouedor, 

outro para Efcriuão, outro para Recebedor das efmolas ,&oito pa- 

ra Confelheiros, que feruirão efteanno.que vem, aDeos,& a Virgem 

noíTa Senhora, nefta fuacafa:&nefta elieicão não teremos rcfpeito, 
  ~ ------ nem 
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nem a parenteíco,nem a amiíade,nem a odio a pefloa algiía,& fò nomea- 

remos aquelles, que íegundo Deos , & noífa coníciencianos parecerem 

mais íufficienres pera os taes cargos, ôc aísi prometemos debaixo do mef- 

mo juramento,de não votarmos por quem no lo pcdio, ou ficmificou ; Jc 

de não darmos parte do que fe tratar nefta eleição a pefloa algúa. 

'1 ornado o dito juramento íè tornarão todos àcafa do delpacho.,&o 
elcriuão fará finco papeis, em que elcreuerà os nomes dos linco Irmãos 

officiaes,& os meterá na bolça A cada elleitor nobre tirara delia hum ef- 

ci íto, & le apartara com o companheiro,que nelle vier nomeado para a 
cala que lhe for afsignada, & ninguém fe fairá da cala do defpacho atee. 

a eileição não ler concluida. 

Kefía eileição guardarão oselleitores tres coufas; a primeira, que nao 

nomearão pefloa nenhua para Prouedor,Efcriuão,Recebedor das efmo. 

las,&Conlèlheiros, do numero dos Irmãos que lèruirão cm al<?tí dos 

tres annos precedentes,nem dos que actualmente forem elleitores'. A íè, 

gunda he,que apartandofe cada hum com feu companheiro, &conful- 

tando entre ly fobre as peíToas, que fe lhe reprefentarem por mais idó- 

neas com muita paz,& modeília farão ambos húa pauta em que nomeé, 

primeiramente para Prouedor hum Irmão nobre, & de tal calidade, que 

tenha as partes que ao diante le apontarao j que polia íeruir de exemplo 

aos mais,& depois outro para Efcriuão,& outro para Recebedor das efr 

molas,& vltimamente oito para conièlheiros^ios quais concorrão todas 

ou a maior parte das condições que nefte Compromiflo fe requerem, & 

no fazer defta pauta fe difpirão de todo o affect0)p5do fòmence os olhos 

no que for mayor feruiço de noífo Senhor,& na importancia da occupa- 

cão para que fe ellegem as peíToas. A terceira, que tomando húa folha 

de papel elcreuerão na primeira lauda fomente o nome do Prouedor que 

ellegem,afsinandofe ambos ao pé :& na volta da mefrna folha efereue- 

rão os nomes dos Irmãos que ellegem para Efcriuão, Sc para Recebedor 

das elmolas,& logo efereuerão os nomes dos oito con fel heiros, quatro 

nobres,& quatro officiaes,& o Elcriuão do anno palTado para Mòrdomo 

da bolça, & hum Irmão official para Mòrdomo da Capella: afsinan- 
dole ambos da mcfma maneira, que o fízerão na outra lauda. 

Deíconfoimandofe os companheiros entre fina eileição do Proue- 
dor, Elcriuão,Recebedor das elmolas, ou Confelheiros elcreuerà cada 

hum dcíles leu vòcona mefmafolha afsinandofe ao pee para que defpois 

fe veja a variedade, que entre elles ouue , & fe poífao regular os votos 

com 
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com mais clareza,mas encomendafe muito aos Irmãos nobres, que pro- 

curem conformarfe com os Irmãos officiaes na eileição dos officiaes pel- 

lo pouco conhecimento que delles tem, & o mefmo fe encomenda com 

particular lébrança aos Irmãos officiaes na elleição dos nobres,pella pou 

ca noticia que podem ter do procedimento,calidade,& taléto dos nobres, 

porque de fazerem o contrario poderão relultar inconuenientes em tãto 

difcredito,& quebra da Irmandade, que obrigue a fe buícar outro ^io- 

do de elleger. 

Feitas as pautas pellos elleitores da maneira que fica dito, fe trarão lo- 

go, todas finco ã meia dobradas de hua mefma maneira, & afsi dobradas 

as -deitara o Efcriuão na bolça confufamente, & delias as irá tirando o 

Prouedor húa por hua diante de todos,& o Efcriuão as ira numerando 

com o numero da primeira,fegunda,terceira,quarta,& quinta,conforme 

a ordenhem que fairem. 

Numeradas as pautas as ira o Prouedor abrindo em preseca dos mais, 

& regulados os votos,ficara elleito em Prouedor aquelle Irmão em que 

mais votos ouuer,& fendo os votos iguais prcualecerà aquelle que pri- 

meiro for nomeado nas pautas,& mandandoo logo chamar pellos Vifi- 

cadores do deftri&o,em que elle mora lhe rogara o Prouedor, Sc meza, q 

aceite fua elleiçãopera íeruiçode Deos, & da Virgem noíTa Senhora , & 

cícuíandoíe de aceitar (o que fe não deue el perar de nenhú Irmão pello 

notauel efcandalo que caufarà)toriTarfeaò a repartir os Elleitores co feus 

companheiros, & farão outras pautas lobre outro Irmão com a meíma 

ordem, ainda que nas outras pautas aja Irmãos, que tenhão votos para 

Prouedor,& trazendoas à mela le tiraião,numeraraó, ôc regularaò pel io 

modo queacima fica apontado,& nãoíe procedera a diante,nem le verão 

as pautas para a elleição de Eícriuão,recebedor das efmolas,<3c conielhei- 

íos fem o Prouedor ter acceitado. 

Aceitando o Prouedor fe tornaraóa abrir as primeiras pautas na vol- 

ta da folha,em que vem eícrito o nome do Eícriuão, Sc do Recebedor 

das efmolas, regulados os votos ficaraó elleitos os Irmãos que tiueré os 

mais votos para feruirem os ditos officios,& fendo os votos iguais pre- 

ualeceraõ aquelles que primeiro íe acharem nomeados nas pau tas,& len- 

do chamados na forma ordinaria íe o Eícriuão nao conlentir em fua el- 

leiçaõ fé tornara© a apartar os elleitores,& faraó outras pautas íbbre ou- 

tro Irmão para Efcriuão,o que Te naófarâ com o Recebedor das efmolas 

nem cõ os mais Irmaõs,porque naó aceitando algus fe tomarão das mefc 
—   B mas 
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mas pautas outros que defpois delles tiueremmais votos atèo numer© 

ficar perfeito,& logo no mefmo dia íe queimarão todas as pautas por ft 

eu içarem os inconuenientes, que pode auer em íe íàber o que paíiòu ns, 

ellei<^ao. 

CAPITVLO SEXTO. 
> 

T)o modo,em que bao de começar a feruir os Irmãos 

nouamente elleitos. 

TAmoqueaelleiçaofor concluída vira o Prouedor, Efcriuão, Sc 

mais Irmãos elleicos a tomar juramento,o qual lhe dará o Proue- 

dor paíTado,em hum liuro dos Euangelhos,& cada hú promette- 

ra guardar bem ôc verdadeiramente com toda a inteireza, & fidelidade 

a parte defte CompromiíTo,que lhe pertence, & ter fegredo em tudo o q 

íe tratar na mela. 

Tomado o juramento,o Prouedor q acabou entregara as quatro cha- 

ues do braço de S. Anna,& mais relíquias,ao Prouedor nouamente ellei-' 

to para defpois as entregar aos Irmãos que as hão de ter,& leuantandoíè 

do lugar em que eftà com os mais Irmãos, que com elle feruirão o anno 

atraz feaílèntará na meia o Prouedor nouamente elleito com os mais- 

Irmãos que com elle haó de leruir,& logo immediatamente elleg erão na 

quella primeira mefa,podendo ler,hum Irmão nobre para Theíòúreiro 

do Hofpital de todos osSãtos, de tanta calidads & partes,q poííatambé 

feruir de enfermeiro mor na forma que íè difpoem no capitolo q adiante 

trata na viuenda do Prouedor no dito Hofpital, ôc outro Irmão também 

nobre para Efcriuão,que bé poífa,à: faiba leruir o dito cargo, aos quaes 

os officiaes que acabão afsiftirão os dias que fore neceíTarios para os dei- 

xarem informados,& inftruidos nos negocios da cafa, o que aísim íè or- 

dena^ innoua por le euitarem os inconuenientes, que íe tem experimé* 

tado da mefa que acaba fazer efta elleição. 

Da meíma maneira,ellegerà a mefa preséte no meímo dia fe poder ícr, 

Thefoureiro,& Efcriuão das donzellas,ambos nobres,& de idade, expe- 

riencia,& mais partes,que cõuem que tenhão os Irmãos,de q íè deua co- 

fiar o gouerno,&: reputação daquellacaía, ôcnaófe podendo fazer eftas 

duas elleiçóes no meímo dia,em que o Prouedor,& os mais Irmãos foré 

elleitos,fe faraó ao dia feguinte infalliuelmente, & a pos eftas ellciçóes íe 

iraó fazendo todas as mais de anno inteiro. 

CAP. 



T>a Mifericordia de Li$boâ\ 

CÀP1TVLO SÉTIMO; 

8 

*Das coufas que hao de guardar os Irmãos 

nouamente elleitos. 

OS Irmãosnoiiartienteelleitos procurarãoalcançar ajudade Deos 

para fazer íua occupação com a perfeição deuida procedendo co 

muito exemplo diante de todos, de maneira que mais firuão de 

acrecentar o credito,Sc reputação defta Irmandade,que de a diminuir, fa- 

zédo algúa coufa q có rezão fe pofla rtotar. Para efte eífeito fe cõfeífarão, 

& comungarão por deuação todos os primeiros Domingos dos meies, 

no fim da Mila do dia,ou de outra rezada, que antes fe dirá para que cl- 

les o podão fazer com mais commodidade, & quietação, & alem deftes 

dias fe confeflaraó,& commungaraó porobrigaçaó nos dias dos quatro 

Iubileus defte Arcebilpado,que íao dia de noífa Senhora de Agofto, em 

que íe celebra a fefta da Aííúmpção: dia de todos os Santos,dia de Natal 
&dia do SpiritoSanto>& quinta feira de Endoenças. 

No votar em mefa farão todo o pofsiuel por fe defpidirem,afsi deto- 

do o affe&o,& paixão,como de todo o fpiritode contenção que em feme- 

lkantes a<5tos pôde entrar por onde ío dirão aquillo,que em fua conícié- 

cia julgarem fer mais feruiço de Deos,& de nolía Senhora, lembrando!^ 

que dilpoem das coufas, não como fenhores,mas como puros adminis- 

tradores afsi de Deos,que em lua elleição os tomou poi inftrumento, co- 

mo dos defuntos,& mais peíioas que confiarão delles o deícargo de fuas 
confciencias,& a repartiçaó de fua fazenda. cc • ~ 

Naexecuçaó das coulas hao de guardar toda a Inteireza,&erncauaq 

fe compadecer com a piedade chriftaa quenefta Irmandade fe profefla, 

por onde hao de procurar,que ninguém poífa notar nelles, nem falta de 

juftiça & deligencia.nas obras,nem falta de brandura no modo- 

Tenhaó particular cuidado do que pertence a humildade Chriftaa q 

Chrifto Senhor noílò nos deixou em exemplo, Sc doutrina, mandando 

âquelles que o feguião,que quanto maiores foííem, tan:o mais íe humi- 

lhaífem no feruiço dos outros , por onde nuncafedeuem pejar de fazer 

no feruiço da Irmãdade dos pobres,& necefsitados aquillo que por obri* 
sacaó de feu cargo forem obrigados. 

Teraõ particular cuidado do culto diuino, & couías dâ Igreja, proce- 

dendo nellas com exemplo,& afsim todos os Domingos pella menhaã fe 
B z acharao 
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Miarão na Igreja para afsiilirem a Milla do dii.&prígaçáo.&omefmo 

tarao dia de Natal a MiíTa da meyanoite. A primeira Sitaua,dia da Cir- 

cimc,íao:d»de Reys;todos os dias de note Senhora: dia de S. loão Bap- 

tma:todos os dias dos Apoilolos: dia dc S. Anna: dia de S. Martinho- to- 

das as quartas,& fedas feiras da Quarefma pella menhaá: a primeira oi- 

taua de Pâfchoa,* dia da Afccnçáo,& aos officios da fomana fanéta & 

todas as vci poras,efti qu c fe tira o braço de S- Anna. 

Aeharfehão prefentes às vefporas, & dia dos faimétos que na Igreja da 
Miíencordia fe fazem a dezanoue de Nouembro,& a treze de Dezébro 

cada anno pellas almas da Rainha Dona Leanor,& de elRey D.Manocl 

de glonofa memoria pella particular obrigação que a cafa lhes tem. 

Ajuntanehao mais cada fomana tres vezes cm mefa na càfa do defpa- 
cho para darem ordem às coufas ordinarias,& extraordinarias, que fuc- 

cederem: .1. Domingo a tarde pera tratarem particularmente o que per- 

tence aos prezos,* íeus liuramentos: quarta feira pella menhaã pera da- 

rem efmola aos pobres que nao foré da vifitação ordinaria,& defpacharé 

as petições fobre que os Viíitadores tiuerem feito diligencia: & fefía fei- 

ra também pella menhaa para entenderem na arrecadação da fazenda, 

ordem das demandas,pretençoes dos catiuos,&orfaãs,«3c núqua faltarão 

nc m<las P°r a obrigação fer muy preciza, fcnão for por algua caufa 
mui neccflària, que nao fofFra dilaçao,pois por fua vontade õc deuação fc 

dedicarão ao ieruiço diurno pedindo fer Irmãos,& aceitãdo fuaellcição. 

? hm de cada ™ez Elegerão os officiaes, & Mordomos, que ouuc- 
rem de ter occupaçao no mes feguinte,* farão iílo dc mancira,que fique 

tempo para os Irmãos elleitos aceitarem,& fc informarem baftantemen- 

tc do que fae neceífario. 

Paífado o Natal,farão os Irmãos da mefa vifita geral indo todos jun- 

tos no tempo que lhes parecer mais accommodado. Neila vifica farão 

, VPnjneirahevifitarem apropria cafa da Mifcricordia, 

dntZ r Para/ere™ fe Km necefsidade, ou no material - do edihcio, ou noferuiço,& adminiftração delia. 

Afegundahe vifitar a cafa das donzcllas recolhidas para fe infor- 

marem das necefsidadcs da cafa , & mais coufas que pertencem ao 

gouerno quietação^ clauiura. « A terceira vifitar os hofpitaes de 

Sanita Anna, & noíTa Senhora do Emparo , para verem a decencia, 

com que fe tratao as coufas da Capella, & calidade dos enfermos & di' 

ligencia, com que faó prouidos. , A Quarta vifitar as Capellàs,que 

eftão 
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eftão em difíerentes Igrejas defta cidade, de quem a caía he adminiftra- '» 

dora. ^ A quinta,viíitar os prezos do limoeiro pera examinarem fe 

eftão bem admictidos ao rol da cala, ôc fe ha algus outros que deuao íer 

recebidos, fe eftão defpidos: fe faó curados em luas doenças, como con- 

uem , fe eftão retidos por Falta de algum dinheiro, que a caía poíla com- 

modamente dar: ôc íè correm luas caufas coro a diligencia neceíTaria. 

C A feifta he, correrem as calas de todas as peíToas viiltadas, ôc das pef- 

loas que pedem viíitas , para lè verem as razoens que tem, & as proue- 

rem de veftidos,calcado,camas, & mais couías neceflàrias : em todas eíí 

tas partes tomara o Efcriuão por lembrança o que a mefa julgar para 

defpois fe tratar, 3c por em execução: terfe ha porem tento com o eftado 

& poisibilidade da caía, para que fenao dem maiores efmolas , nemfa* 

^ão maiores gaftos, do que a fazenda pode com facilidade permitir. 

C A P. OITAVO. 

doTrouedor» 

OProuedor fera fempre hum homem fidalgo deauthoridade, pril* 

dencia,virtude,reputacão)& idade, de maneira, que os outros Ir- 

mãos o poífaó reconhecer por cabeça,& o obedeçao com mais fa- 

cilidade^ ainda que por todas as fobreditas partes o mereça, não pode- 

rá ler elleito de menos idade de quarenta annos.Serà muitofoífrido pel- 

las defuairadas condições das peíToas com qué ha de tratar: ôc peftoa de- 

íòcupada para que lè poífa empregar nas occupações de feu cargo com 

a frequencia,& cuidado neceíTario,& para que tenha noticia conuenien- 

te não lera elleito em Prouedor nenhum Irmão no primeiro anno, em q 

for recebido na Irmandade. 

Tanto que for elleito,& começar a entender em feu cargo repartira os 

officios ordinários pellos Confelheiros,dous Irmãos, hum nobre, & ou- 

tro offíciaI,para correrem com os prezos nas cadeas,& pella mefma orde 

prouera nos que ficao,as tres vifitas de S Cruz,de noífa Senhora, & de S* 

Catherina,nomeando para cada húa delias hum Irmão nobre, ôc onero 

cfficial que dos elleitos pera a mefa mais annos,& mais experiécia tiueré. 

Adoecendo algum dos Irmãos da mefa,ou auzentandoíe de maneira 

que não poífa vira meíà por algum tempo coníideràuel ellcgerà o Pro- 

uedor em melàjoutro para que íirua por elle o reftãte do anno, ôc fe efte 

B j Irmão 
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Irmão nao feruir féis mezes inteiros, podei à Ter elleito outra ves no an- 

no feguinte nao tendo outro impedimento. 

Mandará tiraras enformaçóes neceflarias,afsim iobre peíToas,como 

fobienegocios que pertencerem à cafa, & adminiftração delia na forma 

que ao diante fe difpoem no capitulo doze dos vifitadores, &fempre fi- 

cará direito ao Prouedor para fe informar também em íecreto por outras 

vias extraordiharias nas circunftancias, em que julgar fer conueniente 

para maior certeza,& cautella,porem nunca regeitarà informação que os 

Irmãos tirarem , fendo encontrada com alua particular fem communi- 

car aos da mela os fundamentos que tem pera dar maior credito ao que 

por fua via fe achou,referuando olegredo quanto for pofsiuel por fe eui- 

tarem eícandalos,& queixumes. 

Nas deípezas que fe ouuerem de fazer de dinheiro ainda que íèjão 

em efmolas tomara o parecer,& voto dos que com elle feruem na mefa, 

& a mefma forma guardara quando ouuer de defpachar petições dar do 

tes, admetir Capellães,& feruidores, repartir vertidos, & fazer elleicóes 

particulares com as mais coufas defta calidade, poderá com tudo defpe- 

dir os feruidores, & moços da Capella, quando lhe parecer: & os Capel- 

laens quando em fua prelença cometerem algum erro notauel, & deeC 

candalo, a que por efte meio fe deua acudir. 

Não conlentirà,q algú Irmão dos doze,que com elle íerué na meía,fa- 

ça algíía coufafem recorrer a ella porque nenhum delles per íy tem au- 

thoridade pera a executar, né permittirà que íè aísinem certidões de pre- 

zos,& cartas de guia fem fe por nellas logo antes de fe afsinarem , os no- 

mes dos tais prezos,& pobres, da letra do efcriuão,ou de quem íèu cargo 

tiuer, porque podem acontecer inconuenientes de coníideração,guar- 

dandole differente modo. 

O Prouedor preiidirà em todas as juntas, & na mefa, a elle sò perten- 

cera mandar aflèntar,votar,& calar,quando lhe pacecer,& todos lhe obe- 

decerão por feruiço de Deos,&de noíTa Senhora. 

Dara ordem ao acompanhamento dos defuntos , que a Irmandade té 

obrigação de enterrar, & na execução das mais coufas lempre terá fuper- 

intendencia íobre todos os Irmãos, & minifiros que corn ellas correm, 

lembrandofe , que elle he apeííoa decujozello, cuidado, diligencia, & 

humildade, haó de tomar exemplo os demais, naõ fe efquecendo do 

fuffrimento que íe deue guardar, tratando com tanto numero de gente, 

& cò taõ varias pefloas,como faó as q pertencem,& diíFerem a efta cala. 
OPro- 
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O Prouedor àlem dos dias ordinários da meia, em queneceflariamé- 

te fe ha de achar prefènte, fera obrigado a vir hum dia da fomana à cafa 

dodefpacho para tratar com o Efcriuão da cafa, Recebedor das efmolas 

Theíoureiros das letras,& depoíicos,fobre a cobrança dos juros,letras, õc 

mais fazenda,que por qualquer via pertencer à cafa, para o que poderá 

chamar também os mais Irmãos àlem dos aqui nomeados, que lhe pa- 

recer que tem mais noticia,& experiencia, emparticular das matérias de 

que efte paragrafotrata,& de tudo o que nelta junta particular fe aflen- 

tar dará conta na mefa,para que com leu parecer, as coufas le ponhãó 
em execução com mais ordem & deliberação. 

Suçcedendo por algum calo adoecer o Prouedor, ou eftar aufente, de 

maneira que não polia vir â mel a, & aja de toínar a feruir no anno que 

lhe vai correndo, feruirà em feu lugar o Efcriuão, & em auzencia do Ef- 

criuão o Recebedor das elmolas,& em auzencia do Recebedor das ef- 

molas,o Mordomo nobre dos prezoSí,& com cada hum delles que preíi- 

dir fe farão os negocios ordinários pella mefma ordem, & execução com 

que fe cuftumão a fazer eftando o Prouedor prefente : & os mais Irmãos 

lhe obedecerão do mefmo modo que obedecem ao Prouedor: porem íè 

nefíe interualo de tempo vierem algús negocios extraordinários que pe- 

ção maior deliberação,& força,efperarfe ha pella vinda do Prouedor, fe 

acalidade das coufas o permitir,ôc não o permittindo fera o Prouedor 

confuitado,ou por hum Irmão da mefa,que poífa referir com facilidade, 

& inteireza feu parecer,ou por eferito a qelle refponda, eoníorme as cir- 

cunftancias do tempo,& lugar; 

Succedendo por algum calo morrer o Prouedor,ou àuzentarfe de ma- 

neira,que não aja de tornar a feruir no anno que lhe vai correndo,ferá 
chamado o Prouedor que leruio o anno antes, & fe elle não poder accei- 

tar,ferâ chamado o antecedente,procedendole por efta ordem ate fe che- 

gar a algum que fbflc Prouedor, & queira acceitar o cargo:& aceitando 

o cargo o feruirà inteiramente,como le para íífo fora elleito ate o fim do 

anno,que fe remata por dia de fanta Ifabel, & não fe achando algú Pro- 

uedor dos antigos,que aja de feruir pello Prouedor morto , ou auzente, 

os eleitores que for ao aquelle anno fe tornarão a juntar,& ellegerão hurrt 
Irmão que lhes parecer para Prouedor no reftantedo anno pella mel ma 

ordem,com que o ellegerão no principio deílè. E fe algum dos Elleitores 

for morto,ou aufente,de maneira que não porta vir votar, fe tirara por 

fortes hum Irmão dos que feruem na junta da mefma calidade,nobre,ou, 
B 4 ofHcial 
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official3& com elle fè concluirá a elleicão, 3c o Prouedor que aísi forel- 

l>eito,ou nomeado,não poderá Jeruir no anno íeguinte por íè euitarcra 

álgús inconuenientes que podem-fuceeder. 

E para íè euitarem duuitdas,que ao dianee podem naícer por impedi- 

mentos,ou auzencias,que agora-fenão podem prouer em particular: to- 

das as vezes que tornar o Prouedor,ou qualquer Irmão que no princi- 

pio do anno foi eHeito em qualquer tempo que feja,o que por elle feruir 

lhe largara logo o lugar,& elle ficara continuando o officio todo o reftã- 

te do anno,que lhe vai correndo,& em tal caPo o que leruio por elle, não 

■chegandoo diada Viíitaçáode S. Jíabel, poderá ler clleito,fenãotiuerou 

r-ra coufà que lho impid a,conforme a efte Compromiífo. 

CAPITVLO NONO. 

T>o Efcriuao da Mefa. 

OEfcriuâo da mefa,fera hua peífoa nobre,de tal virtude, prud£cia> 

& condirão,que poíTa dar expedirão aos negocios com certeza,& 

facilidade: fera de quarenta annos de idade, & deíòcupado de to- 

do o ofhcio,que lhe poífa ler impedimento pera fe occupar no feruiço de 

Deos,& de noíla Senhora,conforme ao que pedem as obrigacóes dacafa. 

Vira cada dia pella menhaã,& tarde á cafado deípachoda Miíericor- 

dia,fendo pofsiuel,pera dar ordem aos negocios,que dé continooccorr^- 

maã não poderá por íi fò fazer nenhúa defpeza por pequena que íèja, íè- 

naóeiíandoem mefa com o Prouedor,& mais irmãos,ou tendolelhe or- 

denado neila dantes : & eíiando o Prouedor auzente ficara em todos os 

lugares,em que elle cuftuma preíidir: & os Irmãos lhe guardarão ame£ 

maobediencia: & feruindo em auzencia do Prouedor, guardara tudo o q 

abaixo em outro capitolo fe apontara. 

O Efcriuaõ naó poderá mandar paífar por maõ alhea conhecimentos 

em forma,& muito menos lançar coufa algúanos liuros dos correntes, 

dos dotesjeatiuos,letras,depofitos,acordos,& íègredos , porque todas eC- 

tas coufas hão de ferelcritas porfua própria mão: porem as certidões,q 

fe paífarem,mandados,procurações,cartas, & outros papeis defía calida- 

de.que não haó de ficar nos ditos liuros,poderão fer feitos por mão de efc 

creuentes,com tanto que fejaõ firmados pello Efcriuao. 

Tomara todas as contas que íeouuerem de dar na cafa cada anno, 

& tomara 
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Sc tomara cota cada raez aoMordomo daCapella da dcfpcza q nclla fez, 

& aos Mordomos da bolça,prezos,botica,demandas, & aos Irmãos q té a 

íeu cargo a cafa de noíla Senhora do Emparo. E aísim mais aísiftirà ato» 

das as entregas,quê fe fizerem,ainda que não fejão de Irmãos. 

Acabando íeu anno por dia de Sanda Ifabel,ficara fernindo de Mor- 

domo da bolça no mes de Iulho,& nefte mes,& no de Agofío lançara nos 

liuros do anno,em que feruio os aflentos que ficarão por lançar,& as ver- 

bas,que ficarão por po.r,& paflado o dito mes de Agofto não poderá ef- 

creuer mais nada,& tudo correrá pello elcriuão, que no tal anno íeruir 

des de o primeiro dia de Septembro, o qual ha de íèr o que tome as con- 

tas aos Thefoureiros paífados,ferrandoas por todo Septembro, & reme. 

tendoas a mela para que nella fe vejão,& íe mandem examinar per ou- 

tros Irmãos,que lempre,íendo pofsiuel, ferão officiaes dos Contos. 

Acabadas as contas,& feito o enferramento pello eícriuão, no liuro da 

receita dos Thefoureiros paíTados fará o Efcriuão a entrega do que ficar 

por defpendcr no liuro da receita dos Thefoureiros nouos afsinada por 

dles mefmos, & feita a tal entrega fe fara aíTento na receita dos Thefou- 

reiros paíTados para fua defcarga,& afsinarà a mefa. 

O Efcriuão não poderá por nenhum cafo fazer receita algua fobreo 

Recebedor das efmolas,fe o dinheiro,peíTas,& papeis applicados a efmo- 

la ou legado não ouuerem de ter eíFeito no feu anno, porq em tal cafo 

carregará tudo lobre o Theíoureiro dos depoíitos, a quem direitamente 

pertence o recebimento das taes coufas, 8c fera obrigado a carregar em 

receita ao Recebedor das efmolas os fobejos quãdo os ouuer dos Mor- 

domos das bolças^apella,^: botica. 

Succedendo por algum caio adoecer o Eícriuão, ou eftar auíènte dc 

maneira,que não poíTa vir à mefa,& aja de tornar a íeruir dentro de hú 

mez,o Prouedor poderá encomendar o officio a qualquer Irmão da me- 

fa para que íirUa por elle,porem o Irmão que o Prouedor eícolher, deita 

maneira não poderá eícreuer nada nos liuros,em que o Eícriuão efereue, 

& o que nelles fe ouuer de lançar íè tomara por lembrança em hum ca- 

derno de fòra ,para que o Eícriuão tornando o lance de fua letra. 

Succedendo morrer o Efcriuão,ou auzentarfe de maneira,que nao pof 

fa vir à mefa em todo o reftante do anno, que lhe vai correndo.ou em té- 

po tão notauel que feja mais de hum mez, chamarfea o Efcriuão que 

feruio o anno antes para que fírua em feu lugar, & não podendo acceitar 

ferá chamado© antecedente procedendofe por efta ordem ate íè chegar 

a algum 
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a afrunvque foíTe Efcriuão,& que poífa aceitar o cargo, Sc acceitand© o 

cargo o feruirà da mefma maneira,que oferuira ie pera iíTo fora elleito, 

-atè o fim do anno que Te remata por dia de Sanita Ifabel,& naòíe acha- 

do algum dos Efcriuães pafladosque firua peilo Efcriuão morto,ou au- 

zente,os elleitores que foraõ aquelle anno,fe tornaraó ajuntar, &: ellege- 

raò hum Irmaò por Efcriuão para o reílance do anno pella meima ordé 

<pe fiqua apontada 110 capitulo do Prouedor em iemelhantes vacaturas: 

•& o Efcriuaõ,que afsi for elleito naò poderá feruir o anno feguinte. 

E para que le euitemduuidas, que ao diante podem nalcer por im- 

pedimentos^ auzencias: todas as vezes que tornar o Efcriuão, que no 

principio do anno foi elleito,ou nomeado por qualquer via que feja, o q 

•ferue lhe largara o lugar, & elle ficará continuando o officio em todo o 

refíante do anno que lhe vai correndo, & em tal cafo o que feruir por el- 

ienaõ checando o dia de Sancta Ifabel,poderá fer elleito fenaó tiuer ou- 

tra cauíà,que lho impida afsi como lê difle no Capitolo do Prouedor, 

C A P1T V LO DECIMO. 

Do Recebedor das efmolas. 

O Irmão que ouuer de íer recebedor das efmolas fera peíToa nobre^ 

honrada,& abafíada,& que com muita diligencia,& zelio do fer- 

uiço de noífo Senhor faca os negocios,que forem da obrigação de 

íèii cargo para o que íerà obrigado vir a caía todos os dias pella menhaã, 

& â tarde,não tendo legitimo impedimento. 

A efte Irmão pertence arrecadar as efmolas, que vierem a cafa, & to- 

das as que lhe forem deixadas por legados de teftamentos, ou per outra 

qualquer via,& íe lhe fara receita de toda a prata,& maiscoufas que na 

cafa ouuer de íèruiço delia,& afsi dos papeis que pertencera à fazenda, 

ou cobranca de dinheiro,& afsinarà ao pee de cada adição de receita,que 

pello efcriuão da mefalhe for feita, & não fera obrigado a dar conta de 

adição algúa,que por elle não eftiuer afsinada. 
Cobrara os quartéis dos Thefoureiros dos depofitos, a contia de di- 

nheiro,que conforme ao titolo de fua receita achar que lhe pertence co- 

brar delles para as defpezas ordinarias, & obrigações da cafa: & do que 

afsi cobrar fe fará receita a elle, & defpeza, aos Thefoureiros, afsinando 

cm ambos os 1-iuros os taes aíTencoSj& poderá tomar em pagamento eí- 
Critos 



*Da Mi feri cor dia de Lisboa. lz 

cricos da Alfandega,& conhecimentos em forma de auarteis vencido? 
endoosjuros applicadosas obrigações,que pella meia fe ande cumprir- 

& tanto que receber o dinhe.ro de cada quartel ferà obrioado a pagar ò 

cebedor íe fara receita de toda a fazenda do tal defunfto.de raiz,moueis 

& papeis,que valhao dinheiro, ou forem neceíTarios para fatisfacáo & 

comprimento do te(lamento,a qual receita íe fará em liuro apartado que 

j n°me defunt°A fc o dinheiro viuo, & o que le fork- zendo dos ditos moueis,papeis,& rendimento da fazenda de raiz le car- 

regara no corrente,no titolo do extraordinário. 

Auendo de fe fazer almoedas para fe vender fazeoda de raiz ,'ou mo- 

ueis,que por erança,ou outra qualquer via vierem à cafa, eíiara prefente 

rent^mh ft™ ^ ^ >Hc Ir camg^o no cor ren eod.nheiro que ie fizer nas coulas vendidas pondofe verbas no ou- 
tro liuro aonde eftiuerem carregadas,porem as fazendas de raiz naò feraó 

arrematadas fem primeiro fe dar conta ao Prouedor,& Irmãos da mefa. 

Nao poderá o dito Recebedor delpêdcr dinheiro algum, de qualquer 

herança,legado ou teílamentaria)2inda que pella mefa lhe feia mandado 

Primejro eítar comprido inteiramente o teftamento do defunto & 

ter entregue aos Thefoureiros dos depofitos em dinheiro toda a quantia 

Sue fe montar nas diuidas,& legados delle, que logo de prefente não po- 

derem ler cumpridos,entregando da mefma maneira o que for deixado 

para dotes de orfaãs,& catiuos,aos Thefoureiros delles,ficando fò em fua 

mao o que a cafaliuremente puder deípender- 

Todo o dinheiro que vier à cafa,& pertencer a letras, dotes de orfaás, 

& catiuosjlegadosjdiuidas de teftamentos, depoíitos, ou que por outra 

qualquer via pertencer aos cofres,& Thefoureiros deftas obrigações naò 

lera entregue ao dito recebedor porque logofe entregara aos Thefourei* 

ros a que pertencer, & fendo cafo que por erro, ou delcuido elle o tenha 

recebido fera obrigado a logo o entregar aos Thefoureiros a que tocar 
na eipecie,em que o tiuer recebido,& fazendo o contrario (que fe não ef- 

pera) & ficando o dito Recebedor no fim do anno deuendo à cafa ou aos 

ditos cofres algúa coufa de feu recebimento lhe não poderá fer leuado 
cm conta,& o pagará de fua caía. 

Entre- 
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Entregará aos Mordomos da bolça dos prezos,da Capella,hofpital de 

Sanita Anna,botica,de nolfa Senhora do Emparo, das demandas & aos 

mais Irmãos, que por mão de feus offic.os ouuerem de receber algu di- 
nheiro,todoo que por elles ouuer de fer defpendido E outro fi delpen- 

derà pôr l'ua mio o que ouuerem de receber os Capellaes, & feru,dores 

da caia,& outras pelloas certas,que ajao de afsinar o que receberem & 

naó lhe feri leuado em conta ad.çaò algua que naofor feita, & ais,nada 

pello eícriuaódamefa,& pellas pelToas que as receberem ou pella meíà 

fendo defpeza,que ella ordenou fe fizeíTe; & toda a mais defpeza fe fara 

pello mordomo da bolça,& no enferramento da conta do d,to Recebe- 
dor lhe naó fera também leuado em conta dinheiro algum que lhe fica- 

rem deuendo Capellaes,ou feruidores da cafa,nem papel que lhe nao ef- 

tiuer carregado em receita,& afsim o Recebedor das efmolas como os 

mais Thefoureiros da cafa feraó obrigados fazer entregua aos Irmãos, q 

nos ditos cargos lhefuccederem.de todo o dinheiro,papeis,& maisfazen- 

da que tiuerem em feu poder atè todo o mez de Iulho:& o primeiro dia 

de Aeofto entregaraó ao EfcriuaÓ da mefa,que ouuer de ferrar fuás cÔ* 

tas os cadernos dastaes entregas,no fim dos quaes faraó hum aflento a re- 

finado por elle,em que declarem que não tem mais,que entregar, & os 

que tudo afsim naó fizerem feraó logo rifcados de Irmãos,& executados 

pello que ficarem deuendo:3c afsi efta execução,como as mais,que fe ou- 

uerem de fazer pordiuidas liquidas da cafa ferao feitas por mandados 

afsinados pello dito Recebedor^ fobefcritos pello cfcnuao da mefa,con 

forme a prouifa6,que pera iíTo h a de elRey noíTo lenhor. 

E no principio do corrente da receita de cada anno te tresladaraÕ os 
parasraphos defte capitolo,que pertencerem ás contas pera faberem os 

Contadores que as haó de tomar,a forma em que o hao de fazer, & o que 

nellas deuem duuidar. 

CAPITVLO ONZE. 

T>os Mordomos dos pregos. 

A Conta do Mordomo dos prezos, ficara correr com feus liurame- 

tos,& foftentaçaó,o que deuem de fazer com particular caridade, 

& diligencia, lembrandofe, que efta he hua das coufas, de que 
Chriftonoffo Senhor ha de fazer particular menção em fua fentença no 

dia 
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dia do juizo,& que eíh foi a primeira obra,em que fe empregarão os pri- 

meiros irmãos,que inftiruirão eíla Irmandade. J 

Aduenirao porem,que não conuem à authoridade deíía cafa moftrar 
tanto zello ncfte particular,que venhão a fazer coufas com que efcanda- 

emfm livramento dos ditos prezos, & afsim não cometerão coufa 
que nao va fundada em juftica,& razão. ' 

Primeiro que a mela aceite algum prezo no rol da cafa, faraó os Mor- 

domos das cadeas toda a diligencia pofsiuel por fe informarem de tres 

coufas. A primeira, he a pobreza, & defemparo da peflba, perguntando 

poi cl,a mu, exactamente a teftemunhas dignas de credito fe na terra as 

ouuer,& nao as auendo por o prezo íer de fora, a peílòas que pofíaõdar 

razão do que pauece na cadea: & para que ifto fe faça com mais fatisfa- 

çao fe o prezo tiuer parte ihe notificarão os priuilegios da cafa, & lhe per- 

guntarão (eterno d, to prezo fazenda,& dizendoaparte que fi, lhe dirão 

que o juflifíque d,ante do Eícnuão da mda,declarando a cantidade &lu- 

gar cm que eíh,& fe o juftificar nao fera o tal prezo admettido. A fe.un. 

da a calidade da cau!a, porque coniorme ao curtume antigo da Miferíw 

cordia,nao podem fer admetidos ao rol da caía, nem aquelfes que cíliiiJ * 

rcm prezos por diu,das,& fianças,nem aquelles que erfiueren/na cadea 

por nao irem cumpnr os degredos,a que tora© condenados. A terceira he 

o eirado de fua pnzao, & feito, porque não haó de fer recebidos antes de 

trmta dias de pnzao,& folha corrida, faluo nas audiências aeràes nas 
quacs os mordomos das cadeas poderão admettir os prezos, V decer- 

to fouoer em íerem miferaueis, & defemparados fcm mais informação: 
nem juítificaçao de teftemunhas ainda que não feja paífado o dko mez 

nem eitando ja leu feito em termos de abertas,& publicadas ' 

Nenhum prezo,que nãofor daquelles, que fe ouuerem de deípaehar 

na audiência geral poderá fer admettido ao rol da cafa fem juílificar por 

duas teftemunhas fua pobreza diante do Eferiuão da mefa, Sc fendo tão 

dde.r.parado que lhe f.lte quem o conheça poderá teftemunhar em Tua 

de ftu f-femparo0™0 ^ Cadea'em cllle eftulcr 0 Prezo> Pcll° <lue julgar 

Em cs Mordomos tomando cargo de algum prezo lhenotificar.To 

fluelcu ,eito ha de correr pelio procurador,& folicitador da cafa & fe elb 

«o conftnur largarão logo iua peíToa,& caufa, da maneira, que o fizerão 

, ní'° e'tmcra 'ceda Jjí^o melmo farão fe o prezo li quizer ajudar de 
algu relcrkOjOii prouifao delR.ey.para impugnar a fentíça q cótra elle foi 

C dada 
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dada,porq pello mefmo cafo , q tene dinheiro ,& valia pefa impetrar o tal 

refcriptoA prouifaô fe deuc prelumir que não he tão defem parado'que 

aja de fer prouido pella mifericordia. ifto com tudo nao terá lugar fendo 

o cafo de morte,porque então fe fará o que melhor parecer ao Prouedor, 

& Irmãos da mefa, & a cnaridade Chriílaã pede, que não feja defempa- 

rado. 

Farão por alcançar perdão das pãrtes,queaccuíao os prezos !e os ca« 

fos forem de ealidade que fofraó pedirenlho fem eícandalo,& (t for necef- 

fario darão auifo à mela,para que as mande chamaiyia forma que lhe pa- 

recer conueniente. 

Mo liuramentodos prezos,& mais couías feguirao o regimento,& or- 

dem que lhes der o Prouedor,& mela, & feraò obrigados a dar conta to- 

dos os'Domingos na mela, dos termos,em que vão os feitos,& do modo, 

com que fe corre com elles.eftando prefentes os folicitadores dos prezos, 

& ackiogado da cafa: ôc o Efcriuão da mefa fará aíTento diífó em hum li- 

uro que peia eífe effeito auerà. 

• farão que os prezos fe confeífem,& communguem pella Quarefma, & 

pellos qu atro Iubileus do Arcebifpado,que fió pella fefta de noífaSenho 

ra d'Agofto,pell afeita de todos os Santos,pella fefta do Natal,& pella fel 

ta do Efpirito Santo. ^ ! ^ 

Prouerao os prezos de paó,que lhe bafte ao Domingo ate aQ^uarta frei 

ra fecruinte,& à Quarta feira os tornarão a prouer até o Domingo,de ma- 

neira q lhes nao falte em toda a foma.na de comer, & aos Domingos lhes 

darão mais húa pofta de carne com húa efcudela de caldo, «Sc terão tento, 

quefe não de a ração ordinariaàquelles,quea leuaremde doente. 

Terão particular cuidado dos doentes informandofe meudamente do 

que lhes falta,& perguntando fe faò vifitados dos filicos, Sc furgiaô, ScJc 

ha falta no prouimento da botica> & o mais que henecelfario perafua 

cura,& achando niftodefeuido que elles não poííaò remediar, darão con- 

ta na mefa,& faraó que fe lhe applique o remedio conueniente. 
Terão cuidado de profeguir as appellaçoes dos prezos, que lhes forem 

comettidas para quefe lhes façajuftiça,&fe defpachem com breuidade. 

Não aceitaraó appellação aígúa que lhe naò íeja entregue pella me- 

fa, com rubrica do Efcriuão da cala,da qual confie, que fica lançada em 

liuro, & dos termos em que eftiuerem as ditas appellaçoes, darão conta 
namefaaos Domingos. ^ ■ 

Terão particular cuidado com a embarcaçao dos degradados pello 
grande 
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grande Peruiço que fazem a noíTo Senhor em os tirar das cadeas,& em ali- 

uiar acala da defpeza,que com elles faz. 

Não embarcarão nenhum degradado fem primeiro lhe entregarem 

Í11 a fentença, 8c carta de guia,&fem terem negoceado (aos que vão pê- 

ra fòra do Rey no) o mantimento que fe cuítuma a dar nos alma- 

zens. 

Irão duas vezes cada anno viíitar as gales para verem nellas as neceP 

(idades dos degradados, & íaberem fe tem comprido ja feus degredos, 8c 

tratarem de os loitar. 

E afsim terão à lua conta pedirem nos Almazens as couías necef- 

íãrias para a prociííaõ das Endoenças,que nelles fe cuftumão a dar. E da- 

rão conta todos os mezcs ao Elcriuão da mefa , do dinheiro que recebe- 

rem do Recebedor das efmolas pera liuramento dos ditos prezos. 

C A PIT V L O DOZE. 

T)os Vifitadores. 

ESte cargo de Vifitador,que fò féis Irmãos da mefa tem, 8c deuem ter 

íèmpre os mais velhos pella muita confiança, que delles fe faz : he 

o mais occupado, 2c de mòr trabalho, que todos os que ha na ir- 

mandade, porque lò dous Irmãos em cada hua das tres vilitas tem obri- 

gação em todo o leu anno,de prouer cada mez, 8c cada fomana peíToal- 

mente hua tão grande cantidade de gente, como lempre tem no rol, da 

fua particular viíita, andando para iífo a pee, ambos juntamente os majs 

dos dias a terça parte de toda Lisboa, que lhe cabe em leu deftri&o dos 

tres em que as tres vifitas eftaõ repartidas,& de fe achar em todas as qua- 

tro melas,que fe fazem nacafada Mifericordia , &na do Hofpital cada 

fomana,8c de acompanhar todas as Irmandades nos enterros dos Irmãos 

defunótos, & de fuas molheres , & filhos de que taleíTem quafi todos os 

dias, 8c de afsiftir no banco da Mifericordia todos os Domingos, 8c dias 

fantos a todas as MiíFas do dia da obrigação da Igreja, Sc a outras daca- 

fa em particular em certos tempos do anno,& a todos os mais officios, aq 

os Irmãos da mefa tem obrigação de eftar prefentes. 

E porque fe não compadece em lugar de lhes aliuiar o trabalho 

acrefcentariho com outro, tanto mayor,como heo das informaçoens, 

C 2 íobre 
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fobre o grande numero,& variedade de petições, que de continuo vémà 

mela da Mifericordia, nemhe jullo, que sò leis irmãos o renhão todo co 

tanto rilco de lua laude,& de fuá eònlciencia, às veles por naó terem té- 

po baítante pera le informarem de todas as petições , & cumprirem jun- 

tamente com todas as fobreditas obrigaçoens de feu cargo como con* 

uem. 

O Prouedor daqui em diante não obrigara os irmãos Viíltadores a fa- 

zerem as informacoens de todas as petiçoens, que vem à mefa, antes lhes 

aliuiarà o trabalho delias, cometendo as que lhe parecer de qualquer 

forte,& calidade quelejaõ, aos dous Mordomos das cadeas, 3c cada hum 

dos mais li mãos da mela,que não tem companheiro com outro de fòra 

delia nobre, ou offícial,para que fejãodambas as condiçoens, que mais 

idcneos.& aprepoíi.o lhe parecerem para poderem, 3c faberem informar 

dos cafos,& matérias de que tratarem as petiçoens, que lhe forem cornei 

tidas, tirando fomente as informacoens das petiçoens das oríaãs, que pe-j 

dem dotes para feus cafamentos, porque eftas por lerem fempre muitas, 

as petiçoens das orfaas, he mui detençofa a aueriguação da verdade d'el-j 

las: os Irmãos Viíltadores, 8c os mais damefa tão occupados em íèus 

offícios,como he notorio : não mandara o Prouedor fazer nunca fenão 

pellos Irmãos de fòra da mefa, aísi nobres como ofiíciaes, mais velhos,& 

mais experimentados: de cujo entendimento,zello,& Chriftandade íe te-í 

nhageralmente maior,8c milhor opinião em toda a Irmandade,como he 

razão, que a tenhao , 8c que a mereçao todos os Irmãos em que a mete 

votar parahúa occupação,em que tauto conuem conferuarle o credito,' 

8c a reputação da Irmandade,Sc da limpeza com que nella le procede, & 

na eícolha dos que ouuerem de fazer eftas informações das orfaas prece- 

derão com partes iguais, os Irmãos que ja tiuerem feruido na mefa- 

Aos quais Irmãos o Prouedor mandará chamar à mefa, & a cada 

dous delles, hum nobre, & outro official, de todos os efcolhidos, & ne- 

ceífarios para as informacoens, conforme ao numero de petiçoens que 

ouuer, dará o Prouedor em hum maço apartado, 8c felbdo, que terá fei- 

to para iflo, fem communicar os nomes das peílbas,que neiles puzer, a 

ninguém,a cantidade,& callidade delias,que lhe parecer, que os dous Ir- 

mãos bem,& commodamente poderão fazer :&elles fe obrigarão com 

juramento a guardaré o mefmo fegredo,& o Prouedor lho encomendara 

tanto,que le for polsiuel nem as mefmas peíToas, de que fe informarem, 

nem 
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nem as a que perguntarem por ellas entendão que íã5 elles os Informa- 

dores. 

Porque tem a experiencia moftrado,que a cauía principal de todos 

os eícandalos, erros, enganos, que acontecem íem culpa dos Irmãos Vi- 

íitadores, he por não poder auer fegredo nas informações, porque le fa- 

zem em dertricto certo com peífoas nomeadas para iílo des do principio 

do anno ate o fim delle,como faó os Irmãos Vifitadorcs: & cada húa das 

peífoas que nofeu deftri&o pretende algum prouimento da mefã, tam- 

bém des do principio do anno ie arma logo contra elles de valias, ou dc 

enganos para leu intento,& muitas vezes fe vemde fora viuer à cidade,&: 

fe mudão de hum bairro pera outro fò para eíTe eíFeito:pello que. 

Os Irmaós.que afsi ouuerem de tirar as ditas informações de peífoas, 

aquém fe aja de dar dotes,capellanias,ou mercearias,011 de qualquer ca- 

lidade que fejão terão particular cuidado,de inquirirem o tempo que ha 

que astaes peífoas viuem no bairro em que eft5o,ôc dòde pera elle vieraó, 

Sc morarão com todas as mais aduertécias declaradas nos capitolos defte 

Compromiífo,que particularmente tratão de cada húa das ditas tres for- 

tes de peífoas,& calidades,que haõ de ter pera feré admetidas; Sc feitas 

as informações as traraõ ao Prouedor,efcritas,& alsinadas por amb-os, Sc 

fechadas pera o Prouedor as ler na mefa,& fe votar fobre ellas a feus ts- 

pos na forma,que ao diante fe difpoem no capitolo vin:e Sc noue que fal- 

ia nas orfaãs. 

Os feis Vifitadores,que hao de íer repartidos pellas tres viíitas na for- 

ma,que acima fica declarado,feraõhomés de quarenta annos de idade, 

pello menos,de prudécia,charidade,&tal reputaçaó que poífaó com to- 

da a confianca executar as obrigações de leu officio. 

Faraó duas vezes no anno ao menos, inquirição iobre a pobreza, Sc 

modo de viuer das peífoas que jaeftiuerem admetidas ao roí das visi- 

tadas,híia no principio do anno,& outra no meio delie,& o mel mo faraó 

pello diícurfodo tempo,chegandolhe algúa coufa à noticia, de que pare- 

ça neceífarioauilar o Prouedor, & meia, <3c todas as informações, que os 

mais Irmãos informadores fizerem,faraó andando a pee, Sc juncos como 

o deuem fazer infaliuelmente,os Vifitadores,quando vilitarem os pobres 

de feu deftri6to,o que faraó todas as fomana;,prouendoos de dinheiro,& 

de veítido,& cama,quando lhe for dado pella mela, Sc nunqua darão ef- 
mola em fua própria caía,ainda que lha venhaó pedir reprcfentandolhe 

al<nia arande'necefsidade. E achando navifita algfiaspeífoas que tenhão 
0 D C $ vrgeie 
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vrgente nccefsidade as proucrão logo com a efmola,que íegundo fua 

conciencia entenderem fer baftante perafeu remedio, atè cantidade de 

dons toíl6es,por Te euitarem inconuenientes que podem auer em recor- 

rerem à mefa:& na primeira mefa darão conta da tal riecefsidade para ie 

lhe acudir iegundo o que fe lhe julgar fer conueniente. 

Terão também cuidado de prouerem todos os doentes pobres , & de- 

femparados defeu deftriâ:o,deFiíico,&Surgiáo da caía,& nefte particu- 

lar guardarão duas coufas,a primeira perfuadirlheque venhão ao Hoi- 

pitai curarfe fendo pofsiuel:afsim por felhe acudir milhor, como porfe 

efcuzarem maiores gaftos à cafa. Afegundahe tomarem luas coufas a 

cargo para as proporem logo à mefa no principio os dias q a ouuer achã 

do que ha razoes baftantes para os taes doentes não irem ao hofpital, & 

também pera fazerem que fe confeífem, ôc que os curas lhes acudão cò 

os Sacramentos, que forem neceíTarios acudirtdolhe efpiricual, Sc tempo- 

ralmente. 

Tomarão os Vifítadores as petições,que lhes derem nos fèus defíriftos 

alguas peífoas q as não poífaó trazer à mefa, as quaes entregarão ao Pro- 

uedor para mandar fazer fobre ellas as diligencias neceííàrias. Sendo dc 

calidadeperaiííò. 

CA PIT VLO TR E Z Ei 

T>as coufas, que ameja nao poderáfa^erJemyinta. 

A Mefa nao dara certidões de coufas,que não receber, à conta do q 

adiante fe ha de pagar: nem recebera ò íègundo quartel dos ju- 

ros,& rendas da cafa, por quanto pertence a outra mefa que lhe 

ha de jucceder: nem poderá tomar refoluçao per fy erp dez coufasfcomo 

em diferentes partes defte Compromiflò fe ordená)femchamar a junta, 

demais de ler obrigada a chamala em todos os negocios extraordiná- 
rios,que pedirem confelho,ou encontrarem o Compromiflo. 

A primeira he receberem Irmãos de nouo,& ainda que os poderá rif- 
car auendo pera iÍTo caufas jufías,&: caleficadas não os poderá tornar a re- 

ceber lem outra ves votarem os Irmãos da junta. 

A fegunda he dar promeíBs que náo háo de ter effeito em feu tempo, 

faluo nos dotes das orfaas & petições deCatiuos, que fe regulaíSo pelló 

que fedifpoem nos capitolos que delias,& delles tratáo; 

Á ter- 
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A terceira defpender dinheiro,ou fazenda à contado que ouuer de co- 

brar de futuro,ainda que íeja em íeu anno. 

A quarta empreitar os ornamentos,& prata da cafa. 

A quinta dar fepultura perpetua,ou deixar por letreiros nellas na Igre 

ja da Mifericordia. 

A íeiíta aceitar Capellas, & inftituiçóes,ou obrigações defta calidade. 

A íetima vender,ou trocar rendas pertencentes à adminiílração da ca- 

fa,por qualquer titolo,& Via quefeja- 

A oitaua hefazer concertos,ou traníauçao íobre heranças de proprie- 

dades que fe deixarem à cafa, ou diuidas,que lhe pertencerem,ainda que 

feja por coufa certa,& de milhor condição , não fe tira com tudo à meia 

poder dar algúa coufa em jufta fatisfação de íeu trabalho, àquellas pef- 

íoas,que lhe arrecadarem as taes diuidas^ainda que ha de ter cuidado da 

fidelidade que íè deue guardar aos pobres,para que não fiquem defrau- 

dados do que lhes pôde accrecer dandofe menos. 

A nona he mudar,ou alterar o que for determinado por aífento de al- 

gúa mefaíe ficar lançado rio liuro dos acordos, oii fegredos pella defau- 

thoridade que recebe a cafa,& outros inconuenientes, que á experiencia 

tem moftrado de desfazer húa mefa,o que aflentou a outra. 

A decima he difpenfar em finquo calos no gouerno da caía das don- 

zellas. O primeiro no tempo em que as orfaãs do recolhimento podem 

efíar nelié. O fegundo em íè receber algúa íèrri dar fiança ; & aporção or- 

denada. O terceiro em íè dar noua vifica da Miièricordia^aqui em diace 

a quem eftiuer no dito recolhimento. O quarto em fe recolher nelle al- 

gúa molher íèndo calada íèm licença de leu marido. O quinto em que fe 
depofitem no dito recolhimento algúas peíloas por authoridade de juí- 

tiça,ou compofiçao das partes,nem eftarem nelle com as orfaãs, ou por* 

cioniftas parentas fuás de idade de dez annos pera cima, íèm pagarem a 

meíma porção,que as porcioniftas pagaòtnem poderá a mefa defpachar 

nenhum negocio íèm aísiftirem nella lète votos pello menos. 

Nem poderá a mefareíèruar para fy fazenda algúa, ou juro in perpé- 

tuum das luas heranças liures fem o parecer da junca. 

C A P IT V L O QJV AT OR.ZE. 

Dos Diffinidores. 

t 4 í>ià 
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Dia de Saó Lourenço em dez deAgofto â tarde íè juntara toda a 

Irmandade na Igreja da Milericordia,& do modo que fica orde- 

nado quefe tomemos votos dos elleitores,le votara em vinte dif 

finidores,a ÍYber,dez nobres,& dez officiaes:acabada a elleiçaõ recolhe- 

ra o Prouedor,&mais irmãos da mela,as pau tas, & ficando fòs na caía do 

defpacbo regularaó os votos naquelle mefmo dia, tirando em limpo de 

hãa parte os nomes dos dez Irmãos nobres,q mais votos leuaré:& da ou- 

tra os nomes dos dez officiaes,que do mefmo modo forem preferidos,õc 

feu officio fera aconfelharem a mela nos negocios para que forem cha- 

mados. 

Efcufandofe algum dos Irmãos elleitos com juíta caufa,ou aufentan- 

doíe pello difcurfo do anno,de maneira que naó poíTaò íèruir a meia, 

chamara em íeu lugar os Irmãos que ouuerem fido Prouedores, os mais 

modernos,& naó os auendo,chamara os que tiuerem fido Eícriuaes, & 

a pos elles os Recebedores das efmolas, & em vitimo lugar os que ouue- 

rem fido Mordomos dos prezos,porque todos eftes Irmãos faó íèmpre 

pefibas decalidade,& experiencia dos negocios da cala, & faltando algús 

Irmãos oíficiaes fe chamarão os que mais vezes tiuerem feruído na mc- 

fa5& junta,& de todas eftas condições íè ellegeraõ por mais votos,os que 

ouuerem de feruir: porem íè algum dos Irmãos elleitos pellos elleitores, 

tiuer legitimo impedimentopor pouco tempo para íè naó achar logo na 

junta quando ella (è tornar a fazer,íèeftiuerdeíempedido lerá chamado, 

& naó o Irmão que entrou em íeu lugar: mas nunca ainda que falte al- 

gús Irmãos como ouuer fete de cada húa das ditas condições a junra dei- 

xara de fe fazer,por fe não arrilcarem os negocios, que naó fofrerem di- 

l-açaó,& os ditos Irmãos da junta feruiraó ate dia de S. Lourenço, em q 

íèfaz a noua elleição dos definidores. 

Tanto que os elleitos aceitarem fua nomeação jurarão de íèruirem o 

cargo com a fidelidade,fegredo,& inteireza deuida, & continuaraó nelle 

naó fomente com os officiaes damefa^ueaquelle annoferuirem atè dia 

de Santa ífabel,mas com os nouos, que no tal dia íè ellegerem, ate dia de 

São Lourenço,cumprindo hum anno inteiro em fua occupaçaó, porque 

naó pcdeacafa ficar lèm recurfo aellcs,fuccedendo negocios de impor- 

tância. 

Ainda que ajunta poderá tomar refoluçaó com a mefa em todos os ca- 

fos extraordinários,que cccorrerem,&fuas definições,teraó a mefmafor 

^a de Compromiífo,& o poderão iiíterpretar,& alterar, nunca o poder aór 

fazer 
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fazer em finco coufas, porque nio conuem que poífi auer difpenfaçáo 

nellas. , 

A primeira he, àcrefcentar ó numero dos irmãos que fica apontado, 

eftando todos prelèntes,porque com os auíentes, ou impedidos ie ha dé 

proceder na forma que íè diipoem no primeiro capitolo defle Compro- 

miífo,onde nelles fe falia. 

Â íegunda he remoiier o que no Capicolo doze íè' difpoem na' maté- 

ria das informações,ou diipenfar nascalidades,& idades, quehao de ter, 

conforme aefíe Cornpromiílb; 

A terceira he empreftar dinheiro da cafa, ou gaftarfe dos depoíitos, 

ainda que feja por emprcftimo. 

A quarta pedir a fua Santidade, que commute algum legado em ou- 

tra coula, ainda que pareça era beneficio do defunto,que a deixou: (aluo, 

íèotal legado fe nao poder por nenhum calo cumprir na forma, em que 

o defunto ordenou,que fe fizefíè para fe atalharem efcrupulos,que pòdc 

auer em elle ficar por cumprir. 

A quinta he, enterrar a Irmandade algua peíTca, que não for Irmão: 

fâkiOjie for Príncipe, ou Infante. E no que toca a dar créditos para a ín- 

dia,& outras partes vltramarinas,poderá a mela com a junta, fazer o que 

]he parecer mais feruieo de Deo3,& bem das partes, conforme aos tem- 

pos^ conjunções,procurando quanto for poísiuel que lhes venháo fuas 

heranças,& legados,com íègurança,& breuidade. 

Porque ainda que a cafa tome fobre fy híía carga taõ grande,5c trabá- 

lhoza,fem nênhum proueito íèu temporal.-íTo he o que nellá fe faz em to 

das as mais obrigações,que o tempo,àc o curtume tem ja feito forçofas,& 

nas que de nouo toma cada dia^porque mal mereceria o nome de cala dé 

MiíericordiâjfenãovfaíTe delia lèm intereífe proprio em qualquer obra 

pia,que fizeííè; quanto mais em hum beneficio táo geral,& taó grande pê 

xàeíle Reyno; por quanto milhor eftàaos herdeiros,& legatorios dosdé- 

fundos terem fuas heranças,ôc legados feguros,que virenlhe ariíco das 

iiáos,& das muitas máos porque paíiàó,atè lhe ferem entregues, faluo íé 

as mefmas peílbas o requererem. 

E outro íi,poderá a mefa com O parecer da junta,pedir difpenfaçáo pi 

ra commutar em juro a fazenda de raiz liure,que fe deixar à Miíèricordiâ 

applicada in perpetuu m por fe euirarem(como fica dito) inconuenientéSi 

querefulcaòda Mifericordia adminiíkar, ou arrendar femelhantes bési 

& GAP* 
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C A P 1 T V L O QJV INZE 1 

T)os Thefoureiros das Letras. 

AVeíànacafadous The Toureiros das letras,hum nobre, outro offi- 

cial,os quais terão particular cuidado de fazer acceitar as letras, 

que vem da índia, logo que chegarem as naos,& de arrecadarem 

o dinheiro delias como o tempo for comprido, para que as partes a que 

pertence o dito dinheiro,conheção o benefício, que deuemàcafa, & a in- 

teireza com que nella fc ferue a noífo Senhor, as quais letras fe carrega- 

rão,logo que chegarem/obre os ditos Theloureiros, & não pagarão ne- 

nhúa letra ainda que feja acceitada fem a contia delia £Ítar recebida: & 

outro fy, auerã também na caia outros dous Thefoureiros,hum nobre,& 

outro official, de todo o dinheiro que pertencer a dotes de orfaãs, & cati-, 

uos,que terão cuidado,& obrigação de o receber , dos Thefoureiros dos 

depoíitos,os quaes dotes pagarão as peíToas ,que pella mefa lhe for orde- 

nado^ naó poderão fazer nenhúa defpeza, que não feja da natureza do 

dinheiro,que tiuerem recebido,& todos os Theloureiros Peraò obrigados 

a dar fua conta,como fe defpoem no penúltimo paragrafo do capitolo de 

cimo do Recebedor das cfmolas. 

CAPITVLO DEZASE1S. 

T)os Thefoureiros dos depofios. 

EAfsim auerã na cala dous Thefoureiros dos depoíitos hum nobre, 

& outro ofhcial,que ferão peíToas de muita confiança,ricos,& abae- 

tados,& defempedidos para que com muito cuidado, & afsiftencia 

pofíaó cumprir com eftaobrigaçaó, Ôc vira cafa todas as vezes que for 

necdTario. 

Sobre os ditos Thefoureiros,fe fará receita pello Efcriuão da mefa,de 

todo o dinheiro de depoíitos,que por qualquer via íc fizerem nefta cafa, 

para os quaes auerã dous liuros fep.irados. f hum em que íè lancem os 

ditos depoíitos com aífentos diftintos década hum, declarando o nome 
da pef- L 
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da peflba,que o fez,& a quem pertence cò todas as mais claufulas, & de- 

clarações neceflãrias, citando as folhas do liuro da receita dos Thelourei- 

ros,onde eftiuer carregado o dinheiro, que pertencer ao tal depoíito,& ao 

pee deftes alíentos fe fará a defpeza delles feita,& afsinada pello Efcriuao, 

& peíloa a que pertencer cobralo, & de outro modo naó poderá fazer pa- 

gamento algum, nem lhe fèrà leuado em conta, & outro liuro lera da re- 

ceita^ defpeza,aonde fe carregarão aos Thefoureiros o dinheiro, papeis, 

& mais coufas q pertencerem a depoíitos citando da mefma maneira, as 

folhas do liuro delles,aondeo tal depofito eftiuer lançado, & todos os af- 

iemos da receita ferão feitos pello Efcriuaõ da mefaafsinados pellos The 

Toureiros,& fò dos que afsinaré feraõ obrigados a dar conta,& nefte mef- 

mo liuro no titolo da defpeza ira o Efcriuao pondo verbas dos pagamen- 

tos,feitos,& afsinados no liuro dos depofiros para afsim fe poder fazer ca- 

da armo,com mais facilidade o enferramento da conta aos Thefoureiros. 

Outro fy teraó cuidado de cobrar os juros,foros,& mais renda da ad- 

miniftraçaõ defta cafa, para o que auerà hum liuro cada atino, aonde ef- 

tejao lançados os ditos juros, & mais fazenda com feparaçao das calas, a 

onde eftiuerem aífentados,& ao pee das addiçóes delles fe fará receita pel- 

lo Efcriuao da meia, do que os ditos Thefoureiros cobrarê, afsinadapor 

elies,paliando da dita receita conhecimentos em forma,afsinados por toa- 

dos ti es para as peflbas,que ouuerem de fazer os pagamentos. 

Terá o dito liuro dous titolos de defpeza fomente, hum da contia , cj 

os Thefoureiros dos dotes de orfaãs,& catiuos haó de auer cada anne dos 

juros applicados aeftas obrigações,& outro da mais parte, quedos ditos 

juros pertencer ao Recebedor das efmolas para as obrigações, & defpe- 

zas da cala,que pella mefa íe haó de comprir: os quaes pagamentos os di- 

tos Thcloureiros poderão fazer em dinheiro, ou eícritòs cia Alfandega, 

òc conhecimentos em forma de quartéis vencidos,fendo porem dos juros 

applicados âs obrigaçoens dos 1 heioureiros,a quem fizerem os tais paga-» 

mentos,cum declaração que os juros aílentados na caiada índia não en, 

trarão na conta deftes quartéis: o dinheiro que nelles íe montar cada aiv- 

no entregarão os ditos Thefoureiros ao Recebedor das ei mólas depois de 

o terem cobrado,ou por hum conhecimento em forma íomente, de toda 

a contia, Sc eftas defpefas ferão feitas, & afsinadas poro dito Efcriuao, 

Thefoureiros, que os ouuerem de receber ,&■ no fim do. anno fefarà 

nefte liuro o en-lerr amento da conta guardandoíe as clauíulas declaradas 

no paragrafo penúltimo do Recebedor das eimolas. 
A a * Auerà 
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Aucrahum cofre fèparado aonde efteja todo o dinheiro, que pertccer 

a depofitos,& fazenda da cafa, com tres ch.iues,que terão,'o Elcriuão, ôc 

ambos os Thefoureiros,& dellefe não poderá tirar dinheiro algum para 

outra couPa,cjiie naò feja pagamento de depoíitos, que eílinerem lança- 

dos, Sc carregados nos ditos liuros, ou para os quartéis que le hão de pa- 

gar ao Recebedor das clmolas,& Thefoureiros dos dotes, ainda que pel- 

lamefa feja mandado,011 para acudir a algúa grande,& perciza neceísi- 

dade da cafa,ou do Rey no,nem por empreííimo,ainda que com tais fegu- 

ranças, q pareça,& le Julgue não correr algum perigo o dito dinheiro, ôc 

os Thefoureiros,que o contrario fizerem lerão obrigados ao paçar defua 

cala, fendo pera ifío executados,como diuida liquida da cafa. Encomen- 

dale mui encarecidamente a todos os Thefoureiros da cafa, que aísim o 

cumprão,coníiderando o grande damno,&deícredito quedo contrario 

refultarà a efta fanófca cafa,& o perjuizo,que receberão as muitas,& gran- 

des obras de caridade,& feruiço de Deos,que de contino nella íe fazem: 

& ao Prcuedor fe encarrega muito em particular, que o faça cumprir, ôc 

guardar, como peífoa que tem àfua conta a obrigação de fazer conferi 

uar efta cafa no credito,& reputaçaò,em que ate o prêiènte fe tem conlèrJ 

uado, pella mifericordia de noíTo Senhor, ôc interceílao da Virgem fua 

roãy, Padroeira defta Irmandade. 

capitvlo dezasete, 

T>o Mordomo dos Tejlamentos. 

OProuedor,& irmãos da mefa,ellegerãocada anno dous Irmãos,hí! 

nobre,& outro official,para correrem com os teftamentos da'caía 

em tudo o que for neceHario,& elles ficarão mais aliuiados em car« 

go de tanta importancia,como efte he. 

Os Mordomos dos tefíamentos tomarão mui de prepofito eftaoccu-, 

pação,porque alem da infedilidade que fe commetiria em fe naó cumpri-: 

rem os teflamentos dos fieis defuntos,que por feruiço de Deos,& fatisfa- 

Sã° muitas vezes de fua confciencia deixão luas fazendas a eíla cafa,efpe- 
rando que fe cumprão as obrigações com toda a diligencia , & verdade: 

nao ha coula que mais poíTa defacreditar a Mifericordia,& que mais im-í 

pida o bem que fe lhe pode fazer, que entender o mundo que auerâ fal- 
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tas,& defcuidos nefía parte. 

Reuerão os teílamentos da cafa,& faraó aduerrencía à meia, dos lega- 

dos, 6c mais obrigações que acharem por cumprir fem eíperarem por dia 

certo. 

1 rabâlharao muito cjue os legados atrazados íe cumprão,& que os tef- 

tamentos que entrarem em íeu annofe cumprao logo,fazendo o que lhe 

for poisiuel por tiraremos impedimentos,que retardão o effèito , & tan- 

to que algum tertamento eftiuer cumprido teraó cuidado de fazer hua 

folha no fim delle afsinada por ambos de como eíU cumprido o tal teí^ 

tamcnto para com iílo le lançar em tombo, 

CAPITVLO XVIII, 

Do Mordomo das demandas. 

OProuedor, «Sc Irmãos da mefa ellegeraõ cada anno dous Irmãos^ 

hum nobre,& outro offícial,para lerem Mordomos das deman-' 

das,que faó muitas,& elles ficarem mais defocupados pera as cou- 

fas que pertencem ao meneo da caíà,& não feraó Reos, nem Autores em 

«ennua demanda fem primeiro mandarem ver por dous Irmãos deíèm- 

bargadores,fe tem a caía juftiçanella,como lua Mageftade o tem orde- 

nado na caiado Hofpital per húa lua prouifaó. 

Os Mordomos das demandas correrão com todas as coufas, que per-^ 

tencerem a letigio,ajudandoíe do procurador,& folicitador da cafa,& to-' 

das as feftas feiras irão com elles dar conta a meia dos termos em que ef- 

tao as demandas,& íeguirão a ordem que lhes for dada. 

Farão as demandas,& defenderão as caufas da Mifericordia,de tal mo 

do,que nem fe percão por falta de diligencia,& cuidado,nem elles escan- 

dalizem com moílras de demafiado zello,porque mais importa ao bem 

da caia conleruarfe em reputação de equidade,juftiça,& verdade,que ad- 

querir noua fazenda com apparencia de violências,& arteficios. 

Receberão do Thefoureiro o dinheiro que for neceflario paraíegaf- 

tar nas demandas, & no fim de cada mez darão conta ao Eícriuão da 

caía. 

D CAP. 
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CAPITVLO XIX. 

T>o Mordomo das cartas. 

OProuedor,& Irmãos da mefa ellegerão cada anno dous irmãos pa- 

ra ferem Mordomos das cartas,que as calas das Mifericordias da 

índia èícreuem encomendando léus negocios, & hum íèrà nobre, 

outro offícial. Os Mordomos elleitos paraefta occupacão tomarão a íèu 

cargo as ditas cartas,& procurarão que lhedem reporta com diligencia, 

& effeito,& para iíTo farão na mela as aduertencias neceíTarias. 

Não porão nenhúa coufa em execução fem ordem da mefa,& íem pri- 

meiro darem conta dos meios que felhe orFerecem paia os negocios íe 

fazerem milhor. 

CAPITVLO XX; 

f 
1 • • - - 

Dogouernoy officiaes da cafa do recolhi* 

mento das don^ellas. 

OProuedor,& Irmãos da mefa, ellegerão cada anno, como fica dito 

no capitulo fexto, dous Irmãos nobres, hum pera Thefoureiro, õc 

outro pera Efcriuão da cafa do recolhiméto das dózellas, os quaes 

terão a feu cargo efte recolhiméto,& fcrão obrigados a íe acharé nelle to- 

dos os dias para daré ordé ao q for neceflario,& aduertiré a mefa do q lhes 

parecer,qconuem para milhor gouerno,&claufura do dito recolhiméto. 

As donzellas,que nefíe recolhimento viuem à conta da Miíèricordia, 

hãodefer treze,conforme afuainftituição,em quanto a renda não crece 

para auer maior numero,& cada húa das treze ha de íèr orfaã,que não te 

nha maior idade que vinte annos,nem menor que doze, por efte fer o te- 

po de maior perigo. 

E pofto,que atègora eftas donzellas nao podião eftar no recolhimento 

à conta da cafa,mais que dous annos,fe lhes limita quatro annos,porque 

às vezes não he pofsiuel bufcarlelhe remédio conueniente ás luas calida- 

des, & ao bé q ellas efperão da cafa em menos tépo, & quando em menos 

fe lhe ache, fe a orfaã naò quiíer eftat pelio q a mefa lhe ordenar a poderá 

delpedir em qualquer tépo dos ditos quatro annos, & pera fe não chegar 

a ílfo 
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a iíTo terão cuidado os officiaes da cala de auifar a mefa para que trate dc 

leu remedio,pois pera eílc effeito forão todas recebidas. 

E para que iílo fe execute com mais facilidade,não fe recebera nenhúa 

orfaã fem dar fiança,cjue fera leuada do recolhimento, tanto qtjp os qua- 

tro annos fe acabarem, & íè o defemparo, & merecimento da tal orfaã 

for de calidade,que a mela julgue que deue ler recebida fem a tal fiança, 

nao íè poderá receber fem o Prouedor, ou algum Irmão da mela íè obri-, 

gar por efcrito a lhe dar remedio antes que entre outra mefa noua. 

Nenhua pefiòa que efíiuer no recolhimento poderá ler íoftencadacomi 

yeíita da Miíèricordia, ainda que com as pefToas que ao prefente eftão 

noiecolhimento,leuandoefmoladas vifitas íè poderá difsimular por íè 

euitarem as perturbações,& efcandalo que podia aucr. 

Quando algúa don2ella orfaa pedir que a recebão no recolhimento 

leuaràfua petição à mefa,a qual mandará fazer informação de lua vir- 

tude, idade,faude,& defemparo pellos Irmãos informadores, & pellos o& 

ficiaes das donzellas,& fem confiar per fua informação , que a orfaã he 

benemerita anão recolhera a mefa. 

Se algúas molheres donzellas,veuuas,& cafadas,forem admetidas neí- 

te recolhimento por porcioniílas,terão cuidado os officiais das donzellas 

de receber dante mão a porção ordinaria, que ao prelènte faõ vinte,& íin-j 

co mil reis, & para o futuro lhe pedirão fiança, de fempre em quanto efc 

tiuerem no recolhimento, pagarem na mefma forma,& não fe poderá ac- 

ceitar a dita fiança fem ordem da mefa,a qual aduertirà tres coufas.A pri 

rneira, que os fiadores fejãoofficiaes ricos, 6c abonados. A feg-unda,que 

morrendo,ou auíèntandoíè algum deites fiadores facão deípedir a pefíba 

a quem pertencer fènão der outro dentro de hum mez. A terceira , que 

fe obriguem a leuar as Porcioniftas para fua cafa, fempre que pella me- 

la lhe for ordenado. 

A Porcionitta que íe quizer recolher na dita caía, fará ília petição,& os 

mefmos Irmãos fe informarão de fua virtude, condição, & faude, & fem 

confíar pellas ditas informações, que conuem à quietação , coníeruaçao, 

& authoridade do dito recolhimento recebcrfè a cal Porcionifta o não fa- 

rá a mefa,& achando algum dos ditos Irmãos, que foi enganado na in- 

formação que deu,o fará laber à mefa para que ordene que fe lance fòra 

do recolhimento a pefíba de quem achar má informação. 

Antes que a mefa de licença a algúa Porcionifta para ter configo 

criada, fendo peífoa que a deua ter fe farão as mefmas diligencias, que 

D 2 fobre 
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fobre a virtude,& faude das próprias porcioniíh^ fecuftuma fazer. 

Não poderão ter as porcioniftas eícrauas, que as íiruão,nem mais cria- 

das que húa, 5c fe algúa porcionifta quizer rer coníígo filha, ou neta , 011 

Irmaã, oit fobrinha,não fe lhe permittirà, faluo,fe a tal pefloa for de me- 

nos idade que dez annos,ou der porção inteira na mefma forma,em que 

as outras a cuftumão pagar. O que íe não entendera nas que ja cftiuerein 

no recolhimento com licença, ou confentimento da mefa, â cufta da pa- 

renta que coníigo a tiuer,«Sc não tiuerem poífe para darem a melma por- 

ção,& tendoa a pagarão,como as quede nouo entrarem, 

Islão conlentira a mefa, que no recolhimento entrem, &perfeuerem 

molheres caiadas contra vontade de feus maridos: & muito menos per- 

mittirà,que nelle tenhão lugar pefíoas que poífao defacreditar acafa.ain- 

da que para iíTo aja razoens apparentes. 

Terão os officiaes das dcnzellas particular aduertencia,no que toca aos 

cafamentos das orfaãs,& porcioniftas, porque nenhúa delias pode caiar 

fem ordem da mefa,por onde achando,que algúa trata de fe caiar auifai à 

logo a mefa para que a defpida, & o meímo farão interuindo niíTo algíí 

Irmão, ou íeruidor da cafa: porque fendo Irmão ha de fer rilcado: & íè 

for íeruidor,ha de íèr deitado fora,ficando com lembrança para não en- 

trar no tal íeruiço,& Irmandade. 

Não confentirão que as donzellas,& Porcioniftas falem fenão for com 

pays. Auòs,filhos,& irmãos, dando a Regente licença, & fe for com ou- 

tras peífoas poderão falar com licença da mefa, dada em efcrito cada vez 

que fe ouuer de falar. 

Não deixarão entrar no recolhimento molher nenhúa, ainda que íèja 

de grande calidade,& de eftreito parenteíco com algúa das donzellas or- 

faás,& porcioniftas fem licença da mela, a qual a naó dará fenaô em ca- 

fos raros,& com extraordinarias caufas,pellos muitos inconuenietes que 

do contrario fe podem feguir. Nem difpenfarà em que fe depofite no re- 

colhimento pefloa algúa ainda queíeja por mandado de juftiça,&com- 

poíição das partes a quem pertencer,porque ha razoes mui forçofàs pa- 

ra fe não fazerem depoíitos na dita cafa. 

Não entrarão no recolhimento nenhús Irmãos , ainda que íejao 

os proprios cfficiaes da cafa, ou os Vifitadores daquelle defírii5to,fem 

licença da mefa, que a não dará, fenaó para irem dous juntos, & com 

caufa vrgente :& parecendo ao Prouedor que conuem entrar elle den- 

tro, leu ara fempre coníigo o Eícriuáo da mefa, & quando viíitar a cafa 

no feu 
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nofeu anno o fará agrade da Igreia.que oje tem,ou a que íe fizer pcra ifl 

ío, fendo neceffario , ficando eile da banda de fòra com o Eícriuão, 

& as vifitadas de dentro: & outro fy não entrarão no dito recolhimento 

Medico,Sirurgião,nem Barbeiro íèm licença da meia,& com neceísidade 

vrgente a poderá dar o Prouedor nos dias que não forem de mela. Terão 

cuidado os ditos offíciaes das donzellas,de mandarem chamar cada mez 

os Confeflòres que a mefa lhe apontar,& todas as mais vezes que for ne-' 

ceffario: & de fazerem,guardar as vifitas, & ordens dos Prouedores. 

CAPITVLO. XXI, 

Do Adordomo da bolça» 

O Prouedor, & mais Irmãos da mefa, ellegerão cada mez hum Ir- 

mão, que firua de Mordomo da bolça ordinaria, o qual em hum 

mez fera nobre, 8c em outro official,& feruirà na mefa. 

O Mordomo da bolça lera obrigado a vir à cafa da Miiericordia,todos 

os dias de meía,& banco,& todos os mais que lhe for polsiuel, principal- 

imente,aos fabbados,por neftes dias íèr neceflario comprarfeo pão,&a 

carne dos prezos,pagarenle as amas,& outras couías defta ca'idade,que 

requerem lua prelènca. 

>«3ão fará nenhúa defpeza fem ordem do Prouedor,& meia: fò poderá 

por íy prouer as cartas de guia, que vierem das outras Mifericordias, de- 

pois que o Efcriuãotiuer poíta nellas,quevão prouidas. 

No fim do mez dará conta de tudo o que recebeo,& gaííou, diante do 

Eícriuão da cafa,ate oito do mez feguinte para fe lançarem no corrente,8c 

nelle fe dará quitação afsinada pella mefa, deípois da tal conta fer vifta, 

&lidanella. k.... 

C A P 1 T V L O XXII.' f 

Do Mordomo da Qapella. 

Prouedor,& Irmãos da mefa, ellegerão cada mez hu Irmão paraMòr 

domo daCapella, ôc fera hu mes nobre,&outro official,o qual tera a 

feu cargo, o q pcrtcce ao culco diuino,& meneio da Igreja,& como efta oc 

D 3 cupação reque- 
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requere continua aísirtencia,não aísiftirà na mefa íènao for em tempo, q 

naò tenha que fazer na Capella,o qual fara exercitar os officios diuinos 

cora a mayor ordem defcencia,&: veneração que for poísiuel. 

E aísi,ellegerà a mefa todas as feitas feiras, quatro Irmãos para que a- 

companhem as tumbas da caía a íomana íèguinte,có luas vaias na mão» 

.íTdous nobres,& dous cfficiaes,os quaes lerão obrigados debaixo do jura 

mento que tem a não faltarem nefta obrigação, por ler o feruiço da cafa 

em que mais le enxerga,& nota as faltas,que fe fazem,& terão cuidado;de 

pedirem os teftamentos nas cafas dos defuntos para íever a efmola, 

que fica à Mifericordia,& anilar o Mordomo da Capella para que de re- 

cado na mefa do que neíles le deixa,'& não coníentirà que os Capellaens 

da cafa,& homens da tumba peção dinheiro nos ditos enterramentos por 

ler contra efte CompromiíTo, & fazendo o con:rario lerão obrigados a 

defcobrillos na mefa,& nãoconfentirão que os ditos homens da tumba 

leuemos roftos delcubertos. 

Virá o dito Mordomo da Capella muito cedo à cafa, & em chegando 

correrá os altares,para ver fe o Capellão que lèrue de Thefoureiro os tem 

conuenientemente concertados: Sc mandar emmendar o que lhe parecer 

de coníideração. 

Fara que os Capellaens,& mais Clérigos,que concorrem a dizer Milla 

na Igreja,fe ajãocom modeftia,&grauidade nella, 3c para que fe euitem 

controuerlias,fará que fayão primeiro a dizer Miífa aquelles que primei- 

ro chegarem,&forem mais continuoS em celebrar pella íomana na Igre- 

ja da Mifericordia. 

E entendendo que algús padres dos que ahy concorrerem a dizer Mif> 

íànaóeftãofurficientemente inftrcidosna rela os perfuadira (pello mi- 

Ihor modo que for poísiuel) que queiraó cótinuar no choro para íè aca- 

barem de perfeiçoar,& achando algús que não dizem Milla com a decen- 

cia deuidaos não deixará celebrar na Igreja da Miíèricordia.nem aquel- 

les que ihe não mofírarem demiíTorias,as quaes aílèntarà em hum liuro 

que auerà na Capella. 

Mandara cumprir cada dia as obrigaçoens da caía, que eftão efcritas 

no liuro negro:3c mandará dizer Milfa aos prezos do Limoeiro, 8c aos 

entreuados do hol pitai dei anta Anna, todos os dias Sandtos de guarda, 

em que no dito hofpital naõ ouuer Miífa elcrita no liuro negro da obri- 

gação de Nuno Fernandez Freire: 3c fará exactamente dizer todas as Mil 

ias, que algúas peífoas mandarão dizer por certa intéçaõ na Igreja, 8c al- 

tares 
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tares cia Mifericordia,fatisfazcndo ao modo com que as pedem, & dando 

pera a elmola mais de meio toftão,perguntara fe dão o que pada de meio 

ccft io para o aparelho das MiíTas,& coníèntindo nifio as tais peííoas ap- 

plicai à a demaíia aos gaftos da Capella, pagando primeiro o meio toftão 

da elmola ao padre que diíler a Milia, em quanto for eílaa elmola da 

Oonftituiçao do Arcebiípado. 

Não conlentirà que Capellão algum da caPariíque as MiíTas que he 

obrigado a dizer no liuro negro,porque elle Co o deue fazer por Tua mão, 

& pera efte effeito o terá fechado,òc das Míflàs que ficarem por dizer no 

liuro,no fim do mez auifará ao Eícriuáo da mela para as defeontar no 

quartel ao Capelláo q as deixar de dizer, a razão de toftão por cada hua, 

para que afsim tenhão os Capellaes mais cuidado de as dizerem,& cum- 

prirem com lua obrigaçaò,ou de auifarem a meia,ou Mordomo da Ca- 

pella o dia dantes do jufto impedimento que tem para não poder dizer o 

dia feguinte a Milla da lua obrigação, ou no mel mo dia fe o impedimé- 

to for accidcntal para que a mefa julgue le he baftante para o não multa- 

rem no toftão aquelle dia,ou os mais que faltar. 

Ordenara os enterramentos dos defuntos que íe ouuerem de íèpulcac 

na cidade,mandando as tumbas quando for poísiuel às horas que ostefc 

tamenteiros dos taes defuntos apontarem,& receberá o que por efte refc 

peito fe der,porem não tomará,nem legado algum que fe deixe á Miíe*' 

ricordia,nem efmola que íe de por enterramento fe paíTar de dez mil reis 

porque fendo legado,ou elmola de maior cantidade a remetera á mefa, 

para que fecarregue em receita fobre o Thefoureiro a que pertencer. 

Morrendo algum irmão da caía,ou algum homem do azul, moco da 

Capella,ou pelToa vifitada, não lhe dará iepultura na Igreja te a quizer 

fem o comunicar na mefa quando a ouuèr,pu com o Efcriuão que ièm- 

pre eíl à preíente,& mandandofe abrir a coua (era de noue palmos de cow 

prido,& quatro 3c meio de largo: porem nem deixará por letreiro fobre 

a tal coua,nem dará iepultura de maneira.que fique perpetua para algúa 

peíFoa porque a ninguém fe deue conceder. A mefma ordem guardará có 

as mciheres,& filhos de Irmão,& dos homens do azul,em quanto eftiue- 

rem em leu poder,nem poderá mandar correr as iníignias para enterra- 

mento,ou padecente fem licenca do Prouedor eilando na cidade,& quan- 

do não eftiuer nella do Efcriuaó. 

Falecendo algúa peflfoa tão pobre que nao tenha mortalha co que de- 

centemente íè puiía enterrar lha mandarão dar â culta da caia. 
Terá 
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Terá cuidado de fazer confelTar,& comungar os mocos da Capella, & 

mais peflbas doferuiço da caía nos quatro Iubileus doanno. 

"Não armara a Igreja,nem fará outros gaftos defta calidade à lua cuffa 

no mes que feruir leu cargo,porque não fique em cuftume,& fe taça mais 

diffícultofo do que conuem o leruiço da Mifericordia. 

Cumprira inteiramente o regimento que lhe for dado,& terá lembran- 

ça de aduertir a mela das coulas, em que os Capeliaens nao guardarem 

°^eu* - v/r 
Acabado o mez dará conta ao Efcriuaó da cafa das MiíTas que fe difíe;- 

rão,& delpezas que fez. 

C A P 1T V L O XXIII. > 

T)o Mordomo da ^Botica, 

OProuedor,& Irmãos da meia ellegerão cada mez hum Irmão pá- 

ra Mordomo da Botica,& hum mez fera nobre, & outro ofhciaL 

O Mordomo da Botica terá a feu cargo os doentes,qti£ eftiuerem 

prezos na cadea,& por principio de cura os mandara confelíar: & aduer- 

tira o Cura de S. Martinho para os Sacramentar, conforme ao que enten- 

der ler neceíTario para feu bem efpiritual,& para o temporal irà em pef- 

íba com o comer dos prezos enfermos. 
Terá cuidado de acommodar os doentes no lugar em que íehaode 

curar,pondo juntamente em cada cadea,em que ouuer enfermaria , hum 

prezo por enfermeiro que lhe acuda, & que os firua com charidade,& di- 

ligencia,& fará que o Medico,& Siruigiaô os viíitem cada dia duas vezes, 

& que o langrador acuda ao tempo que for ordenado: & que os mais re- 

medios fe lhe appliquem com a pontualidade deuida. 

Mandara fazer de comer para eftes enfermos na cozinha da Mifericor- 

dia,pella ordem que o Medico,& Sirurgião apontar,6c pella mefma ordê 

o repartirá afsim ao jantar como à cea , & mandará ter tenco, que fe não 

tragão aos taes doentes por outra via coulas de comer que perjudiquem 

afualaude. 

Entregarà aos enfermeiros a roupa,Ôc mais coulas que na enfermaria 

cuuer para feruiço,& commodidade dos doentes, ôc aduertirá aos carce- 

reiros, que os não deixem lair da cadea, fem lhe confiar de como derão 

""" conca 
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conta do que lhe foi encarregado. 

Afsinarà as receitas que forem pera a botica,por ordem do Medico, 3c 

Syru!giãò;poíqiiefem íflo naódeuem defer leuadas em conta ao Boti- 

cairo, & da mefma maneira dará certidões das íangrias,& mais mezinhas 

2 quem as fizer,para lhe íèrem pagas,como do pao,& da carne que fe def- 

pendeo no feu mez, à padeira,& marchante para fe lhe dar fatisfaçaõ. 

Quando ouuer algum padecente acompanhaloha, & dará aos Mordo- 

mos das cadeas,ovinho,& mais coufas que fecuftumão leuar para con- 

íoiaçso:& juntamente terá cuidado de aparelhar as coufas neceííarias, & 

para mandar curar os penitentes,que vão na prociflaõ das Endoenças. 

Terá também afeu cargo oHoipital deSanta Anna,& para que as cou 

fas temporaes corra© com mais effeito, leuarà particular cuidado em o 

bem efpiritual daquellas enfermas, lembrandolhe que fe conFeíTemfre- 

quentemente, &principalmente nas feftas principais do anno,& tempos 

de jubileu,&; afsim mandará ter vigia para que entrando algúa deitas doe 

tes em perigo de morte Telhe acuda com todos os Sacramentos necelía- 

rios,S<: que no artigo de morte aja algum Sacerdote que a ajude a be mor 

rer,& lhe reze o officio da agonia. 

Viíitarà cadâ dia,ao menos húa vez eíle Hofpital dando húa volta a 

todas as doentes para ver fe lhes falta algúa coufa neceíTaria, & irá todas 

as feftas feiras à mefa a pedir dinheiro para a porção ordinaria, 3c repar- 

tiloha pella ordem que lhe for dada procurando juntamente, que as peí- 

foas,que forem comprar as coufas de comer para as doentes lhe não lê- 

uem mais,que aquillo que cuftarem. 

Fara fempre diligencia fobre a limpeza das enfermarias,Sc íobre o mo- 

do com que os enfermeiros acodem as doentes mandando que fè lhes fa« 

çao as camas tres vezes cada fomana.ff. Terças, Quintas, & Sabbados, ôè 

achando nefta parte falta auifarâ na meia para que fe mudem, 3c fe pro- 

ueja como parecer mais conuenienteao bem do Hofpital. 

Adoecendo algua das enfermas,que eftão nefte Hofpital de outra doe-» 

ça,chamará os Médicos,Sirurgião,& Sangrador, conforme ao que fof ne- 

ceííario,& tirandolhe a efmola ordinaria lhe dará todo o mantimento, ôê 

mezinhas que lhe forem ordenadas. 

Tomara conta às enfermeiras, da roupa, & mais coufas pertencentes 

ao mouel do Hofpital pello liuro particular, em que o Efcriuao dacaíà 

os terá aíTentados)& acabandofe algúa deftas coufas pello continuo vlo, 

q té no Hofpital auifara na mefa,& fara q fè prouejão outras em leu lugar. 

Kão 
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Não recebera nenhua doente (em defpacho da mefa, que ficara regif- 

tado em hum liuro,que para efte efFeito auerâ na cafa, & como todas hão 

de fer pobres,& incuraueis,a mefa não reccbcrà nenhúa fem os Viiicado- 

res fazerem primeiro Tua informarão,& fem ir à mefa das aguas para os 

Médicos, & Sirurgioens examinarem fua infirmidade, & paíTarem certi-, 

dão de como a julgão por incurauel. 

;Não coníentirà que peíToa algúa fe agafalhe nefte hofpital porque à- 

lem de não fer feito para efte fim achãofe niíTo inconuenientes de coníi- 

deração. 

Dara conta no cabo do mez ao Efcriuao da mefa,do dinheiro que lhe 

entregar o Recebedor das eimolas. 

CAPITVLO XXIIII; 

Dos Mordomos do Hofpital de no ffa Senhora do Amparoi 

OProuedor,& Irmãos da mefaellegerão cada mez dous Irmãos} 

hum nobre,& outro officialpara terem cuidado do Hoípital de 

ncíTa Senhora do Amparo. 

Acharfcão na Capella do dito hofpiral, no Inuerno às fete horas,de pel 

la menhaã,& no verão às feis para darem auiamento aos facerdotes que 

ouueremde celebrar na dita Capella,& tomarem em lembrança as Mif. 

fas,que íe mandão dizer,& tornarão à tarde no inuerno às duas horas, & 

no verão às tres para recolherem as efmolas que fe vierem fazer. 

Trabalharão que o altar de nofla Senhora eftej a concertado com mui- 

ta limpeza,& decencia,de maneira que caufe deuação às peííòas, que vi- 

íitarem a Capella,& em dia de noffa Senhora do O, que he a fefta da ca- 

fa,ornarão adita Capellaconuenientemente, &auifarão ao Prouedor, 

& mefa para que fe achem prefentes às vefporas, Sc ao dia, no tempo da 

Mifía,& pregarão. 

Terão a ièu cargo juntamente os doentes,que eftão nas enfermarias,& 

correrão com ellesalsim no efpiritual, como no temporal pella mefma 

ordem que fica nefte Compromiflo, dada ao Mordomo do Hoípital de 

San<5ta Anna. 

E não receberá a meia nenhum doente neftas enfermarias (que faóde 

jncuraueis) fem precederem as mefmas diligencias, que fícao ordenadas 
para 
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para os que íe deuem recolher no hofpital de Sanca Anna. 

Darão cada íomana aos enfermos a porção que por a mela lhe for or- 

denada, tirandoa das efmolas que receberem, 3c no cabo do mez leuarão 

a conca à meia com o que fobejar,que o Efcriuão da mefa lhes comarà,3c 

faltando elmolas,a mefa mandara luprir o que for neceílàrio para os di- 

tos doences,& no mais guardarão feu regimento, ou o que de nono a me. 

facomo parecer da junta lhe der,conforme ao que a experiencia for mos- 

trando, que conuem alterar, ou deminuir,para o bom gouerno daqudla 

cafa,& milhor arrecadação das efmolas,& mais couíàs que vera a elia. 

a. 

C A P IT V L O XXV. 

T)o Mordomo da bolça das donRelias. 

ELlegerà a mefa todos os meies hum Irmão, que fírua de Mordo- 

mo da bolça do recolhimento das donzellas, & fera hum mez no- 

bre^ outro official,o qual terá a leu cargo comprar todas as couías 

qíe ouueré miíter noditorecolhiméto, & dará contado dinheiro querei 

ceber do Thefoureiro da dica cala,a feu Elcriuão,dentro de oito dias def-, 

pois que fe acabar o mez,em que feruio. 

CAPITVLO XXVI. 

T>os Qapellaens. 

PAra que acafa da Mifericordia tenha mais authoridade,& Deos íè- 

ja nellalouuado como conuem auerà nacafa Capellaens que cele- 

brem os officios diuinos,íegundo o curtume da Igreja Romana có a 

maior decencia que for poísiuel. Eftes Capellaens ferão aquelles que tê 

afeu cargo as Capellasque efíão íicuadas na mefma cala, & leuarão de 

rendimento aquella porção que os infticuidores deixarão, retendo cada 

hum o nome de leu parcicular infticuidor, afsi peraíe conleruar milhor 

ília memoria,como para lembrança de ler encomendado a Deos. 

Os Capellaens que ouuerem de feruir na cafa hão de ter quatro calida- 

des. A primeira he , ferem Chriftãos velhos de todas as partes, & neíia 

particu- 
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particularidade nao poderá auer difpenfação,ainda que a peílba por ou- 

tra via tenha partes extraordinarias. Afegunda he ferem peflòas de 
virtude,fciencia,& reputação,por onde nunca poderão fer admetidos', re- 

cebidos,nem conferuados,clérigos de menos credito, & reputação do que 

conuem à authoridade,& paz da cafa. A terceira, ferem de idade perfeita, 

por onde nenhum clérigo ferà recebido antes de ter trinta annos de ida- 

de acabados,faluofe as mais partes forem tão extraordinarias, que feja 

em detrimento do bem da caía ficar defraudada de leu feruiço, 8c ainda 

então íe terá particular tento cm fua madureza fupprir o defeito da ida- 

de. A quarta he ferem bons cantores,& deftros em canto de orgão, & fem 

eíta condição nenhum clérigo fera recebido. 

Vagando algúa Capellania, fixarfeha hum efcrito nas portas da Igreja 

da Milericordia para que fevenhãooppor os clérigos que quizerem , & 

concorrendo oppofitores o Prouedor mandara fazer em fegredo informa- 

ção fobre as pcfíoas,& partes dos clérigos, que fe apprefentarem pellos 

Irmãos de fora da meia,que milhor,& mais commodamente o poflaó fa- 

zer,como fe ordena no capitulo doze dos Vifitadores, & aliem defta in- 

formação fará de parte a diligencia,que lhe parecer necefiaria , atè man-j 

dar ás terras donde faó naturaes em calo que julgar fer conueniente pa^ 

faofimquefe pre ende. 

Para eftas informações íe fazerem com mais facilidade cada padre q 

fe apprefentar por oppoiítor dará húa petição em mela,em que pondo feti 

nome declarara juntamente a terra de que faó naturaes com os nomes de 

feus pais,& auòs,& terras em que viueráo: & declararão mais que faó có- 

tentes de ferem defpedidos do íèruiçodaMifericordia, achandofe pello 

defcuifo do tempo,que não tem as partes requifitas nefte CompromiíTo, 

& que ouue erro em luas informações. 

(JsCapellaens não lerão recebi dos fem ferem examinados em canto, 

6c mais coufas neceífarias ao culto diuino pellos meftres da Capella , 8c 

das ceremonias,& depois de recebidos correrão com as obrigaçoens do 

coro,Miras,& acompanhamentos, na forma que em varias partes defte 

Compromiflo fe vai apontando,8c faltando ferão multados na cantidade 

declarada em feu regimento. E fe deixarem de dizer as milfas de fua par- 

ticular obrigação íer lhea defcontado no quartel por cada húa hum tof- 

tão,não guardando elles niíTo a ordem que lhe fica apontada no paragra; 

fo lexto do capitulo vinte & dous. 

Os Capellaens poderão fer defpedides pella mefa todas as vezes que 

íe achare 
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íe acharem caufas juftas para iíTo,& ainda que eftas deuem íèr de muito 

momento pello defcredito que diíTo fe lhes pôde feguir,nunca poderão 

obrigar a mefa a lhe dar as razoens porque os defpedem, íe ella julgar q 

não conuem darlhas por algus refpeitos,ou inconueniéces particulares: Sc 

fendo algum Capellão dei pedido efcreuerfeh a no Iiuro dos fegredos a 

caufa porque o foy: & não poderá outra vez fer admetido íèm leuar duas 

partes inteiras dos treze irmãos da meia. 

Achandofe nas informações dos Irmãos, a quem o Prouedor > Sc meíà 

astiuer cometido,ou por qualquer outra via que he neceífario daríè ad-| 

moefiaçao a algum Capellão fobre algúa matéria graue, depois de o aui- 

Tarem em forma conueniente,& com o refpeito deuido ao Sacerdocio íè 

fará afíento de como fe lhe fez a tal admoeftação,,paraque no tempo adiá- 

teconfie do que paflou,&fe euitem muitos inconuenientes que le feguê 

de não ficar em lembrança as vezes que forão admoeftados. 

Para que as coufas do culto diuino,& mais feruiço da caía corrão com 

a perfeição defejada,auerà hum Capellão que firua de Preíidente, Sc ca-: 

beça dos maisjeíie quanto for pofsiuel fetà homem de authoridade, pru- 

dência letras,virtude,&: taes partes que obrigue aos outros a lhe terem 

fubordinaçao,& aísim os demais lhe ficarão fugeitos,como a fuperior, Sc 

a mefa lhe afsiftirà pera fer períeitamence obedecido em tudo o que per- 

tencer afeu cargo,& regimento. 

Auerà hum Capellão que faça o officio de meflre da Capella: efte íc-' 

ra dcftro no canto, Sc de tal fciencia nas matérias pertencentes à muíica, 

quefe poífa fiar delle o gouerno da elknte,& a ordem das coufas que íe 

cuuerem de cantar. E porque pode acontecer que não queira,ou não pof- 

fa fer Capellão da cafa a peífoa que for idónea pera fer meítre poderá 

a mefa dar o dito officio, aquém oííruafèm ter capella da Mifericor- 

dia. 

Dos mais Capellaens que ficarem fe efcolherà hum pera Theíourei- 

ro3& efte fera elleito pella meíà todos os annos no mez de Mayo, po- 

rem achandofe algum, que faça efte officio com notauel fatisfação, po-' 

delohão reeleger as melas,& comettendo algum defcuido na limpeza 

dos altares fe lhe tirará o officio antes de acabar o anno. A conta do 

Thefoureiro ficarão todos os ornamentos, Cálices, Miífaes, Sc mais cou- 

fas pertencentes à Capella, que fe lhe entregarão por inuentario, Sc dei* 

les lhe tomarão conta duas vezes no anno,hua por Outubro, Sc outra no 

fim de feu anno. 

E Auerá 
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Auerá outro Capellão , que fíruade Meítre das ceremonias, Sc te- 

ta cuidado de faber todas aquellas quefecufíumão na Igreja, confor- 

me ao Ceremonial Romano, pera poder com facilidade dirigir os ou- 

tros Cappellaens, & miniftros no tempo dos officios diuinos íem íè co- 

meter erro algum: & para quede algua maneira íè euitem as indecen- 

cias, que os clérigos forafteiros cometem vindo dizer MiíTa à Mifericor- 

dia, obferuarà quanto lhe for poisiuel,o modo com que íè dizem as 

MiíTas, aduertindo os Sacerdotes dos erros que cometem, & fe aduer- 

tir que algum he nefta parte extraordinariamente defeituofo auiíàrào 

Mordomo da Capella, qae lhe não deixe dizer MiíTa te eílar fufficiente- 

mente inftruido. 

Auerà outro Capellão que firua de Priofte,& efte também fera ellei- 

to pella mela todos os annos no mez de Mayo com o Thefoureiro: dar- 

felhea juramento para que femaffeição ,& íem odio, ou algum outro 

reípeit o defta calidade,bem & fielmente aponte os outros Capellaens na-; 

quillo.que feu regimento ordenar. 

Os demais Capellaens acudirão às fuas particulares obrigaçoens 

com toda a perfeição pofsiuel, & nenhum delles lera eícuío, nem de a- 

companhar as tumbas por feu turmo nem de ir com os padecentes,tiran- 

do o preíidente,& mefíre da Capella, porque eftes gràos não tem mais 

obrigação,que de acompanharem a Irmandade. 

Se alguns Clérigos dos que cuflumão a dizer MiíTa na Miíericordia, 

quiferem rezar no choro em companhia dos Capellaens da caía, ou por- 

fua deuação, ou por íè adeftrarem mais na reza entoada; nenhum Ca- 

pellão lho poderá impedir, antes todos os deuem de agaíalhar com par- 

ticular beneuolencia para que o culto diuino fe melhore com a maior 

frequencia de minirtros. 

Nenhum dos Capellaens tomara o lugar de outro,quando fair a tu- 

ba,nem porá outro em íèu lugar, faluo íe ouuer doença,ou outro íème- 

Ihante impedimento, que forçe em íè ajudarem huns aos outros nefta 

obrigação,porque fe tem achado inconuenientes no contrario. 

O Prouedor,& Irmãos da mela terão particular cuidado de fauorecer 

os Capellaens,que mais íè auanrejarem no exemplo de virtude, Sc fer- 

uiço da cafa,para que os outros faibão que fe aduirte nos merecimentos 

dé cada hum, & afsim não fomente farão preferencia delles nas occupa» 

coes maishonroías,& officios mais proueitofos, mas também farão efpe- 

cial diligencia em fua cura fe cairem em doença. i 
CAP. 
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C A P I T V L O XX vir. 

De outraspcjfoas que feruem a Mifericordia 

porJellario. 

PAra lei uiço da cafa da Mifericordia, & comprimento de fúas obriP 

gaçoens,heneceífario aueralgúas peíloas que a ííruam pagas com 

Iellario,porem nenhúa deftas pefloas poderá íer Irmão da Miferi- 

cordia em quanto tiuer occupação a que fe aja de fatísfazer com iellario. 

Auerà na caía húa peíToa fiel,verdadeira,pratica,& intelligente, & bò 

Efcriuão,quecenh a cuidado do cartorio,& tome noticia de tudo o que 

neile ha para que pofla dar razão fendo neceífario,nos caíòs que íuccede- 

rem,&pedirem informação de papeis, que no dito archiuo fe reíèruão, 

porque as coufas da Mifericordia, que ficao em efcrito faõ muitas, 8c 

mui varias. 

Eíle offícial não fera Irmão da Mifericordia,afsiro porque he neceflà-' 

rio continuar por annos efte cargo, dando a facisfação deuida, como por 

outros refpeicos de confideração,& por eftacaufà o efcolhera a mefa na 

forma que milhor lhe parecer,afsinandoÍhe iellario conueniente em pa-j 

gua de leu trabalho, fem por iífo lhe ficar em outra obrigação. 

Efte offícial terá feu regimento particular,& fazendo algum erro 

hotaneljou moftrando ler de menos fatisfação para o cargo, a meia o po- 

derá defpedir,porem defpois de defpedido não poderá ler reftituidoao 

cargo fem ju ura, & fem fe declarar a cauía porque antes foi defpedido. 

Guardara fegredo em tudo o que tiuer a feu cargo, conforme as ma- 

térias o requererem, & recebera juramento de fazer feuofficiocom a fi- 

delidade deuida. 

Auerà alguns moços da Capella em baftante numero, que fíruao de 

ajudar à Milla, &acodirem às mais coufas manuaes da Sanchrifíia,Cho- 

ro^ !gre)a,& na elleição delles íè terá tento,que fejão limpos de raça,po- 

bres,& que por outra via moftrão criação, & efperanças de melhorarem 

no feruiço: a eftes dará o Prouedor,& mefa o Iellario ordinário, porem 

lego fe lhe declarara,que no fim defua occupação lhes não ficara a cafa 

em obrigação algúa. 

Auerà mais na cafa feruidores de azul quantos parecer à mefa 

E 2 que 
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que faó neceflarios paracomprirem com as occupaçóes ordinarias da ca- 

fa,& procurarfeha que não tenhão raça,d: que fejão diligentes, & efpertos 

no feruiço. A nenhua peíToa que leruir acafa por felario em qualquer 

cargo,ou offício que íeja, le poderá acrefcentar,ainda que entre de nouo 

lem parecer da junta. 
Auerà em cada freguefiahua peíToa com preuilegio ,que tire efmola 

de pão para os prezos,& a tal peíToa terá obrigação de fair todos os Do- 

mingos defpois de MiíTa a pedir na forma que fempre fe cufiuma. 

Òs pedidores de pão, não poderão pedir fenão por lua própria pefíba, 

&fe a iíTo mandarem algum criado, ou peíToa differente ièm ordem da 

mefa,tirarlheão logo o offício,& perdera o preuilegio que tem. 

Entregarão o pão que tirarem, podendoo fazer commodamente, na 

Mifericordia.ao Mordomo dos prezos,& não podendo fer o entregarão 

a hum Irmão,que a mefa nomear em cada húa das tres vííítaçoens, con- 

forme ao defírióto em que pedirem para terem cuidado de o mandara 

caía, 

C A P IT V L O XXVHI. 

íDf modo com quefe bao de aceitar,<& executar os tejlametos. 

SE algua peíToa deixar a caía da Mifericordia por herdeira, & tefta- 

menteira: a primeira coufa que a mefa ha de fazer, ha de ler delibe- 

rar com muita conlideraçao le conuem aceitar,ou não,aísim ao bem 

dacafa,comoao bem do defunto, que lhe entrega a difpoíicão de lua al- 

ma^ vitima vontade.E para que a refolução fe tome com mais clareza, 

& certeza,chamara a mefa algús Irmãos letrados , & dandolhe conta de 

todo o negocio lhe entregarão o teftamento,& mais papeis que ouuer,pa- 

ia que vejão tudo com mais vagar,conforme ao que as coulas pedirem,& 

as circunftancias foífrerem. 

Se a fazenda que o teftador deixar não for certa,Sc liquida,de maneira, 

que por ella íè poíTa logo cumprir o teftamento,a mela não poderá acei- 

tar o fer teftamenteira,porque do contrario fe feguem demandas, & quei- 

xas dos legatorios,&: accredores,que caufaó notauel perturbação,& mui- 

tas vezes delcredito da Irmandade,que importa muito mais>que a fazen- 

da^ intereífe que delia Te pode efperar. 

Parecendo 
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Parecendo à meia que deue acceitar a teftamentaria, nunca a poderá 

'acceitar fenão a benefício de Inuentario, & era tudo íe conformará com a 

vontade do defun&o: porem fe no cal teftamento fe inftituir Capella, que 

aja de ter Capellão ferto, a meia a não aceitara Tem reíeruar de parte o 

que parecer neceíTario para as defpezas da fabrica, Sc com confelho «U 

junta. 

Aceitada a dita herança, ou teíhmentaria pello modo que fica apon-í 

tado, o Prouedor, & mefa ordenarão as coufas de maneira que dentro de 

hum mez fe faça inuentario,na formacuftumada, de todos os bens, mo-; 

ueis,& de raiz, que pertencerem ao defunto, Sc efte inuentario fe lançará 

em hum liuro apartado, no principio do qual le treíladarà o teftamento 

concertado pello Elcriuão da mela.&poftoo inuentario Te irão con-« 

ftinuando as coufas pertencentes a fua execução. 

Não íè defpenderà fazenda nenhúa do teftador em coufas pertencen- 

tes à cafa fem primeiro fe pagarem as diuidas, ôc cumprirem os legados 

que elle deixou em feu teftamento com toda a diligencia, 8c fidelidade 

devida. E fendo os tais legados de calidade que fe não poíTaó logo cunvj 

prir por terem a execução vagarofa, ou ouuer duuidas fobre elles le de- 

pofitarà a contia dos tais legados, Sc mandas no cofre dos depofitos, co 

mo fica ordenado, & fem fe depofitar o dinheiro nefta forma não poderi 

ameíà defpender o remanecente, Sc fe o Prouedor mandar gaftar ore-J 

manecente fem o tal dinheiro ficar depolltado nefta forma, fera obrigadq 

a pagar tudo o que por lua ordem fe defpender. 

A mefa tanto que a cafa entrar em poíTe da Fazenda do defunto, man- 

dara logo vender,todos os bens, moueis, Sc de Raiz, que lhe forem dei- 

xados, Sc para efte efFeito fe porão em pregão na praça, «Sc le arematarão 

a quem por elles mais der, em prefença do Eícriuão da mefa, Sc do re- 

cebedor das efmolas, que em peífoa afsiftirão,& neftas vendas não pode-' 

rao fazer lançamento,nem per fy, nem por outrem,irmão algum da me- 

fa, fobpena da compra,& da arematação ficar nulla pellos princípios,que 

acima ficão apontados, Sc o tal Irmão fer defpedido da Irmandade,como 

acima fica dito. 

Se o teftador deixar algua fazenda de raiz à cafa da Milericor-- 
dia, com declaração que algúa outra peíToa a logre em fu a vida, & que 

por fua morte venha à cafa, não poderá a mefa vender os ditos 

bens em vida da tal peíToa, & fe os vender a yenda fera nulla, 
E 3 por 
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por a Irmandade lhe não dar authoridade nefle caio, Sc os Irmãos que fi- 

zerem a dita venda, ferão obrigados a fatisfazer à caía todo o danno, Sc. 

perda,que por iffo lhe vier, aísira por fazerem a venda íèm authoridade 

da Irmandade,como pel! a obrigação que tomarão de em tudo íe confor-; 

tnarem com o que nefte Compromiílo fe ordena. 

Se algua peíToa quizer em fua vida renunciar os bens de raiz, que pef- 

fue,ficando a cafa da Mifericordia em obrigação de lhe dar, ou por toda 

a vida,ou por alguns annos,certa porção, ou quantidade de dinheiro, não 

poderá a mefa fazer tal concerto,nem aceitar a tal renuneiação,fenão def- 

pois que o vfo fructuario morrer,& fe purificar a difpofíção em forma,q 

fique liure. E'm quanto a cafa da Mifericordia não tiuer renda baftante 

para cumprir com as obrigações que tem a feu cargo: o Prouedor,& me- 

ia com o parecer da junta poderão ir reièruando dos juros,&fazenda que 

lhe deixarem toda aquella parte,que lhes parecer conueniente para as di- 

tas obrigações,porque a experiencia tem moflrado, que he mais íeruiço 

de Deos ter a cafa da Mifericordia renda baftante pera as obrigações, 8c 

prouimentos ordinários,que o cuftume & tempo tem ja feito forçolos, q 

efperar pella incerteza das efmolas que vem a ella, com tão grande detri- 

mento dos pobres,que não viuem fenão das que a Mifericordia lhes faz, 

a híís cada mez,a outros cada fomana, ôc a muitos cadadia, porem eífa 

relerua não terá lugar, nem nas fazendas que fe deixarem com exprelfa 

obrigação de logo le venderem, nem naquellas, que fe deixarem peracer 

to,& determinado effeito fòra das obrigaçoens ordinarias da mefma cafa, 

CAPITVLO XXIX. 

T)o modo com quefe hao de dotar as Orfaas. 

NOs dotes das orfaãs que eftão debaixo da adminiftração deita ca- 

fa da Mifericordia,íè guardarão exa&amente todas as condições, 

ôc circunftancias,que os teftadores apontarão em léus teflamentos, 

ôc no mais quefe não encontrar com a difpoílçãodos ditos teftadores, fe 

cumprirá o que fe ordena nefte Compromiílo por afsi parecer mais íer- 

uiço de Deos, authoridade dacafa,& bem das mefmas orfaãs. 

As orfaãs que pedirem íer dotadas, morando nefta cidade virão em 

peífoa à mefa dar fu as petições, para aue fe tenha maior noticia de fuas 
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pefíbas, & para que logo confle de Tua pobreza trarão com as petiçoens 

certidão dos Iuizes dos orfaòs,do que lhes ficou de legitima, ou tiuer por 

qualquer outra via. 

E nas petiçoens que trouxerem declararão quatro coufas. A primeira 

ferà o nome de Teus pays,a terra dóde nafcerão, & rua em que morarão. 

A fegunda a calidade,& merecimétos de Teus pays,feos tiuerao tais, que 

deuão íer refpeitados em léus dotes. A terceira ierâ a idade que tem, Sc 

defempai o em que viuem para que fe veja o perigo que ha em fe lhe não 

acudir com remedio. A quarta ferà o conlentimento com que cada híía 

delias ha de querer que fe tirem as informaçoens neceíTarias, & que o do- 

te fe lhe dê com as condiçoens que fe apontão nefte Compromiílò. 

Tanto que a tal petição for dada na mefa pellaorfaã que a trouxer , o 

Efcriuão tomara em lembrança em hum liuro,que pera eflè effeito auerà 

fcu nome,& o de feus pays,& as partes,& idade, de que fe julgar na mefa 

quWerà, & afsim tomara em lembrança a terra de que he natural, & a 

rua em que viue. 

E defpois difto feito,o Prouedor recolhera fua petição, & na forma cj 

fica ordenado no capitulo doze dos Vifitadores fobre as informações. Co 

metera a dita petição aos Irmãos da Irmandade que não forem da meíà, 

& mais a prepoííto lhe parecerem,para que fe informem delia, fendo,co- 

mo fica dito,de idade,talento,& fama,que íè poífa fiar delles negocios de 

femelhánte calidade,& os ditos Irmãos a quem as informaçoens le come- 

terem as farão por efcrito,& com particular cuidado,para aueriguarem a 

verdade fem defacreditarem as orfaãs por ler eíía matéria de tanta impor- 

tância, Sc em quele arrifea tanto credito da Irmandade da Mifericordia, 

& declararão nas informações que trouxerem feitas,a idade,calidade, po- 

breza, partes,defemparo,& mais merecimentos, que em fua informação 

acharão. 

E a primeira diligencia que farão os Irmãos, a quem o Prouedor co- 

meter cilas informaçoens,ferá, irem pefioalmente a cala da orfaã de que 

fe tratar para verem o modo,em que elU,& faberem delia as couías que 

lhes parecer necelfarias pera maior clareza do que em fua informaçaó 

perguntão. 

E fe para mayor certeza,do q fe pretéde for neceífario tirar o Eícriuao 

da cafa teftemunhas autenticas,elle também as tirara em prelença do Pro 

uedor,& recrecendo duuidastomarão todos aqueiles meyos,queforé ac- 

comodados parafc aueriguar a verdade,.porem terfeha muita cautella 
naor- 
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na ordem,& no modo para que não aconteça ficar algua orfaa íêm dotej 

& com afronta á conca das informaçoens fe fazerem com menos cento do 

que era neceflario. 

E para fe fazer milhor,& com menos trabalho,a repartição dos dotes 

terá feita hua folha o Efcriuão antes que fe chegue a votar, do dinheiro q 

ha pera fe dotar,da quantia de cada dote,& das condições com que íe hao 

de proucr para que o Prouedor5& mais Irmãos tenhão noticia do que po- 

dem,& deuem fazer. 

E feitas eftas informaçóes as darão ao Prouedor com as petições das 

orfaas,& feu parecer por eferito afsinado por ambos, & elle as guardara 

em fegredo debaixo de chaue,& para que aja tempo, em que fe poíTa li- 

mar algua duuida que ouuer em algua das informaçóes alguns dias an- 

tes dos em que fe ha de votar nos dotes,que fempre fera do Natal ate o 

Efpirito Santo mandara o Prouedor ler pello Efcriuão todas as informa- 

ções que tiuer das orfaãs na mefa, onde fe apartarão conforme a ellal as. 

de maiores merecimentos^as que tiuerem menos, «Sc fe lerão cambem as 

lembranças que o Efcriuão tiuer feito em feu liuro quando as orfaãs vie-| 

rão pedir dotes, para que com perfeita noticia poífaõ todos os Irmãos da 

mefa votar conforme ao merecimento,& parte de cada orfaa. 

Chegado o tempo,Sc dia em que fè ouuer de votar, íè o dote que fe 

propuzer for de contia certa,nomeara o Prouedor tres orfaãs das de mais 

merecimentos para que a mela eícolha per votos a que lhe parec'er m^is 

conueniente,& aísi fe fará em todos os mais dotes de contia certa:& para 

os de contia incerta nomeara duas orfaãs fomente. 

O Prouedor,& mais Irmãos da mefa eftando nefte acto não poderão 

votar em nenhúa orfaa,que leja de menos dequatopze annos, & de mais 

de trinta,faluo^íe o teílador expreíTamente mandar o contrario, õc mui- 

to menos o farão,ou em peíToaque tenha pay, ou em peífoa que não fer 

ja bem acreditada na virtudeiou em pefloa,que tenha efpofo jurado: ou 

em pefloa viuua,ou em peífoa que poíTa cafar por outra via, ou que íirua 

aquemlhepoflà dar algum remedio,ou empeíloaque ja tenha outro 

dote da MiferLordia,ainda que feja menor, porque ella, nem pode leuar 

dous nem pode renunciar o primeiro para effeito de leuar outro dc mi-» 

lhorcalidade,& condição. ' J 

Entre as orfaãs que tiuerem partes, & merecimentos pera ferem do-; 

tadas,precederão a todas, as que eftiuerem no recolhimento, aísi por fe- 

rem as verdadeiras filhas da cafa da Miíèricordiaj como por largarem o 

lugar 
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lugar a outras orfaãs,& o beneficio fer mais vniueríal, nem íê deue repa- 

rar em auer outras orfaãs de mais merecimentos, porque a eftas íè pôde 

fatisfazer com as recolherem em feu lugar. No fegundo lugar de prece- 

dencia ficarão as orfaãs mais virtuofas,& delèmparadas,que por ferem bé 

parecidas correm maior perigo. No terceiro entrarão as orfaãs filhas de 

Irmãos:no quarto as filhas das peíToas vifitadas: no quinto as da cidade, 

& no vitimo as do termo, & com partes iguaes de virtudes,deíemparo,3c 

parecer,& precederão as de maior calidade,& que tiuerem pays de mais 

feruiços. 

feitas as elleiçoens conforme ao numero dos dotes,o Efcriuão paíTarà 

promeflaâs que forem efcolhidas, declarando as condições com que fo- 

raõ aceitadas,& fará afíenco no liuro,apontando a idade, que íè achou à 

tal orfaã,& efte afiento ferà afsinado por toda a meia, porem nenhúa deG- 

tas coufas fará fem primeiro fe declarar âs ortaãs a cantidade de feus do- 

tes,& as condições com que forao dotadas, & ellas os aceitarão. Tanto q 

as orfaãs efcolhidas tirarem promeílàs de feus dotes íèrão obrigadas a ca- 

farfedentronotempo que nas promeílàs fe lhes limitar fobpenadeos 

perderem. 

As orfaãs que forão dotadas com dotes que não tem reformação, não 

poderaó fer fegunda vez dotadas com os mefmos dotes com que o forão 

de primeiro,ôc lèndoo com outros dotes fegunda vez fe não cal arem com 

elles dentro no tempo que lhe foi limitado naò poderão tornar a ler do- 

tadas terceira vez com nenhum dote. 

pr. E as que forem dotadas com dote que tiuer reformação, poderá a me- 

ia ir reformando as promeíTas delles cada anno, lè ouuer caufas pera iíTo 

precedendo as mefmas diligencias para as reformações dos dotes,que pa- 

ra fe darem de nouo,& as ditas reformações fe não poderão fazer em pal- 

iando hum dia defpois de feis annos,do em que as ortans forão dotadas, 

porque em tal cafo lè darão os feus dotes precilamenre a outras. 

As ortans alem de perderem os dotes nos caíos que ficão apontados os 

perderão também todas as vezes que lè aufentarem do Reyno fem licé- 

ça da mela em eícripto: & todas as vezes que fe achar, que ouue erro fu- 

ítancial em lua primeira informação,5c o melmo fe guardara achandole 

nellas mudança,ou de pobreza,ou de reputação, porque fe a calo vierem 

a herdar fazenda de notauel confideraçáo, não he razão,que outras a eíia 

conta fiquem defraudadas.& muito menos juftoferà calarem com dote 

da cafa3a quèllas que íe não conferuarem em honefl:idade,& virtude, que 
v ain« 
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á inftituíção deíeu dote pede. 

Concertandofe as orfans em fcus cafamentos o farão afaber á mefa pa 

ra o Prouedor,& mais Irmãos,lhe afsinarem dia,em que fe venhão rece- 

ber à Igreja da Milericordia, & ais iftirà o Prouedor com os mais da mcfa 

que fe poderem achar prelentes entregandolhe logo feus dotes, & fe le- 

não receber defte modo não lerá a mefa obrigada a lhe cumprir a pro- 

mefla,& com nenhúa orfaã difpenfarà a mcfa para que íe receba fora da 

Miíericordia,fenão com as peífoas que eftiuerem 110 recolhimento, com 

declaração que o recebimento leja na Capella do dito recolhimento, & 

ao pè dos aífentos que eftiuerem feitos nos liuros dos dotes fe fará decla- 

ração,em que le diga o dia, em que fe receberão as tais orfans com os no- 

mes dos maridos,& de leu pay,& may. 

O que acima fica dito fe guardara perfeitamente, & fem mudança al- 

gua, nas orfaãs que forem defta cidade,& feu termo;porem nas que foré 

de fora fe guardarão outros rermos, afsim no que pertence às informa- 

ções,como no que pertence às reformações dos doces,& recebimento,por 

que nas informações baftarà trazeremnas feitas, ou pediremfe às Miíèri- 

cordias dos lugares,donde faõ naturaes,& não auendo nos taes lugares ca 

fas de Mifericordia,de outras peílòas dignas de credito em forma que fa- 

cão fee. E as orfaãs de Africa trarão carta de abonaçao do Capitão,& car- 

ta da Milericordia,& nas reformações dos dotes baftarà pera as orfaãs de 

Africa pedirem reformação cada dous annos , trazendo informação da 

Milericordia,& Capitão de como faõ as melmas peífoas que tirarão pro- 

meíla de dote,& como le conferuào em reputação de virtude ,ôc pera as 

orfaãs de partes mais remotas,& tranfmarinas, baftarà pedirem reforma- 

ção cada tres annos com informação das Mifericordias fe as ouuer, 5c 

não as auendo,das peífoas que o poderem fazer, Ôc no recebimento baf- 

tarà aprelentarem certidão de como forem recebidas à porta da Igreja, 

do Prouedor,& Irmãos das Mifericordias dos lugares, em que viuem , fe 

nelles as ouuer,ou de outras pefíoas, que o pofiàó affii mar,em forma que 

fação fee,por initrumentos, para entregarem feus doces aos maridos, ou 

a feus procuradores, fè ellas viuerem taõ longe q os não poíTaó vir buf- 

carfem incomodidade,&gafto. 

El Rey Dom Manoel de gloriofa memoria, deixou à cafahum conto 

de rejs paracafamentos de orfaãs: no repartir deftes doces terá a mefa 

particular cuidado com os merecimentos das filhas dos homés, que mor 

rerão na guerra era defenfao de noíTa San&a fè, ôc dos que morrerão no 

íèruico 
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feruiço ainda que fofle de doenças ordinarias por efíarem expoftos ao 

mefmo perigo,& dos criados dei Rey,& de outras peífoas de maior cali-J 

dade,pobrefa,& defemparo por que efta foi a vontade do dito íènhor, & 

conforme ao defemparo,calidade,&feruiços dos pays década hua pode- 

rão fer dotadas com as contias que a mefa lhe parecer,como não patife ne 

nhum dote de quarenta mil reis. 

E fe as orfans que forem dotadas quiferém entrar em religião,o Pro-^ 

uedor & Irmãos da mefa lhes darão o mefmo dote que lhes foi prome- 

tido,porem o dinheiro não fe entregara fenao confiando que atai orfaá 

fez fua profiííaó. 

As orfaãs que ao tempo defte Compromiflo eftiuerem dotadas a que 

fe ajão de reformar os dotes fe lhes declarara nelles as condições com que 

os hão de auer,conforme a efte Compromiífo, 

CAPITVLO XXX.' 

T) e comofe hao de admitir ao rol das vijitadas* 

pejjbas vijitadas da cafa. 

TIrarfehão todas as informações das peíToas que pedem viíita pel- 

la ordem,& maneira que fica dada para as que pedem dotes. 

As peífoas que ouuercm de ler viíitadas, hão de ter tres condi- 

çoens,as quais liquidarão mui exatamente nas informaçoens que tiraré 

os Irmãos,a quem o Prouedor as cometer. A primeira he ferem peífoas 

de recolhimento,virtude,& boa fama. A fegunda,ferem peífoas pobres. 

ôc neceísitadas de tal calidade que não andem pedindo pella cidade, ou 

por caí as particulares. A terceira lerem peííoas que por razão de doença, 

ou dos filhos,ou de fua calidade não poífaoferuir a outrem, nem terefta-, 

do de vida,em que fe poífaó fuftentar,aduertirão porem,que não he con- 

tra a pobreza que deue de auer nas taes peífoas terem cafas em que mo- 

rem,ou fazenda,cujo rendimento não paíle de leis mil reis, & todas efías 

informaçoens fe hão de fazer com particular diligencia, íè a peííoa que 

pedeíèr vifuadafor molher que viuafò,& não tenha companhia, deuem 

os Irmãos aquém fe cometer a Informação das peífoas,que pedem viíita, 
informarfe principalmente dos Priores,& Curas das fregueíias, em que 

\ iucm,& viuerão,& dos Irmãos da cafa que morão no mefmo bairro, & 

dos vezinhos da mefma rua,& efcada,& de algúas outras peífoas, que as 
conhecão 
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conhecao baftantemête,& forem dignas de credito: & quando os irmãos 

informadores tirarem eftas informações tomarão em lembrança os no- 
mes das pefloas,de quem fe informarão,&: o que cada húa delias difle,pa- 

ra darem conta à mefa com mais clareza,& certeza. 

Tanto que algúas peíToas forem recebidas para feremvifítadas àcon- 

ta da cafa,íerão logo eicritas pello Eícriuão da mefa,em hum liuro, que 

para efte effeito auerà: & no tal aíTento fe declarara com quanto faò vifi- 

tadas,oannoem que forão admertidas, & os Irmãos que tirarão as infor- 

mações, & as cauías,que ouue para a meia as receber. E no fim de cada 

folha defíe liuro afsinarà o Prouedor. 
> 

CAPITVLO XXXI. 

*De como fe hao deprouer as mercearias nas 

pefioas que as pedirem. r 

AS itiolfierès que ouuerem defer admettidas nas mercearias,que á 

mefa da Mifericordia prouê,terão as calidades,& cõdições feguin- 

, tes* SerSo molheres pobres,viuuas,ou que não cafaflem: de idade 
de íincoenta annos,pello menos,de boa fama, virtuofas,& honradas,& as 

que mais o forem precederão às que o não forem tanto, & eíhs declara- 

ções fe entenderão,quando os inftituidores das ditas mercearias não mã- 

darem expreífamente o contrario em alguas dellas,& os Irmãos informa- 

dores guardarão também no tirar das informações a ordem que fica da- 

da no capitolo atraz das pelToas que pedem vifita, aduertindo também, q 

nao fejão molheres doentes,ou aleijadas,de modo que não poííao ir em 

pefíba às igrejas cumprir com fua obrigação, onde as ditas mercearias 
eltaolituadas. 

CAPITVLO X XXII. 

T> o modo em que fe bao de receber, defpachar 

as petições, dos catiuos. 

OS catiuos que fizerem petições, pedindo efmola pêra ajuda de Teu 

relgate,declararãoa calidade de fua peíToa,idade que temjuaar,& 

tempo em que forão catiuos, & a parte em que de prefente vTuem, 

& afsim 
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& afsim mais dirão fe tem algum dinheiro, ou eímola certa para fua 

redempção, & a cantidade que Ilie falta para íerem poítos eni liberdade. 

Prefentada a petição mandara o Prouedor, ôc mela fazer as deligen-í 

cias neceíIàrias,fobre o que o catiuo diz em lua petição, ôc muito pardcu-i 

larmente fobre o defemparo & trabalho, íèruiços, ôc merecimentos íè os 

allcgar.pedindofe juntamente certidão de algum Capitão das fronteiras 

de Af; ica,eftando catiuo em parte que delle lè poífa informar, Ôc no mais 

tomandoíe ao menos duas teftemunhas dignas de credito. 

Feitas as diligencias, juftificandofe o que acima fica apontado o Pro-J 

uedor & meia poderão dar ao tal catiuo para ajuda do feu reígate o que 

]he parecer ccnueniente,com tanto que não paífe de quarenta mil reis,po- 

rem a mefa nunca poderá votar cm catiuo,que não tiuer tanta parte da 

feu refgateque poífa lair com a efmola,que a cafa lhe fizer. Nem em ca-] 

tiuo que íe tiuer rcígatado,& faido debaixo de fiança por ja não eftar em 

catiuciro,& nos mais fempre íe terá maior refpeito aos naturaes defte 

Reyno,a molheres, meninoSjque com ocatiueiro do corpo corre maio^ 

perigo de fua faluação. 

Defpachadas as ditas petições paífarà o Efcriuao da cafa certidão da 

promeifa ao procurador do catiuo, &faràaífento no liuro aísinado poc, 

toda a mefa,declarando o nome, & calidade do catiuo,a terra em que el-j 

taa, as razoes que cuue para o ajudarem em leu reígate,a cantidade da eP 

mola, que lhe afsinàrão,& o dia em que lha prometteráo, & fe o catiua 

não fair logo do catiueiro o procurador feiâ obrigado a reformar cada 

feis mefes a promeifa, ôc fe faltar nefta reformação a cafa naó eftarà obri- 

gada a contribuir o que lhe prometeo. 

O catiuo que fahir do catiueiro,fugindo , ou por qualquer outra 
via que não cuftar dinheiro perdera a cantidade que lhe toy prometida, 

porque a caía naó pôde ajudar mais que aos refgates daqueles que não 

tiuei em outro remedio para fairem. 

Para fe pagar ao catiuo com effeito a cantidade que lhe foy pro- 

imettida fera o Procurador obrigado a aprefentar certidão do Capitao 

da fronteira, por ondeíahio, &nellateftemunhara o Capitao, que o tal 

catiuo lahio; ôc o modo, em que foi pofto em liberdade, & íe não ouuec 

Capitão que poífa dar teílemunho na parte por onde fahio, baftarà apre- 

íèntar certidão dos padres da ordem da Trindade,ou da Merce,que 
por aquellas partes andrrem na redempç^ó dos catiuos: ôc alsim nun- 

ca íe pagara eímola do reígate em fiança, fcnão em dinheiro de contado. 
£ Se mor- 
—- 



Sc morrer algum catiuo defpois de ter certidão de efmola para feu 

refgate,o que fe lhe auia de dar a elle fe dará a outro, em quem concorre- 

rem femelhantes merecimentos, & & defemparo , & para que eíle be- 

neficio de refgate fe eftenda a mais , naó le fará nenhum genero de 

differença entre os catiuos de Africa, Conftantinopla , & mais partes de 

infiéis donde fecuftumão a tirar. 

Antigamente iecufiumauaò a mandar algíís Irmãos ao reígate dos 

catiuos,mas a experiencia tem moftrado que le naó pôde fazer fem ex- 

traordinários gaftos, trabalhos, 3c mconuenientes podendoíè chegar ao 

eífeito por outra via,foppoftoifto,parece que lera mais feruico de Oeos, 

daqui em diante naó fe fazerem femelhantes jornadas, & remeterfe to- 

do elle negocio aos officiaes da redempção , por onde deixando alguas 

pefloas efmolas para refgates de catiuos pella ordem que fica dada fe de- 

ue procurar lua liberdade,pois fe pode fazer fem encargos de câmbios, & 

fem perigo de tantas perdas de dinheiro,quantas cuftumao acontecer, 8c 

pella meíma ordem fe procedera parecendo âo Prouedor,& mais Irmãos 

da mefa que para efle fim de reígate fe deue de applicar algúa parte das 

efmolas liures, que em feu anno vierem a cafa. 

Se algúa peífoa der,ou deixar efmola à cafa para (è reígatarem cati- 

uos, limittando logo a calidade das pefloas, & modo, com que íe deuem 

tirar, o Prouedor, & mefa lhe faraó guardar todas as condições mui ex- 

actamente. 

C A P IT V L O XXX III. 

t 

*De como fe ha de acudir aos meninos 

defemparados. 

Ainda que a caía da Miíèricordia íe naò cuííuma encarregar dos 

meninos engeitados aísim por no Hofpital de todos os Santos te- 

rem feu ordinário amparo,como por lua criacão pedir efpaço de 

annos,& pelloconfeguinte efmola certa, que atègora'naõ eítà applicada 

por algum defunto a efla obra,todauia nunca fe deu por deíobrigada de 
acodir ao delemparo das crianças de pouca idade,cujas mays morrem,ou 

adoecem,de maneira que naó pòdem ter cuidado delles. 

Achandofe alguns meninos defla calidade confiando de feu defem- 

paro 
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paro,o Prouedor,& mais Irmãos da meia os mandarão acabar de criar, 

tomandolheamas,em quanto forem de pouca idade, & defpois de cre- 

eidos lhes darão,ordem conueniente, para que nem por falta de criação 

venha© aier perjudiciaes à Republica, nem por falta de occupação fique 

expoílos aos males que a ocioíidade cufiuma a caufar, 

Auendoalgúa peíioavirtuofa, que íe queira encarregar da criacao, 

& amparo de algum deftes meninos a caía lho largara, porque não deue 

tomar a feu cargo,fenão aquelles que não tiuerern, nem outro remedio, 

nem outra fuftentação. 

C A P IT V L O XXXIIIL 

Tio modo com que fe ba de ordenar a TrocifaÕ 

das Endoenças. 

QVinta feira de Endoenças fe cuftuma a Irmandade da Miíèricop* 

dia ajuntar para ir viíitar em ProciíTaó alguas Igrejas, &fepul- 

chros, em que eílà o fantifsimo Sacramento, 6c com efta de- 

monflração exterior efpertar o pouo Chriftão ao deuido fentimentoda 

pavxãode Chriílo Redemptor noíTo,que a Igreja celebra nefte fan&o 

,tempo,& juntamente mouer a efFeito de penitencia aos fieis Chriftaos, 

que reconhecerem léus peccados, &por lua fatisfação quiferem fazer 

algúa fatisfação penal nos dias em que omefmo filho de Deos quis pa*' 

gar por nòs,derramando feu preciolo fangue: por onde o Prouedor, 6c 

mais Irmãos da meia tomarão tempo conueniente para apparelharem as 

coufas neceífarias com muita applicação,& farão tudo o que lhes for pofc 

íiuel para que efte a&o fe faça com muita authoridade, & piedade, prin- 

cipalmente auendo de íèr nefta cidade onde haconcuríò de eítrangeiros, 

Sc muitos delles faltos de fee^que podem tomar motiuo para fe reduzi- 

rem, cu pello menos tomar maior credito das coufas pertencentes a noííà 

fagrada Religião. 

Sairá a Prociífaõ da Igreja da Mifericordia às quatro horas da 

tarde em ordem conueniente diante ira a bandeira da Mifericordia 

a qual leuara hum Irmão nobre , Sc às ilhargas da bandeira irão 

dous Irmãos , hum nobre , 6c outro cfficial com dous tocheiros, 

& diante da mefma bandeira irão outros dous Irmãos com duas varas 

-F 2 " pretas 
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pretas, hum nobré, & outro official, & hum homem de Azul,& detrás 

dons Clérigos cantando a Ladainha. Depois Pe feguirão por interual* 

los acommodados leis iníignias da Paixão de Chrifto Senhor noflo, que 

leuarão féis Irmãos tres nobres,Sc tres officiaes,de maneira que a primeira 

leue hum Irmão official,& a derradeira hum Irmão nobre: às ilhargas 

de cada húa deitas iníignias irão dous Irmãos hum nobre, 8c outro offi- 

cial com dous cocheiros, & diante dous Irmaòs, hum nobre, & outro of- 

ficial com duas varas pretas,& detrás dous clérigos cantando a Ladainha 
damefmamaneira,queaforemcantandoosquevão acompanhando a 

bandeira da Irmandade» Da bandeirada Irmandade atè a primeira in- 

fignia irão as peíToas,que por fuadeuaçãoquizerem ir nefta Prociflaói 

& da primeira infignia atè a fexta irão os difeiplinantes. Seguirfea logo 

a Irmandade da Mifericordia por hua parte, & outra fem infignia no 

meyo.Nofim da Irmandade,diante do Crucifixo irão quarenta tochas 

lcuadas por quarenta Irmãos, vinte nobres,& vinte officiaes, 8c no rema- 

te a Imagem de Chrifto Senhor noíío crucificado o qual leuarà o Efcri- 

uão da cafa. As ilhargas do Crucifixo irão quatro Irmãos, dous nobres, 

& dous officiaes com quatro tocheiros. Diante do Crucifixo ira o Pro- 

uedor fô com fua vara, 8c detrás irão os Capellaens da cafa cantando a 

Ladainha. Depois dos Capellaens irão duas ínfignias de Chrifto mor* 

to em difíancia conueníente. A primeira leuarà hum Irmão official 

& a outra leuarà hum Irmão nobre, às ilhargas deftas duas ínfignias 

irão dous irmãos, hum nobre, & outro official com dous tocheiros: 

diante irão dous Irmãos,hum nobre outro official com duas varas pre- 

tas, & detrás dous Clérigos cantando as Ladainhas da rnefma maneira 

que os outros, que acompanhão as Ínfignias, que vão diante do Cru- 

cifixo. 

Para a Prociftao ir ordenada auerà alguns Irmãos que avãogouer- 

nando com varas na mão, os quais lerão onze Irmãos da meíà, 8c qua- 

tro mais que a mela nomeará para efteeffeito, 8c para fe euitar confu- 

faó no gouerno, irão em partes diftinótas, na parte que vay entre a ban- 

deira da Irmandade, 8c a primeira infignia irà hum Irmão nobre, para- 

que agente que quizer acompanhar por lua deuação va em ordem. En- 

tre as ínfignias irão íeis Irmãos, procurando que vaó bem compaíTados, 

& que os diiciplinantes guardem a ordem,que for poísiuel, 8c que fe não 

adiantem da primeira infignia,nem fique detrás da derradeira entre a Ir- 

mandade,& leuarão algúas coufas de confolacão com q os ajude,& facão 
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que fe lhes acuda com o lauatorio,&que fe vão a curar aquelles que fo- 
rem muito feridos, dando em tudo moiiras de piedade ,& compaixio 

:',c]ue na cafa d a mifericordia fe cuftu ma exercitar. A parte em que 

vay a Irmandade,defde a derradeira infigniaatè a fexta aouernaráo ou- 

tros íeis Irmãos,& do fim da Irmandade atè o Crucifixo, que he o lugar 

em que vao as tochas gouernarà o Recebedor das efmolas, &a parteque 

fica de tras do Crucifixo gouernarà hum IrmSo que parecer mais idoiíeo 

para continuar com o trabalho,& aquietar o tumulto, que cufluma; auer 

& cirando os Irmãos que aqui ficáo nomeados n5o auerà mais pefloa ne- 

nhuaque leue vara,ou entenda nogouernodaprocifaó. 

Irão alguns fugareos por hfia parte,&outra de toda a procríTaÓ, & 

com elles ,ra todo o apparelho que for neceffirio para continuarem 

com luz todo o tempo & os Irmãos que vão gouernando a procifiaó te- 

rão cuidado de os ir defpondo em efpaço conueniente 3 & de os mandai 
prouer quando lh.es parecer neceflario. 

. T°dos os Irmãos irão veflidos com fuas vedes da Irmandade, os que 
mo leuarem bandeira infignia.vara,ou tocha leuaráo húas velas na mlov 

& os Irmãos da mefa leuarío no peito hiia Cruz de veludo azul, quê 

lemprc hande trazer nos acompanhamentos para ferem conhecidos: os 

Clérigos todos ande ir com fuas fobrepelizes, & todos os mais homens, 

& moços de 1 eruiço,que forem,leuandofugareos , alguidares de lauato-; 

^■10, nouellos,& mais coul as neceííàrias ande ir com veítes pretas, de ma- 

neira que le veja terem occupação própria nefte a&o. 

Nenhum Irmão leuarà confígo pagens, ou criados, de maneira, que 

fique centro da ProciíTao, pella indecencia, queniífo ha, õc defordem 

que podem cauíar. 

Aprociífao ira à capella delRey , & dahy a faa Domingos, &dé 

fao Domingos voltara a See,& dahy a cafa da MifericortfiaT vifitando 

com oraçao o San&ifsimo Sacramento neftas Igrejas & nas demais que 

ficarem no caminho por onde pafla, de maneira que moua a deuacao coi 

dos os que a companharem,& íe acharem prefentes. 

F J CAP, 
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CAP1TVLO XXXV. 

<Do modo com quefe hao defazyr os enterramentos. 

COmo o enterramento dos mortos he húa das principaes obras da 

Mifericordia que pertencem aeftacafa trabalhara oProuedor,& 

mais Irmãos da meia,que fe faça com decencia, & chriftandade, ôc 

com relpeito às peílòas que fallecerem. 

Para efte effeiroauerà tres tumbas nacafa da Mifericordia, com tres 

bandeiras,& fufhciente numero de tocheiros.Húa leruirà de enterrar aos 

pobres,& pefloas ordinarias. A fegunda leruirà de enterrar a peífoas de 

maior calidade. A terceira de enterrar os Irmãos ôc mais pefloas que ou- 
uerem de íèr acompanhadas da Irmandade, conforme a efte Compro- 

miíTo, & todas eftas tumbas terão lua cuberta de velludo, com húa Cruz 

nomeyode Brocado, & hum pano de velludo com o meímo feitio: ôc 

çrecendo o numero dos defuntos,que de ordinário fe enterrão na cidade, 

fe armarão as mais tumbas,que forem neceíTarias, pera que não aja falta 

çm feus enterramentos. 

Tanto que feder auifo para a cafa enterrar algum defunto a que 

nao aja de lahir a Irmandade, fe aflèntarà a hora, Sc o Mordomo da Ca- 

pella,mandará por as couías em ordem. Diante ira hum homem do ler- p 

uiço da cafa com fua capa azul a maneira de balandrao, ôc leuarà húa cá» 

painhamanual: junto delle irá hum Irmão official com hua vara preta 

na mão, & logo irá a bandeira da Mifericordia com dous tocheiros às 

ilhargas,leuados por homés tomados para efte effeito com fuas vertes pre 

tas. Depois irà hum irmão nobre com fua vai a preta,em trajo commum 

com hum Capellão da cala com fobrepelis. Noremate íràatumba le- 

uada porfeis homés com veftes pretas do mefmo feitio que as outras de 
queforemveftidos os que leuarem a bandeira, & tocheiros: Ôc a tumba 

irà acompanhada com quatro tocheiros leuados por quatro homés vef- 

tidos da mefma maneira. Detraz da tumba,diílancia conueniente irà ou- 

tro homem do feruiço com capa de pano azul do mefmo feitio que a do 

da catr.paynha com húa caixinha na mão, pedindo pera as obras da Mi- 
fericordia, em voz alta,& nefta mefma forma irão no enterramento dan- 

do fomente lugar entre a bandeira,& tumba,aos Clérigos, RcHgofos,có- 

frarias,& pobres,que com fera,acompanharem o corpo do defunto. 
Dandofe 
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Dandofe auifo que algum Irmão faleceo,o Mordomo da Capella aui 

fará ao efcriuão para que veja fe o he,& ach andofe que o he, mandara a- 
uifar ao Prouedorpera que fc ajunte na cala do delpacho com os mais 

Irmãos da mefa,& fe de ordem às coufas neceflarias,& juntamente man- 

dará correr as infignias com as campainhas manuaes, para que fe ajunte 

os Irmãos conforme a obrigação,para acompanharem o defunto cõluas 

veftes.&vcllas como lempre foi cuftume. 

Iumos os Irmãos na Igreja da Mifericordia fairà o Irmão othcial da 

fomanacom a vara,& diante delle hum dos homes do azul com a cam- 

painha manual,Scefpos elle a bandeira da Irmandade,leuada per hum 

Irmão nobre que o Proiiedor apontar, ôc h ilhargas dous cocheiros, que 

leuarao dous Irmãos,hum nobre,& outro official nomeados peito mef- 

mo Prouedor: detrás da bandeira irão os Irmãos poftos em ordem , Sc o 

Irmão nobre da fomana irà no meyo gouernando:no remate ira o Proue- 

dor com fua vara,«Sc detrás delle a tumba leuada por feis Irmãos da me- 

faatè a cafado defunto,& dos mais Irmãos da mefa que ficarem, irao 

quatro com os quatro cocheiros às ilhargas da cumba. Detrás da tumba 

em cóueniente diftancia irà o home doieruiçoda cala veítido de azul, 

pedindo có caixa pera as obras da Mifericordia, & defta maneira irão no 

encerrando, dando fornece lugar acuftumado aos Clérigos Religiofos, 

confrarias ôc pobres,que leuão cera,& canco que o Irmão defunto tor íe- 

pulcado, os Capellaens da cafa lhe dirão hum refponfo fobre fua íepul^. 

tura. 

E para que não aja,nem confufaÓ,nem falta em outros enterramentos, 

que no meímo tempo fe ouuerem detazer,fe o Irmão defunco^ fe 

de enterrar pclla menhãgouernarao feu enterramento os irmãos dalo- 

mana,nobre,& official.que feruírão o dia dantes à tarde, & le ouuer de ie 
enterrar â tarde,gouernarão feu enterramento os Irmãos da lomana no- 

bre^ official,que feruírão pellamenha. 

Cada Irmão ferà obrigado a dizer pclla alma do Irmão defunto cator- 

ze vezes o Pater nofter3& catorze vezes a Aue Maria, & ao dia feguinte 

felhe fará na Igreja da Mifericordia hum officio enteiro 4e noue lições 

à cufta da cafa,& as mefmas oraçóes, & officio fe fará por qualquer Ir- 

mão aufente que morrer,tanto que ouuer auifo, ou nouácerta de leu ta- 

lecimento. , , , c f 

A"obrigação que a Irmandade tem de enterrar qualquer defunto Ir- 

máo,na forma que fica apontada/e efteude também ao enterramento & 



íholher ainda depois delle morrer,feellanãocafãraíègundavez com hò* 

mem que não feja Irmão,òc a feus filhos, & filhas, em quanto eftiuerem 

debaixo de Teu poder,& gouerno,& ainda depois de elle morto não fen- 

do menos de dezoito,nem mais de vinte & finco annos,ou tiuerem toma- 

do eftado baltáte para fairem de poder de feu pay,fe elle fora viuo,a qual 

idade confiará per certidão do liurodo Bautifmo, ou por duas teílemu- 

nhas dignas de Fee, tiradas pello Efcriuão da cala,& não poderá a Irmã- 

dade ir, ou leuar algum defunto fora dos limites ordinários, que íèrão a 

Igreja de Santa Clara,noíTa Senhora dos Anjos, Santa Martha, & Carme- 

litas defcalças. 

Alem do que acima fica dito auerà na cafa da Mifericordia, hu efquife 

para fe enterrarem os cfcrauos,que falecerem na cidade:a efte efquife acÓ- 

panharà hum homem com hua Cruz diante, Ôc detraz hú clérigo pobre 

eícolhido para efie effeitocomIume,& agua benta, & dirá dous refpon- 

los,hum íòbre o corpo do defunto,quando o meterem no elquife, & ou- 

tro fobre afepultura quando o enterrarem, & aísim dandofe auifo que 

faleceo algum elcrauo ao Mordomo da Capella mandarão eíquife, da 

maneira que fica apontado, & o dono dará hum vintém ao clérigo, & 

dous toííões à cafa,faluo fe for tão pobre,que a cafa deua fazer o enterra- 

mento de graça. 

Padecendo algíía peííòa porjufliça fòra da forca de Santa Barbora, o 

Mordomo da Capella mandara os homens do eíquife, ao tempo acuftii"* 

mado,pdi a que lhe dem íepultura em íagrado, E íe algum padecente foc 

queimado por crime,que o faça incapaz de íer enterrado em lacrado, o 

Mordomo da Capella mandara hum homem do íeruico da cala que re- 

colha os oíTos que fidrão por confumir, & lhe de fepultura conuemente 

para que acharidade que Chrifio Senhor nollo nos encomendou le 

profeffanefiacafa abranja a todos na parte em que for pofsiuel. 

CAPITVLO XXX Ví. 
' . '• • • . , ir '. 

T>o modo com quefe hao de acompanhar os padecentes 

QVando algua pefToa ouuer de padecer por jufliça,os Mordomos 

dos prezos chamarão hum Religiofo,que o và confeíTar, & confo- 

lar aquelle dia, em que fe lhe publicar a fentença, & todo o mais 

tempo que ficar ate fe executar a mefma fentença, ao outro dia manda- 

rão dizer 
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rão dizer hua Mifía na mefma cadea pera comúgar,& ao terceiro dia da- 

rão recado ao Mordomo da Capella,que mande correr as iníígnias dos 

padecentes, &. fe ajuntem as peíToas que quiferem acompanhar o tal pa- 

decente^ lhe mande juntamente a vefte de linho branco com que he cuf 

tumedefte Rey no padecer aquelles que acabão por juftiça. 

Ao dia que o padecente ha de morrer por juftiça, lairão dalgrejada 

Mifericordia ao acompanhar o Crucifixo, os Mordomos dos prezos, o 

Mordomo da Botica, dous Vifítadores a quem couber o turno,Ôc os dous 

Mordomos das varas que deprefente íèruirem, com oito Capellaens, õc 

mais peíToas neceílarias nefta forma. Dianteira o Mordomo official da 

vara,leuandoconíigo hum homem do feruiço, veftido em hum balan- 

draode pano azul, tangendo a campainha, logo fairà a bandeira leuada 

por hum homem veftido com vefte preta entre dous tocheiros que leua- 

rão dous homens veftidos da mefma maneira: detrás da bandeira ira a 

gente,que quizer acompanhar o padefcente,a qual gouernarà o Mordo- 

mo nobre da vara. Depois fefeguirão oito Capellaens com fuás fobrepe- 

lizes,& deftes,os quatro primeiros irão defocupados pera rezarem as La- 

dainhas^ os outros quatro leuarão quatro tochas afezas: juto das tochas 

no remate ira o Capellão hebdomadario da cafa cò fobrepelis có o Cru- 

cifixo nas mãos,& detrás delle irão em ordem os mais Irmãos que acima 

ficão apontados,& todos leuarão fuás veftes pretas, & os Mordomos dos 

prezos leuarão configo hum homem,ou moço da Capella com agua ben- 

ta^ ilope. 

Tanto que defta maneira chegarem à parte donde o padecente ouuer 

de fair,efperarão com muita quietação ate a juftiça o tirar íèm a iflo da- 

rem preíTa, nem algum modo de ordem, & faindo, lhe dará o Capellão 

hebdomadario o Crucifixo a beijar,&pondofe todos os mais de giolhos 

começarão os Capellaens a entoar a Ladainha ate dizerem Santa Maria, 

ora pro eo, & chegando aefte paço fe leuantarão, & começarão a cami- 

nhar por onde a juftiça ordenar,na mefma ordem,em que vierão, porem 

os Irmãos que vieraó detrás do Crucifixo fe paíTaraò pera diante dos Ca- 

pellaés,de maneira,que o Crucifixo fique juto ao padecente: & faraó que 

os pregoeiros da juftiça vaó diante da bandeira,em parte remota, para que 

nem eftoruem os Capellães que vaó entoando a Ladainha, nem pertur- 

bem o padecente. 

Chegando aporta do ferro o padecente, eftará húa Mifla aparelhada, 

de maneira que veja oSantifsimo Sacramento ao leuantar da hoftia,& 

Cálice 
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Calicè para pedir perdão a Deos,& proteftar que morre na íantiísima Fè,' 

& no reftante do caminho íè fará tudo o que parecer neceíTario para elle 

tomar a morre com paciência,& fortaleza Chriftaá. 

Eftando o padecente no lugar do caítigo lhe dará outra vez o Capel- 

lao a beijar o Crucifixo, & começandoíè o acto de padecer, começarão 

os Capellaes a cantariNe recorderis Domine &c. lauçandolhe agua ben- 

ta,& afsiftirão com toda a deuação poísiuel, encomendando a Deos fua 

alma,que a criou,&remio pelloíeu precioío Tangue, & confiando elíar 

morto,lhe dirão hum reíponío,& todos juntos voltarão pera a cafa da 

MiTericordia na meíma ordem que leuarão quando dela fairáo acompa- 

nhando o Crucifixo. 

Neftes acompanhamentos nunca ira o Prouedor, & meíà, & íè acon^ 

tecer por algum cafo extraordinário ler necefíario irem mais. Irmãos,que 

os que acima ficáo apontados o prouedor & meia mandarão chamar os 

que mais lhe parecer. 

CAPI T V L O XXXVII: 

D o modo com quefe hão de ir bufcar as ofladas 

dos que padecerão por)ujiiça. 

DI A de todos os Santos acabada a Mifía do dia, mandara o Mor-, 

domo da Capella correr as iníignias da irmandade para que fe ajfi- 

tem os Irmãos conforme a obrigação que tem para irem buícar à 

forca de Tanta Barbora,as ofladas dos que padecem por jufíica, & com eT- 

ta demonftração de piedade Chrifiaã obrigarem aos mais fieis ale lem- 
brarem dos defuntos ainda que fejão tão defemparados como eftes pa- 

recem. 

Acabadas as veíporas Tairà a Irmandade com Tuas veftes pretas deita 

maneira diante irà o Irmão official da vara com hum homem de azul tan- 

gendo a campainha,& logo Te Teguirà a bandeira a qual leu ara hum Ir- 

mão nobre,entre dous tocheiros,que leuarão hum Irmaõ nobre , & ou- 

tro official: detrás da Bandeira irá toda a Irmandade porta em Procifiaó 

Tem dilbnçaõ algíia nem prefidencia de lugar :8c pellomeio irà o Mordo- 

mo da vara nobre, gouernando entre a Irmandade: em lugar conuenien* 

te irà a primeiratumba leuada pellos homens ordinários com quatro to- 

cheiros ás ilhargas,leuados também pellos homens que com elles andão 

nos 
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nos enterramentos. Diante derta tumba ira o Mordomo dos prezos,offi- 

cial,com húa vara na maó. Delpois deita primeira* tumba entre a mef- 

ma Irmandade em efpaço accomodado ira a outra ícgunda tumba leua- 

dada mefma maneira que a primeira,& diante delia ira o Mordomo no- 

bre dos prezos com húa vara na maó. 

No couce da Prociííàõ iraó os Capellães da cafà com ííias fobrepelizes 

& no remate deiles o Crucifixo que leuarà o Efcriuaó da mefa, acompa- 

nhado cóoito tocheiros que leuaraóoito Irmaós,quatro nobres, & qua* 

tro officiaes:diante do Crucifixo ira o Prouedorcom Tua vara na maõ. 

Chegando a Irmandade nerta ordem à forca de fanta Barbora recolhe- 

rão as oíladas que nella eftiuerem nas duas tumbas, de que acima fe faz 

menfaó,& voltando a Irmandade na mefma ordem, em que foy , ficara o 

Prouedor np remate de toda ella,pondote diante do Crucifixo, &os Ca- 

pellães fe paífaraó logo para detrás do Crucifixo começando a encomen- 

dar os defuntos,& no vitimo lugar ficaraó as duas tumbas com os dous 

Mordomos dos prezos,indo diante o Mordomo nobre,& diante da fegu- 

da o official. 

h Tanto que chegarem à igreja da Mifericordia le porão as duas tum- 

bas no meio delia, & fe afTentarà o Prouedor com os Irmãos da mefa no 

íeu lugar curtumado,& os mais Irmãos no lugar que lhes couber,& auerà 

prègaçaõ: acabada ella, ficaraô as tumbas nalgre)?.,da maneira que vie- 

raõ aquella noite, & pella menhaá íe pafiarà a oífada a húa tumba ordi- 

nariajòcfe enterrara em fagrado. 

CAPITVLO XXXVIII. 

T)e como fe hão de faceras amifades. 

COmo íèmpre foi curtume na cafa da Mifericordia procurarem os 

officiaes, & Irmaós delia a paz, & quiecaçaó de todos , aisim por 

Chrirto Senhor noííò encomendar aos homés a charidade fraterna 

com fumo aíFeòto,como pellos muitos bés fpirituaes, & temporaes, que 

delia fe íèguem à Republica,procurà o Prouedor,& mais Irmaós da me- 

fa,que eítefanóto,& neceífario exercicio naóelqueça, & venha a faltar,de 

maneira,que fiquem femelh antes coufasfem remedio, por onde fabendo 

que algúas peffoas eftao portas em enemifade eicandalofa, ou em difcor- 

dia,de que lè íiguáo inconuenientes públicos faraó cudo o que lhes for 
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pofsiuel pello reconciliar,ou fallandolhe por íy, ou mandandolhe falac 

pellas pcííoas que lhe parecerem mais accomodadas,atè em effeico le re-, 

medrem as injurias,deixarem o odio em que viuem,& rornarem a correc 

com aquella beneuolencia,proximidade,que nofía fagrada religião pede 

em todos aquelles que a profeíTaó. 

Nefte particular todauia íè guardara húa coufa, que fe naó trate ami- 

zades entre peííoas difcordes,íènaò por meios mui conuenientes.a pieda- 

de,que na cafa fe profefla,por onde nunca o Prouedor, & Irmãos fefaraa 

árbitros em contenda de fazenda,nem trataraó de maneira as coufas, que 

as peíToas obrigadas com algua vexaçao de fua parte venhaó a concedeç 

o que deites fe pretende. 

Se o Prouedor,& mefa tratarem do perdão de algum crime,& injuria? 

deuem de leuar particular aduertencia na calidade do tal crinje,& injuria 

porque fe for mui eícandalofo,& perjudicial ao bem cõmú: muito maioc 

íèruiço de Deos fera deixarem proceder as coufas por via ordinaria, quei 

atalharem o rigor da juftiçafem a qual femelh antes inconuenietes íe nag 

podem remedear. 

CAPITVLO XXXIX. 

Do modo com que fe ha de inquirir )obre aspefioas 

da cafa a quem fe da ejlipendio. 

ÀEÍperiencia tem moftrado,que aonde não ha vigilancia, fobre os 

miniftros fempre íe achão faltas de confíderação, principalmente, 

feruindo por refpeito de interece,para íe acodir aos incõuenientes 

que defte principio podem nafcer,o Prouedor fara inquirirão cada anno, 

no tempo quelheparecer mais accommodado íòbre todas as peflòas,que 

eftào à conta da cafa da Miferícordia,& não forem Irmãos,& nefta inqui- 

rirão eícreuerà fò o Eícriuão da mefa,& não ferão teftemunhas mais que 

Irmãos,& peííòas íujeitas a fua adminiftraçaó,faluo íe forem referidas, Sc 

ouuerem de fer perguntadas fobre algua particularidade que fenão po- 

der liquidar doutra maneira. 

As primeiras peflòas fobre que íe ha de inquirir,hão de íer os Capel-] 

laesdacafa, nem hc inconueniente perguntar o Prouedor coufas perten- 

centes a Clérigos,lendo ellefecular,porque o não faz por tomar jurifdi- 

ção algua fobre elles, nem por lhe querer dar direitamente caftigo, mas 
por 
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pcrfaberfe faõ idoneos para oferuiço da Mifericordia, da maneira que 

O faz pellos Irmãos informadores quando faó recebidos, porque ainda fò- 

bre iíto cem auçáo para faber as couíàs,que perjudicao ao bem, & autho-( 

lidade da cafa,da maneira que ofenhorde qualquer familia pôde tirai 

informação de todos aquelles a que dà fuftentação aísim por euitar incon- 

iienientes,que dentro de fuacafa pode auer,como por fe coníeruar emrc 

putação publica,& não acontecerem eícandalos, principalmente entran- 

do os Capellães com efta condição, & podendoos a mefa defpedir todas 

as vezes que lhe não achar a deuida fatisfação. 

Sobre os ditos Capellães fe perguntarão oito coufas. 

^ A primeira,fecontinuão no choro, & Altar com a frequencia, & de-- 

cencia deuida. 

Afegunda fe dizem MiíTa guardando as ceremonias da Igreja fèrci 

erro notauel. 

ç A terceira,íe pCrturbão aos outros Capellães nos minifterios Eccle-1 

fiaíticos,& fe faò cauía de elles fenão fazerem com authoridade,& ordé. 

f" A quarta,fe viuem honefiaméte íèm conuerfação efcandalofa na ve- 

zinhança,&fòra delia. 

^ A quinta fe tem molher em caía, que não íeja,ou velha, ou parenta 

fua notoriamente,em tal grao,que fe não deua de prefumir mal. 

ç A íexta fe tem algúa inimizade efcandalofa,que caufe perturbaçao 

publica. 

^ Aíetimafetrataóemalgúanegoceacão illicita prohibida em di-, 

reito. 

ífAoitauaíe pedem dinheiro indo com as tumbas da Miíericordia. 

Ás pcfloasqueo Prouedor deue chamar no primeiro lugar quando 

tirar informação dos Capellães,fao os mefmos Capellães,porque elles mi 

lhor que ninguém podem teftemunhar hús dos outros, porem não fe lhe 

tomara juramento,& fomente fe lhe perguntara pella verdade, declaran- 

dolhe a obrigação que tem de a dizer por lerem miniftros da cala, ainda 

que lhes não dem juramento, pello refpeitoque le deue ao eltado Sacer- 

dotal, &'defpois de perguntados os Capellaens fe chamarão os moços da 

Capella que tiuerem idade conueniente,& mais peííoas que delles pode- 

rem faber,conforme alimi ação,que acima fica pofta. 

Acabada a inquirição lobre os Capellães íe fará diligencia mui exaiffca"- 

mente íobre os procuradores das demandas,& prezosySc íobre os mais io- 

licicadores,& perguntarfehãocinca coufas. 

- - - ' & - " - G f A prH 
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^ A primeira,fe gu ardao a fidelidade,& finceridade deuida à cafa. 

q A fegunda fe íè pcrdeo algúa coufa,& negocio por defcuido leu, & 

defordem,que lhe pofla ficarem culpa. 

^ A terceira fe fe fazem os arrezoados,& mais diligencias a tempo. 

^ A quarta le dão vexações injuftas às partes, & tomão modos extra- 

ordinários nos negocios,de maneira que fiquem fazendo couías contra 

razão,ou com notauel perda da cafa fcm proueito euidente. 

A quinta fe viuem efcandalofamente,& de maneira^que perjudiquc 

ao credito da Irmandade,que por elles feferue. 

As primeiras peífoas que o Prouedor deue mandar chamar na infor- 

mação deftes officiaes, faó elles proprios por terem mais noticia do que 

paíía em femelhantes matérias,& também parece que fera de effeitofal- 

Jar com os prezos,ainda que com eftes íè deue ter muita cautela, fendo 

por outra via malfeitores,& inquietos pello perigo que pôde auer de fuas 

repoftas ferem menos certas,& mais apaixonadas do que conuem. 

Defpois fe perguntara pellos mais miniftros da cafa que leuão íèllario 

examinando o officio,& obrigação que cada hum em particular tempa-* 

ra íè poder faber o que he neceífario porem logo fe deue de aduertir quç 

as faltas deftes miniftros faó de menos importancia,& que lométe aquei- 

las que faò contra o bem da cafa,& feus proprios officios íè deuem eftrar 

nharcom mais rigor. 

Vltimamente ira o Prouedor com o Eícriuão da cafa ao recolhimento 

das donzellas,& começando pella Regente,Porteira,& Meftra, fallarà co 

tadas as peífoas,que dentro do dito recolhimento eftiuerem,& defpois cq 

os miniftros de fòra,& perguntará por tudo o que pertence à quietação, 

claufura,honeftidade,&gouerno da caía,& alem de todas as generalida- 

des que aqui entrão em coníideração,fara menfaó deitas finco coulas. 

^ A primeirafe a Regente,ou qualquer outra peflba que tenha of& 

cio em cafa, deu licença, ou ordem para algúa peflba falar com gente de 

forafem guardar o que o regimento da cafa ordena. 

f A fegunda fe ha comercio de cartas com peífoas de fora, de maneira 

que fe polfa ter algum genero de folpeita. 

^ A terceira fe ha parte donde alguém que riella eftiuer íe poífa enten- 

der com gente de fòra,& fe lè tem notado que algúa pefloa das que eftão 

no recolhimento tem feito diligencia para efte eífeito. 

ç A quarta fe a Regente,ou qualquer outra pefloa que tenha officio, 

fez vexação injufta, ou efcandalofa a algúa peilpa que efteja debaixo de 

feu 
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leu gcuerncn 

^ A quinta le algúa peífoadas que eftão no recolhimento peleijou ca 

outra, ou lhe diflepalauras efcandaloíàs. 

C A P IT V L O XXXX. 

Sobre a ordem que auera na viuenda dos Trone dor es 

nas cafas do hofpitalde todos os Sanãos, 
t * 

AAdminiftraçaó,& gouerno do Hofpital de todos os San&os, que 

aMifericordiatem a leu cargo ,he huataó pia, &taò grandiofa 

obra,que entre as coufas grandes que elRey Dom Anrique fendo 

gouernador deftes Reynos allegou por eícrito a elRey Dom Sebaftiao 

íèu fobrinho,que fizera por feruiço de Deos,&l~eu,foy dizer que tinha 

entregue ao Prouedor, & Irmãos da Mifericordia, a adminiftração do 

Hofpital de todos os San&os,em que tanta parte de toda a Irmandade e£j 

tà occupada íempre. 

E porque íe encontra muitas vezes o íeruiço daquella caía com o dai 

Miíericordia,& o Prouedor não pôde acudir a ambos em hum mefmo 

tempo como conuem,íe praticaà muitos dias fe he mais cõueniente auer 

fempre hum enfermeiro mòr elcico pella mefa cada anno, que viua nas 

cafas do Hofpital,& faça no íèruiço,& gouerno ordinário da cafa tudo o 

que toca à obrigação do Prouedor quando nellas viue,para que elle 

pofla acudir milhor & mais vezes as obrigações da Miíèricordia, & o 

Hoípital nao efiè nunca íc-m humfupperior,a quem todos obedeçaóco- 

mo heneceííario que feja para muitas coufas que de nouo acontecem ca* 

da hora,& para as ordinarias também,ou íe fera mais a prepolito íeruir o 

iTheíòureiro do Hofpital de Enfermeiro mòr, também para o mefmo ef- 

feito,& coníiderada bem a materia,& cotejados os deícurfos com os ef- 

feitos que a experiencia tem ja moftrado nella muitas vezes, claramente 

íe entende,& íè vè que não conuem que aja Enfermeiro mòr,fenao quan- 

do o Prouedor nouamente elleito logo, ou ao diante tiuer, tão forcoíàs, 

precifas,& tão juftas caufas para não viuer nas cafas do Hofpital,que a me 

facom os Elleitores,ou defpois com ajunta as julguem poreífas, porque. 

Para fupprir as faltas que às vezes o Prouedor fizer naquella lua obri- 

gação por acudir à da Miíèricordia baila que o Theíoureiro as fuppra, Sc 

G z ~ fe lhe 
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felhe ordene o faça afsim por obrigação daqui em diante, como por fuá 

'deuação,& Chriftandade o fazem fempre codos ate agora, & permitirfe, 

ou ordenarfe,qué os Prouedores nao viuão nas caPas do Hofpital ainda q 

o poíTao fazer,he o mefmo que auellos por efcufos, & liures do cuidado 

dos doentes ,& do mefmo Hofpital,o que em nenhum modo conuem,pel 

lo differente refpeito,que todos os que nelle feruem tem ao nome de Pro- 
uedor preíente para cumprirem com fuas obrigações milhor , &có mais 

goílo do que tem, ao nome de Enfermeiro mòr do qual podem appellar, 

& agrauar pera o mefmo Prouedor,& dele não. 

E fe o Prouedor tiuer tão legitimas,& forçofas caufas para nao viuer nas 

caPas do Hofpital,q como fica dito,os Elleitores logo,ou defpois pellò te- 

po a diante os Irmãos da mefa,& juta as julgue por baftantes para lho cò- 

fentirem,em tal cafo ellegerà a mefa hum enfermeiro mór,que viua rlél- 

las,& folgue de feruir , & de fe aconfelhar com o Thefoureiro, & o The- 

Toureiro com elle,para que cada hum em feu officio proceda com o ente- 

dimento de ambos, Te afsim o quizerem fazer, mas não por obrigação. 

Efía ordem,& afíento pella grande importancia delle fe guardara da- 

qui em diante por feruiço de Deos,& bem dos pobres,mui inteiramente, 

não fe confentindo que o Prouedor fe efcufe da viuenda das cafas do hof- 

pital fem caufas mui calificadas, & mui juftas, õc tendoas para todo feu 

anno,ou pello defcurfo delle ellegerão,como fica dito,hum Irmão nobre 

para Enfermeiro mòr, o qual fera obrigado a dar conta todas as quintas 

feiras na mefa,que o Prouedor & mais Irmãos fazem no Hofpital,do efta« 

do das coufas que tem a feu cargo,para fe lhe ordenar o que parecer que 

conuem, 

E viuendo o Prouedor nas cafas do Hofpital, todas as vezes que cum- 

prir deixar o feruiço do Hofpital pello da Mifericordia, ou por outro al* 

gum jufto impedimento que para iflo tenha,o fará afaber ao Thefourei- 

ro, Sc elle fera obrigado a correr com todas as couías da obrigação do 

Prouedor nos mefmos tempos, em que elle tinha obrigação de o fazer íe 

prefente fora. 

Em todo o mais gouerno da cafa do Hofpital fe guardara o regimen- 

to delia,& afsim delle como de todos os mais regimentos , que a cafa da 

Mifericordia tem dado,ou de nouo der,a todas as que eftão debaixo de 

fua adminiflração. Auerà no cartorio hum liuro particular,em que todos 

eftem lançados,& afsinados pello Prouedor,«Sc Efcriuão da cala, pêra ie 

verem na mefa quando for neceíTario. 
" CAP. 
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C A P I T V L O XXXXl 

Torquefe ordena que foejle Qompromifofe cumpra, 

E Porque atègoraferegeo , &gouernou eflacafa, Sc Irmandade por 

outros Compromiflos?os quaes todos por efte ficão derrogados, ôc 

íe derrogão, fenão vfarà delles daqui em diante em coufa algua por 

nenhúa via,& fó efte fe cumprira, & guardara, & da mefma maneira, fe 

não guardarão os acordos,que em parte,ou em todo encontrarem o que 

por elle fe determina que eftiuerem feitos antes da confirmação,&: publi- 

cação delle, ou fe fizerem deípois contra as couíasq nefte Compromifíò 

fe ordena,que fejaoindiípenfaueis, 

(lÃluara per quefe manda vfar Jefte.Qompromiffo. 

EV EIRey faço faber aos que efte meu Aluara virem , que eu vi o 

Compromiftb atraz efcrito,que hora nouamente fe ordenou pera 

regimento,& gouerno da Irmandade da cafa da Miíèricordia defta 

cidade de Lisboa,Ôc adminiftração das obras que nella íe exercitaò : Ôc 

porque tudo o que nelle íè contem me pareceo muito bem ordenado pa- 

ra o feruiço àd dita cafa,& exercicio das ditas obras (de que tenho parti- 

cular contentamento) fe fazer com a exacção,que conuem,. &eu com 

mais vontade folgar de a conieruar (como defejo) nas horas, preuilegios, 

graças,&fauores,que por mim,&pellos fenhores Reys meus predecef- 

iores lhe faó concedidos, ôc por ella íèr a principal deftes Reynos, ôc de 

que todas as outras procederão,ey por bem,& me praz,por Fazer graça,& 

merce por efmola à dita cafa,& Irmandade de approuar, ôc confirmar,co- 

mo de eífeito,por efte prefente approuo,& confirmo o dito Compromiífo 

atraz,& cadahum-dos capitolos delle,afsim, ôc da maneira que nelle fè 

contem,& que daqui em diante íe vfe do dito Compromiflo fomente , ôc 

íè cu mpra,& guarde inteiramente fem duuida nem embargo, nem con- 

tradição algua,porque afsim he minha merce, Ôc vontade: ôc mando ao 

Prouedor,& Irmãos da dita cafa da Mifericordia,que horafaó}& ao diãte 

forem,& a todos ôc a cada hum dos Irmãos delia; & a todos meus Defem 

bargadores, Corregedores, Ouuidores,Iuizes,Iuftiças,& quaifquer outros 

miniftros,officiaes,& peífoas a que efte Aluara,ou feu treslado em publi- 

ca forma for moftradojôc o conhecimento delle pertencer , que inteira- 

■ mente 



mente o CUmprao,& guardem^ facão cumprir,& guardar, & quero que 

efte valha,& tenhaforça,& vigor como fe fora carta feita cm meu nome 

por mym aísinada,& paíTada por minha Chancellaria, & porto que cfta 

por ella naô paíTe lem embargo da Ordenaçaó do 2. liu. ciculos 39. & 40. 

que difpoem o contrario. Manoel do Rego o fez em Lisboa a dezanoue 

de Mayo de feilcentos &c dezoico Chriftouaò Soares o fez efereuer 

r ■ ' .. ; .'.iST' ,r.í. 1 

REY 

0 Duque de Villa fJermoft 

Qonde íkFicalbo* 

Aluara fobre o CompromiíTo, de que V. Mageftade manda fe yfena 

Mifericordia de Lisboa,para V. Mageftade ver. 

TABOAs 



TABOADA 

DOS C AfcITVLOS 

DESTE CO M ISSO. 

CJpitolo primeiro, do numero,^ calidades do% Irmãos. f0fa 

Capitolofegundo, das obrigares dos Irmãos. /Õ/.3. 

Capttolo terceiro, das caufasporque andefer de/pedidos os Irmãos,. foi 

Capitolo quarto, do modulem quefe ha de começar a elleiçao dos ofjiciaes que an- 

deferuir jia Irmandade. fol-j- 

, ^ Capitolo quinto, do dia, modo, com que fe ha de acabar a elleicao dos offi- 

Ctaes da Irmandade f>l-%. 

Capitolo fexto, do modo , em que hao de começar a feruir os Irmãos nouamente 

tlkitv. _ __ /o/.7. 

Capitolo [étimo, das coufas que ande guardar os Irmãos nouamente elleitos. fol.é. 

, Capitolo oitauo, do Trouedor. foi 

: Capitolo nono do Bfcriuao da mefa. ' w' folio. 

Capitolo decimo do (Recebedor das efmolas. fol.iu 

Capitolo on%e dos Mordomos dos preços. foi.12. 

Capttolo doçe dos Vi fiadores. ' sJ fol,i^.m 

Capitolo treçe das coufas que a mefa naoftÊàfa^rfem a junta. fol.ijj 

Qapitolo catorze dos Definidores. fol.16. 

Capitolo quinze dos Tbefoureiros das letras. fiUj. 

Capitolo deçajeis dos Tbefoureiros dos &epojitos. /0/.17. 

Capitolo deçafetedos Mordomos dos tefiamentos. foi, 18. 

Capitolo dezoito dos Mordomos das demandas. fol.iy. 

Capttolo deçanoue dos Mordomos das cartas da índia. fol.ig- 

Capitolo vinte,dogouerno, c? offictaes do recolhimento das don^Has% fol.ig. 

Capitolo Vinte hum,do Mordomo da bolça. foi.21. 

Capitolo Vinte dous,do Mordomo da Capella. foi. 21. 

Capitolo Vinte & tres,doMordomo da botica. foi.22. 

Capitolo vinte (y quatro, dos Mordomos do Hofpitai de noffa Senhora doEm- 

. . fol.22, 
Capitolo Vinte & finco, do Mordomo da bolça das donçellas. fol.24. 

Capitolo Vinte feis,dos Capellaent,. " fol.2 

Capit. 



TABOADA; 

Capitolo vinte <s [etey de outraspefioas que feruem a ca/a porfeãartol foh'i6» 

Capitolo Vinte t? oito}do modo com quefe bao de acceita r, C? executar os tefta- 

bientos. ^ foi.26. 

Capitolo Vinte <sr noue, do modo com^e fe Ião de dotar as orfaas. fol.ij. 

Çapitolo trinta,de^como^íiáJAadmtir ao rol as V/itadas da cafa. fol.30. 

Capitolo trinta bum,cleqQtfM<*)^le prouer as mercearias/yc. fol.^oj 

Capitolo trinta dous,do moao,em que fe bao de.receber, àefpacbar as petições 

dosCatiuos. folj o, 

Capitolo trinta tres,de como fe ha de acudir aos meninos defemparados. foliai 

Capitulo trinta Zy quatro, do modo com quefe ha de-façer aprocijao de Endoen 

ÇM- ^ /0/.52J 
Capitulo trinta finco, do modo,com quefe bao defyzet os enterramentos. fol.]i> 

Cap. trinta £?féis,do modo com queJeMo de acompm&ar os padecentes, foi.34 

Capitolo trinta (sfete,do modo,com quefnfaftdeirjj&fcar as ojfadas dos quepa-\ 

deceram porjufti^d. - foLy$« 

Capitolo trinta O oito, de comofe bao defa^er as amizades fo 1.7,6 

Capitolo trinta <& noue do modo com queJeha de inquirir foíre aspeffoas da capt 

4 quemfe daflipenâio. ^ fol.\6Í 

Capitolo quarenta,fobre a ordem que Hera na Vmnda dos Trone dores nas cafts 

do Hofpitai. fot.fi! 

Capit. quarenta e> hum, per que fe ordena quefo efle Compromiffofe Chpra.fol. 

Aluara perquefe manda \Jar defle i ^ .romifío. fol,\y} 
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